
2015

Cada homenageado ajudou e ajuda a transformar o planeta em um 
mundo melhor. A todos, os nossos mais sinceros agradecimentos, 

pela atuação a favor da consolidação das profissões do Sistema, que 
oportuniza o reconhecimento do trabalho que realizam.
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Para receber o reconhecimento do Sistema Confea/Crea e Mútua em 2015, 
a Comissão do Mérito do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 
recebeu 115 indicações vindas de todo o país. Desse total, entre pessoas físicas 
e jurídicas, 24 foram escolhidas pelos integrantes da Comissão do Mérito, que 
submeteu a lista à análise do plenário do Confea. 

Diante do desafi o de elaborar a relação fi nal dos homenageados, os 
integrantes da Comissão do Mérito dedicaram-se à análise do perfi l de 
profi ssionais e instituições de ensino de alto gabarito que prestaram serviços 
relevantes ao país e à valorização da área tecnológica nacional. Neste ano, 
não há entidades ou instituições de ensino ou pesquisa entre os indicados, 
apenas pessoas físicas: “Quisemos destacar a participação dos profi ssionais”, 
esclarece o chanceler da Comissão do Mérito.

A tradição que se fortalece com o passar do tempo destaca a importância do
reconhecimento do trabalho realizado, e a edição deste ano do Livro Láurea 
ao Mérito revela porque os homenageados se tornaram brasileiros especiais. 
Há 57 anos, desde que as honrarias foram criadas pelo idealizador do Sistema,
Adolfo Morales de Los Rios Filho, a cerimônia de entrega é realizada durante a
abertura da Semana Ofi cial da Engenharia e da Agronomia. Em 2015, os 
homenageados estarão reunidos na cerimônia de abertura da 72ª Soea, em 
Fortaleza (CE).

Histórico

A Medalha e o Livro do Mérito foram instituídos pela Resolução nº 118 do 
Confea, em 11 de dezembro de 1958, assinada pelo então presidente, 
engenheiro Adolfo Morales de los Rios Filho. O documento também criou a 

INTRODUÇÃO
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Comissão do Mérito e estabeleceu a data de 11 de dezembro, como o Dia do
Engenheiro e do Arquiteto (*).

Os primeiros agraciados com a Medalha do Mérito foram o presidente da 
República Juscelino Kubitschek de Oliveira, o engenheiro Octávio Marcondes
Ferraz e o arquiteto Lúcio Costa.

No Livro do Mérito, os primeiros homenageados inscritos foram o engenheiro 
José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco, e o engenheiro Alfredo
d´Escragnolle Taunay, Visconde de Taunay.

Em dezembro de 1986, a Resolução nº 320 revogou a anterior, reformulando 
a entrega das homenagens, passando os condecorados com a Medalha do
Mérito e os familiares dos inscritos no Livro do Mérito a receber o diploma na 
sessão solene de instalação da Semana Ofi  cial da Engenharia, da Arquitetura
e da Agronomia. Naquele ano, a cidade de Curitiba, no Paraná, sediou a 43ª 
Soeaa.

Em julho de 1991, a Resolução nº 356 passou a regulamentar os procedimentos
relativos às homenagens, desburocratizando o processo de indicação.

Para aperfeiçoar a concessão da Medalha do Mérito e a inscrição no Livro do
Mérito, a Resolução nº 399, de 1995, introduziu algumas inovações e revogou 
a anterior, permitindo aprimoramento na avaliação do mérito dos indicados.

(*) Com a Lei 12.378, de dezembro de 2010, os arquitetos se desligaram do 
Sistema Confea/Crea

I N T R O D U Ç Ã O
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Da Comissão do Mérito

A Comissão do Mérito – CME tem por fi nalidade apreciar as indicações de 
nomes de profi ssional, de instituição de ensino, de entidade de classe e de 
pessoa física ou jurídica que, por terem contribuído para a valorização e a 
regulamentação das profi ssões inseridas no Sistema Confea/Crea ou para o 
desenvolvimento tecnológico do País, façam jus à homenagem, de acordo 
com os procedimentos estabelecidos em normativo específi co. 

A composição e as competências da Comissão do Mérito são regulamentadas 
por normativo específi co. 

Comissão do Mérito

A Comissão do Mérito, instituída segundo os preceitos da Resolução nº 399, 
de 6 de outubro de 1995, possui o objetivo precípuo de homenagear com a 
Medalha do Mérito e inscrição no Livro do Mérito aqueles que de alguma forma 
contribuíram para a melhoria da qualidade de vida e progresso da sociedade, 
desenvolvimento tecnológico e aprimoramento técnico das profi ssões que 
compõem o Sistema Confea/Crea. 

São merecedores da distinção com a Medalha do Mérito os profi ssionais, os 
conselhos de fi scalização profi ssional, as entidades de classe e as instituições de 
ensino. São inscritos no Livro do Mérito os nomes dos profi ssionais falecidos que 
prestaram relevantes serviços à sociedade, constituindo-se na manifestação 
de reconhecimento do Sistema Confea/Crea ao profi ssional e aos familiares. 

Processo de Escolha

O Confea, anualmente, pode conferir até 12 (doze) Medalhas do Mérito 

COMISSÃO DO MÉRITO
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e inscrever 12 (doze) nomes no Livro do Mérito. Esses números podem ser 
ampliados por decisão do Plenário federal, mediante justifi cativa fundamentada 
da Comissão do Mérito. Excepcionalmente, no exercício 2008, o Plenário do 
Confea aprovou a concessão de 13 (treze) Medalhas do Mérito e 13 (treze) 
inscrições no Livro do Mérito. 

As indicações para a Medalha do Mérito e para inscrição no Livro do Mérito são 
apreciadas, no Confea, pela Comissão do Mérito, que delibera e encaminha 
o assunto ao Plenário. Após a aprovação das indicações, o presidente do 
Confea comunica ao agraciado ou à sua família a decisão do Plenário, bem 
como os convida para a solenidade de premiação. 

A premiação se concretiza durante a realização da Soea – Semana Ofi cial 
da Engenharia e da Agronomia, buscando o resgate da história do sistema 
profi ssional, homenageando as lideranças empreendedoras, inclusive as 
já falecidas, assim como o reconhecimento das contribuições relevantes 
dos profi ssionais ao progresso da ciência, da tecnologia, das artes, e ao 
desenvolvimento socioeconômico da Nação.

Composição da CME em 2015: (da esq.p/dir.) João Francisco dos Anjos 
(Chanceler adjunto), Célio Moura Ferreira, Ana Constantina O. S. de Azevedo, 
Mário Varela Amorim (Chanceler) e José Geraldo de V. Baracuhy

C O M I S S Ã O  D O  M é R I T O
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Como alquimistas, não na busca do ouro, da vida eterna ou da cura para 
todos os males, mas na busca de 
descobertas, na lida em conseguir 
conciliar conhecimentos ancestrais 
para melhorar a vida de todos, os 24 
profi ssionais que neste ano recebem 
o reconhecimento do Sistema 
Confea/Crea, por meio da Medalha 
do Mérito, dedicam e dedicaram suas 
vidas buscando um bem comum: 
qualidade de vida. Pode-se até 
dizer que foi e ainda é para muitos 
homenageados de 2015, o ouro que 
tanto buscam.

Não sabemos, mas andamos por 
ruas e avenidas, atravessamos 
pontes, estudamos e trabalhamos em 
prédios, aprendemos em livros, fruto 
do trabalho de muitos deles. 

Mestres, pesquisadores, doutores, 
professores, líderes de uma escola, 
de uma universidade, pessoas que 
exercitaram e exercitam mais que 
as atividades de suas profi ssões, o 
sentimento da própria cidadania.  

APRESENTAÇÃO

O engenheiro civil e advogado 
José Tadeu da Silva nasceu 
em 1953, em Ouro Fino/MG. é 
formado em Engenharia Civil 
pela Pontifícia Universidade 
Católica - PUC de Campinas/
SP, em 1976, e em Direito, pela 
Fundação Otávio Bastos, em 
1992
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Orgulho de uma cidade ou de um Estado, todos são orgulho do país, os 
homens e mulheres visionários, que num trabalho diário, muitas vezes 
silencioso e anônimo, teceram e tecem os caminhos em busca de uma 
sociedade mais igualitária.

A nós, cabe o reconhecimento, o respeito, a divulgação de seus nomes para 
reafi rmar a importância de todos e de cada um na construção, muitas vezes, 
solitária, de mais um pedaço dos caminhos que nos levam ao futuro.
 
E é o sentimento de gratidão que alimenta e mantém uma tradição do 
Sistema Confea/Crea, que desde 1958 escolhe os melhores entre os melhores 
para receber a Medalha do Mérito.

Aos homenageados de 2015, o nosso muito obrigado!

Eng. Civ. José Tadeu da Silva
Presidente do Confea

A P R E S E N TA Ç Ã O
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PALAVRAS DO CHANCELER

O Livro do Mérito de 2015 registra a história de 
vidas exemplares adornadas por saberes e  por 
princípios éticos que orgulham os que fazem o 
Sistema Confea/Crea e Mútua.

Na qualidade de chanceler  da Comissão do Mérito 
deste ano, e ao lado dos conselheiros federais 
que integram a comissão, lemos e analisamos 
cuidadosamente cada um dos 115 currículos que 
nos foram enviados pelos Creas e entidades de 
classe de todo o Brasil, indicados para receber a 
Medalha do Mérito, uma honraria cuja tradição de 
entrega soma 57 anos ininterruptos.

À medida que mergulhávamos na história de vida de cada um, víamos o 
tamanho do desafi o a ser encarado para escolher uns e deixar outros para 
uma próxima oportunidade, sem desmerecer o trabalho nem o respeito com 
que atuaram em defesa de ideias e ideais na construção de um país melhor 
para as futuras gerações.
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Realizamos um trabalho meticuloso diante de currículos poderosos que 
referenciam a boa prática dos profi ssionais reunidos pelo Sistema Confea/Crea. 
E a atuação dos homenageados de 2015 nos ensina que vale a pena contribuir 
para o desenvolvimento do país e do Sistema.

Mais do que tudo, a história de vida profi ssional de cada um dos homenageados 
é uma excelente motivação para os jovens que se iniciam nas ciências das 
engenharias, da agronomia, da meteorologia, da geologia e da geografi a, 
profi ssões fundamentais para o desenvolvimento sustentável e solidário de 
nosso país.  

Mário Varela Amorim
Chanceler da Comissão do Mérito 2015

PA L AV R A S  D O  C H A N C E L E R
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HOMENAGEADOS COM A INSCRIÇÃO 
NO LIVRO DO MÉRITO 2015

H O M E N A G E A D O S  C O M  A  I N S C R I Ç Ã O  N O  L I V R O  D O  M É R I T O  2 0 1 5
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Engenheira Civil pela Universidade Federal do Paraná, em 1991; Mestre e 
Doutora em Engenharia Civil, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro; Pós-doutorada pela University of British Columbia, Vancouver (Canadá), 
em 2005

Naturalidade: Curitiba (PR)

Nascimento: 4 de fevereiro de 1970

Falecimento: 27 de novembro de 2014

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná 
(Crea-PR)

ANDREA SELL
DYMINSKI
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Perfil

Ensino, Pesquisa e Extensão foram as áreas de atuação de Andrea Sell Dyminski, 
nascida em Curitiba, em 4 de fevereiro de 1970. Líder nata, uma professora 
apaixonada, competente e entusiasta da Engenharia. As homenagens 
prestadas por diversas turmas de formandos revelam a influência que exerceu 
sobre seus alunos. 

Decidida, sabia bem o que queria. Aos 16 anos, passou em segundo lugar 
no curso de Engenharia Civil na Universidade Federal do Paraná (UFPR)  e em 
sexto lugar entre todos os candidatos do vestibular daquele ano.

A ligação com a universidade já nasceu forte. Durante o curso, ocupou a 
presidência do diretório acadêmico – fato inédito para uma mulher naquela 
graduação. Com os diplomas de Mestre e Doutora, voltou para Curitiba e foi 
lecionar na UFPR. Cativou cada um dos alunos. Incentivou-os muito nas horas 
que pensavam em desistir da universidade. Não havia em seu dicionário a 
palavra “desistência”.

O sorriso constante era seu cartão de visita. Casada com Eduardo Parente 
Ribeiro, que atualmente é professor da UFPR, Andrea, mãe de duas filhas, 
descobriu o câncer de mama aos 34 anos. Depois de um tempo em 
tratamento, voltou ao trabalho e aceitou o convite para fazer o pós-doutorado 
no Canadá. 

Com Andrea era 
assim: muitas viagens, 
brincadeiras e grande 
aprendizagem, marcas 
de uma trajetória curta, 
porém vibrante, de uma 
pessoa apaixonada 
pela vida. 

Andrea faleceu em 24 
de novembro de 2014, 
aos 44 anos.	
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Atividades Exercidas

•	 Professora das disciplinas de Mecânica do Solo 1 e 2 ainda nos tempos 
	 em que realizava sua pesquisa de mestrado, na PUC-RJ;
•	 Docente na Universidade Estadual do Norte Fluminense (Uenf), onde 
	 ministrou a disciplina Estabilidade de Taludes para a pós-graduação;
•	 Professora da UFPR, onde ingressou por concurso em 1995 e lecionou 
	 no curso de graduação em Engenharia Civil, ministrando disciplinas 
	 de Introdução à Engenharia Geotécnica, Geotecnia Ambiental e 
	 Mecânica dos Solos com Fundamentos de Geologia. 
•	 Orientadora de dezenas de alunos nos programas de pós-graduação 
	 em Engenharia da Construção Civil e em Métodos Numéricos. 
	 Ministrou as disciplinas de Instrumentação e Investigação Geotécnica, 
	 Mecânica dos Solos Avançada, Materiais Geotécnicos em 
	 Construção, Redes Neurais e suas aplicações em Engenharia;
•	 Participante em diversos projetos de pesquisa, dentre eles: 
	 “Avaliações de estabilidade e do desempenho de sistemas 
	 de proteção de taludes rodoviários em uma encosta litorânea”; 
	 “Metodologias de avaliação de segurança e monitoramento de 
	 taludes terrestres”, “Comportamento de barragens - Projeto e 
	 instrumentação”, “Análise de confiabilidade de obras geotécnicas”; 
	 “Dinâmica de encostas do litoral do Paraná”; “Análise de incertezas e 
	 estimação de valores de controle para o sistema de monitoração 
	 geotécnico-estrutural na Barragem de Itaipu”; “Modelagem de 
	 solos de sítios de aproveitamentos hidrelétricos através de redes 
	 neurais”, e “Desenvolvimento de produtos modulares pré-moldados 
	 de agregados reciclados para a habitação de interesse social”;
•	 Revisora dos periódicos “Boletim de Ciências Geodésicas”, e 
	 “Learning and Nonlinear Models”, Revista Cerne/ Universidade 
	 Federal de Lavras;
•	 Organizadora de congressos em várias cidades brasileiras.

Cargos Ocupados

•	 Presidente do Diretório Acadêmico de Engenharia Civil, durante seu 
	 curso de graduação;
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•	 Membro dos colegiados dos cursos de Engenharia Civil e de 
	 Engenharia Ambiental do Programa de Pós-Graduação em 
	 Engenharia da Construção Civil; 
•	 Tutora do grupo Programa de Educação Tutorial (PET) da Engenharia Civil; 
•	 Membro do Comitê Setorial de Pesquisa do Setor de Tecnologia da 
	 UFPR e chefe do Departamento de Construção Civil;
•	 Membro editorial do periódico “Fundações & Obras Geotécnicas”; 
	 Presidente do núcleo regional da Associação Brasileira de Mecânica 
	 de Solos (ABMS) - Região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

Feitos Relevantes

•	 Participou da criação do curso de graduação em Engenharia 
	 Ambiental;
•	 Em suas atividades de graduação, foi responsável pela formação de 
	 1.200 jovens engenheiros civis e 100 engenheiros ambientais; 
•	 Na coordenação do Programa de Educação Tutorial, liderou 25 
	 jovens engenheiros em atividades de ensino, pesquisa e extensão;
•	 De sua participação em pesquisas, foi consolidada a formação de 
	 dois doutores, 11 mestres, 28 alunos de trabalho de conclusão de 
	 curso, 22 alunos de iniciação científica e sete alunos de graduação;
•	 Autora de 72 produções bibliográficas e uma das organizadoras do 
	 livro “Twin cities: Solos das regiões metropolitanas de São Paulo e 
	 Curitiba”, publicado em 2012;
•	 Na sua formatura, Andrea obteve Medalha de Prata da Turma 1991 
	 de Engenharia Civil, concedida pelo Setor de Tecnologia da UFPR 
	 para o aluno com 2º melhor desempenho acadêmico;
•	 Reconhecida e professora homenageada, foi paraninfa e patronesse 
	 das turmas de Engenharia Civil e de Engenharia Ambiental da UFPR 
	 de 2004 a 2014;
•	 Diversos alunos formados e/ou orientados por ela ganharam prêmios 
	 em eventos de iniciação científica promovidos pela UFPR;
•	 Respeitada, recebeu homenagem especial durante as 
	 comemorações dos 100 anos da UFPR.
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Engenheiro Metalurgista e Doutor em Metalurgia, pela Colorado School of 
Mines Golden, Colorado (EUA), em 1949

Naturalidade: São Paulo (SP)

Nascimento: 4 de junho de 1928

Falecimento: 24 de agosto de 2014 

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de São Paulo 
(Crea-SP)

ANTÔNIO ERMÍRIO 
DE MORAES
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Perfil

Filho, entre quatro irmãos, do engenheiro pernambucano José Ermírio de 
Moraes, Antônio Ermírio de Moraes nasceu em São Paulo (SP), em 4 de junho 
de 1928, e sua história se entrelaça: com a história da cidade de Votorantim, 
no interior de São Paulo, com a história da cidade e do estado de São Paulo, 
e ainda com a história do Brasil. Tornou-se o principal responsável pela 
consolidação do Grupo Votorantim, que mantém o nome da cidade onde 
tudo começou com o avô materno, o imigrante português Antônio Pereira 
Inácio, em uma pequena tecelagem, comprada pelo  pai de Antônio.

Em 1949, com a diversificação dos negócios, o grupo começou a se firmar e 
na década de 1950, sua família foi taxada de “louca” por querer concorrer 
com os grandes produtores de alumínio, como Alcan, Alcoa e Vale, ao fundar 
a Companhia Brasileira de Alumínio. A empresa iniciou suas operações em 
1955, produzindo apenas 4 mil toneladas e completou seus 50 anos com 400 
mil toneladas produzidas.

Antônio expandiu o Grupo Votorantim, que hoje conta com mais de 60 mil 
funcionários, atua nas áreas de cimento, celulose, papel, alumínio, zinco, 
níquel, aços longos, filmes de polipropileno biorientado, especialidades 
químicas e suco de laranja. 

Apesar de o grupo Votorantim possuir um Banco, Ermírio era um crítico do 
sistema financeiro e da especulação financeira: “Se eu não acreditasse no 
Brasil, seria banqueiro”.

Antônio chegou a se candidatar a governador de São Paulo, em 1986, pelo 
PTB, perdendo para Orestes Quércia. Durante essa experiência, ficou chocado 
com as manobras políticas.  Foi a frustração com a política que o levou a 
escrever peças teatrais. Dizia que “a política é o maior de todos os teatros”.
 
Em 2001 deixou a presidência do Conselho de Administração do Grupo 
Votorantim e entregou o comando do conglomerado aos filhos e sobrinhos. 
Trabalhador incansável, uma combinação de doenças afetou sua mente 
e seus movimentos, imobilizando-o numa cama, levando-o a sofrer de 
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hidrocefalia e mal de Alzheimer,  e falecer aos 86 anos, de complicações 
cardíacas.

Antes disso, porém, mereceu uma biografia, escrita e publicada em 2013, pelo 
sociólogo José Pastore,  sob o título: “Antônio Ermírio de Moraes: Memórias de 
um Diário Confidencial”.

“Como empresário, Antônio investia continuamente para gerar empregos 
de boa qualidade. Como investidor, pregava ser de responsabilidade dos 
empresários não apenas produzir e pagar impostos, mas,  também, ajudar o 
próximo”, registra Pastore. 

Quando de seu falecimento, Regina  falou do pai casado desde 1953 com 
Maria Regina de Moraes e com quem teve nove filhos: “No fundo, a paixão dele 
era a fábrica. Era a forma como ele amava a vida”. Simplicidade, humildade 
e generosidade formaram o tripé que sustentou a vida e a trajetória de um 
homem que se tornou referência nacional quando se fala em honestidade e 
dedicação ao próximo.

Em 2013, a revista “Forbes” incluiu Antônio e sua família no grupo dos 100 
bilionários do mundo, com fortuna calculada em US$ 12 bi, e a considerou a 
terceira família mais rica do Brasil. Sem se esquecer do lazer com amigos e 
família, Antônio Ermírio de Moraes trabalhava doze horas por dia.

Atividade Exercida

•	 Responsável por todo o setor metalúrgico e mecânico das empresas 
	 do Grupo Votorantim.

Cargos Ocupados

•	 Presidente do Conselho de Administração da Votorantim Participações S/A;
•	 Vice-presidente, desde 1967, e presidente, desde 1971 até seu 
	 falecimento, da Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de 
	 Beneficência Portuguesa;
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•	 Presidente da Cruz Vermelha Brasileira, de 1967 a 1971 e vice-
	 presidente até seu falecimento;
•	 Presidente do Conselho Diretor da Associação Cruz Verde, 1973 a 1975;
•	 Presidente do Conselho Consultivo do Centro de Neuro-Psicocirurgia 
	 de São Paulo (SP) desde 1979;
•	 Conselheiro, tesoureiro, diretor, vice-presidente e presidente de uma 
	 dezena de associações, institutos e companhias, como Associação 
	 Brasileira de Metais, Instituto Brasileiro de Mineração, de Pesquisas 
	 Energéticas e Nucleares, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São 
	 Paulo e a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais, de 1956 e 1985;
•	 Membro do Conselho Consultivo do Centro de História da Ciência e 
	 da Tecnologia da Universidade de São Paulo (USP), desde 1999.

Feitos Relevantes

•	 Medalha de Mérito George R. Brown, da Colorado School of Mines, 
	 em 1974;
•	 Responsável pela instalação da Companhia Brasileira de Alumínio, 
	 em 1955;
•	 Eleito Homem de Visão, pela Revista “Visão”, 1977; 
•	 Título de Eminente Engenheiro, pelo Instituto de Engenharia de São 
	 Paulo,  em 1979;
•	 Líder Empresarial, eleito por dez anos seguidos, de 1980 a 1989;
•	 Membro da Academia Lusíadas de Ciências, Letras e Artes, desde 
	 1997;
•	 Membro da Academia Paulista de Letras, cadeira número 23, em  1999;
•	 Título “Administrador Emérito”, pelo Conselho Regional de 
	 Administração de São Paulo;
•	 Cidadão Emérito da Cidade de São Paulo;
•	 Autor de três peças de teatro,  “Brasil S.A”, “Acorda Brasil” e “S.O.S Brasil” 
	 – assistida por 26 mil pessoas – e editadas em livro;
•	 Colunista do jornal  “Folha de São Paulo”, onde, durante 17 anos, 
	 todos os domingos publicou sua coluna.  
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ANTONIO JOSÉ DA 
COSTA NUNES

Engenheiro Civil e Eletricista, pela Escola Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil, 1938

Naturalidade: Rio de Janeiro (RJ)

Nascimento: 29 de abril de 1916

Falecimento:  3 de agosto de 1990

Indicação: Clube de Engenharia do Rio de Janeiro e Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (Crea-RJ)
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Perfil

Referência nacional e internacional, quando o assunto trata de mecânica 
dos solos, barragens e pontes, além de física, Antonio José da Costa Nunes 
(29 de abril de 1916 a 3 de agosto de 1990)  tem seu trabalho reconhecido 
em citações encontradas na história do ensino dessas ciências no 
Brasil, na formação de seus alunos, na influência sobre outros mestres. O 
reconhecimento é constatado na publicação de livros, teses, monografias, 
artigos e fascículos, e ainda na história de empresas que ajudou a fundar, 
como a Tecnosolo S.A., que credita a ele o início de tudo e destaca em seu 
site: “A Tecnosolo foi fundada em 17/10/57 pelo empreendedorismo de um 
dos maiores engenheiros geotécnicos já produzidos no país: Antonio José da 
Costa Nunes.”

Antonio casou-se e teve três filhos: Antonio, já falecido, Maria, que vive em 
Portugal e Júlio Cesar 
Costa Nunes. E é nas 
lembranças de Júlio, que 
percebemos a  liderança 
exercida pelo pai na família 
e profissionalmente: “Tenho a 
mesma profissão que ele e 
sinto a responsabilidade de 
corresponder às expectativas 
geradas pelo sobrenome 
Costa Nunes”, confessa Júlio. 

“Meu pai foi uma figura de 
denodo, garra e caráter, e 
passou isso para a gente”, 
diz Júlio que “poderia falar 
horas” sobre o pai de quem 
destaca o bom humor e 
criação de frases espirituosas, 
como: “Cada um tem a sua 

Livro_2015.indd   27 24/08/2015   15:44:15



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 528

maneira de ser besta” e “Minha ignorância é especializada nesse assunto” - 
quando desconhecia sobre o que se falava. 

Sobre a velhice, dizia: “nasci na Idade Média”. Quando não tinha certeza 
sobre algum fato relatado, era taxativo: “Se não é verdade, é muito bem 
contado”. E ao contrário da sabedoria popular, achava que “é melhor andar 
mal acompanhado do que só”.

Júlio lembra que Antonio criou o tirante de barra - uma ancoragem que 
escora os solos para evitar deslizamentos -, além de soluções de contenção, 
consideradas arrojadas.

Atividades Exercidas

•	 Professor da Escola Nacional de Engenharia e professor emérito da 
	 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ);
•	 Professor do Instituto de Óleos;
•	 Professor do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e 
	 Pesquisa de Engenharia, da UFRJ; 
•	 Consultor técnico da Chevap (Companhia Hidrelétrica do Vale do 
	 Paraíba), da Cosigua (usina do Grupo Gerdau localizada em Santa 
	 Cruz, zona oeste do Rio de Janeiro);
•	 Consultor de Fundações em estacas Escavadas, na Usina Nuclear 
	 de Angra dos Reis, Unidades 1, 2 e 3;
•	 Consultor da prefeitura de Belo Horizonte (MG), quando do 
	 rompimento da barragem em 1954;
•	 Consultor dos Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 
	 e dos Empregados de Transportes e Cargas, e do Departamento 
	 Nacional de Obras de Saneamento, nas obras das barragens 
	 Pampulha e Santa Lúcia, e dos túneis Palatinato, em Minas Gerais, e 
	 Taquaril, Rio de Janeiro;
•	 Consultor da Companhia Nacional de Álcalis, Arraial do Cabo 
	 (RJ), fabricante de barrilhas de sal, fundada em 1943 e com 
	 atividades encerradas em 2006; do Ministério da Viação para 
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	 conter o deslizamento dos morros de Olinda (PE); da Companhia 
	 Vale do São Francisco para o projeto da barragem de Sobradinho (BA), 
	 e do Ministério da Marinha, nas obras do Centro de Reparos Navais 
	 de Aratu (BA);
•	 Acompanhou e dirigiu estudos geotécnicos de inúmeras barragens 
	 e  projetos para a Petrobras, Vale  e Companhia de Desenvolvimento 
	 do Vale do São Francisco, distribuídos por Minas Gerais, São Paulo, 
	 Paraná, Bahia, Ceará e Rio de Janeiro e em Brasília, entre outras 
	 localidades brasileiras;
•	 Orientou e participou da recuperação de inúmeras barragens, 
	 entre as  quais  Amarópolis e Bom Retiro (RS), e Pituassu, Valença e 
	 Capivara (BA).

Cargos Ocupados

•	 Superintendente técnico e diretor-presidente da Tecnosolo, 
	 Engenharia e Tecnologia de Solos e Materiais S.A.;
•	 Diretor e consultor técnico das Estacas Franki Ltda;
•	 Presidente e orientador técnico da Sondotécnica, Engenharia de 
	 Solos S.A.; 
•	 Membro da Comissão do Metropolitano, para 
	 construção do metrô pela Prefeitura do Distrito Federal (RJ); 
•	 Diretor da  Escola Nacional de Engenharia, de 1970 a 1971;
•	 Presidente do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, ligado ao 
	 Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação;
•	 Membro vogal da delegação brasileira que participou do 4º 
	 Congresso Internacional de Mecânica dos Solos;
•	 Membro da Sociedade Venezuelana de Mecânica dos Solos; da 
	 Comission on Swelling Rocks, e da International Society for Rock		
	 Mechanics;
•	 Membro da Academia Nacional de Ciências da Argentina;
•	 Vice-presidente no setor de Geotecnia do Comitê da 
	 Construção Civil CB2, da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
	 Técnicas);

A N T O N I O  J O S É  D A  C O S TA  N U N E S
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•	 Diretor de Engenharia do Ministério da Aeronáutica nas obras de  
	 prolongamento das pistas do aeroporto do Galeão (RJ) e de 
	 Salvador; 
• 	 Presidente da Associação Brasileira de Mecânica dos Solos, de 
	 1952 a 1954;
•	 Vice-presidente para a América do Sul, da Associação Internacional 
	 de Mecânica dos Solos e Engenharia de Fundações, 1961;
•	 Membro do Conselho Diretor do Comitê Brasileiro de Grandes 
	 Barragens, 1976. 

Feitos Relevantes

•	 Trabalho premiado no II Simpósio sobre Pesquisas Rodoviárias no 
	 Rio de Janeiro;
•	 Prêmio Terzaghi, concedido pela Associação Brasileira de Mecânica 
	 dos Solos;
•	 Investidor honorário do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 
	 em Lisboa (Portugal);
•	 Condecoração concedida pela Ordem das 5 Estrelas da Sociedade 
	 Brasileira de Geografia no Grau de Mestre Magistral;
•	 Homenageado pela Congregação da Escola de Engenharia do 
	 Rio de Janeiro; 
•	 Prêmio Saturnino Braga, concedido pelo Conselho Regional de 
	 Engenharia, Arquitetura e Agronomia/5ª Região;
•	 Homenageado pela Associação Brasileira de Mecânica dos Solos, 
	 núcleo da Bahia;
•	 Medalha Antonio Carlos, concedido pelo Instituto Internacional de 
	 Heráldica e Genealogia, Rio de Janeiro;
•	 Diplomado Conferencista do Real Gabinete Português de Leitura, Rio 
	 de Janeiro;
•	 Agraciado com o Diploma de Honra da Associação Brasileira de 
	 Pavimentação;
•	 Participante de dezenas de congressos nacionais e internacionais 
	 de Mecânica dos Solos, realizados em Zurich (Suíça), 1953; Londres 
	 (Inglaterra), 1957; Recife (PE), 1958, e Rio de Janeiro (RJ), 1959;  
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•	 Autor do projeto e diretor do serviço de sondagem e tratamento 
	 de fundações das barragens Anil (MG), Divisa,  Ajuricaba e Laranjeiras 
	 (RS), e Pedras (BA), para o Departamento Nacional de Obras de 
	 Saneamento (DNOS), e de Dona Rita (MG), para a Vale;
•	 Autor de dezenas de conferências apresentadas  na sede da Rede 
	 Ferroviária S.A, em Belo Horizonte (MG), 1984; Museu da República 
	 sobre “Reforço de fundações com compactação do aterro”, (RJ), 
	 1985, e no Laboratório Nacional de Engenharia Civil de Lisboa, 
	 Portugal, 1987;
•	 Autor de quase uma centena de trabalhos nas áreas de Mecânica 
	 dos Solos,  Barragens e Pontes;
•	 Referência internacional enquanto autor de trabalhos citados em 
	 publicações especializadas e traduzidos para o francês, inglês, 
	 japonês e espanhol; 
•	 Autor de tese, monografia, artigos e fascículos sobre Física, como 
	 a “Física Fotográfica”, e  “Temperatura de Cor”; “A física das emulsões 
	 fotográficas”; “A cadeira da Física” e “Grandezas fotométricas”, entre 
	 outros.

A N T O N I O  J O S É  D A  C O S TA  N U N E S
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Engenheiro Civil e Matemático pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, em 
1885

Naturalidade: Santo Amaro da Purificação (BA)

Nascimento: 30 de outubro de 1865

Falecimento: 7 de janeiro de 1926

Indicação: Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia e Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia (Crea-BA)

ARLINDO COELHO 
FRAGOSO
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Perfil

Cerca de seis mil pessoas transitam na Escola Politécnica da Bahia e outros 
milhares passam diariamente pela Avenida 7 de Setembro, em Salvador. O 
que esses transeuntes têm em comum são as mãos visionárias e criadoras 
de um engenheiro chamado Arlindo Coelho Fragoso, nascido no século 
retrasado e vivido até a década de 1920.

Baiano da cidade de Santo Amaro da Purificação, Arlindo passou sua infância 
e adolescência entre as cidades portuguesas de Porto e Lisboa. Quando 
regressou ao Brasil, estudou na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, então 
capital do Império. De volta à Bahia, em 1896 Arlindo começou a articulação 
entre colegas de profissão para a criação do Instituto Politécnico da Bahia, 
que viria a se transformar, um ano depois, na Escola Politécnica da Bahia.

A partir de então,  a Politécnica começou a funcionar num velho sobrado 
do centro da cidade, a poucas quadras da Escola de Medicina, cujos 
estudantes, instalados no suntuoso edifício do Terreiro de Jesus, caçoavam 
da vizinha pobre, chamando-a de “Colégio do Arlindo”. Antes de chegar 
ao novo edifício, a Escola passou por maus bocados quando, em 1904, o 
Governo do Estado suspendeu os subsídios, momento em que Arlindo Coelho 
Fragoso provou sua paixão pela instituição.

Sem pagamentos por conta da falta de recursos, os docentes resolveram 
não mais dar aulas. Ex-aluno de Arlindo, o engenheiro Cornélio Daltro de 
Azevedo, em discurso proferido ainda em 1942, contou que após as saídas 
dos demais professores, Arlindo contava apenas com outros dois colegas 
que se dispuseram a permanecer, pelo bem da Escola. Na ocasião, Arlindo 
reuniu seus estudantes e foi transparente: esclareceu que se a Escola ficasse 
sem aulas durante 20 dias, seria fechada. Dispôs-se a ministrar todas as 
cadeiras que aqueles outros dois professores não pudessem ministrar e pediu 
compromisso dos estudantes para comparecerem às aulas. 

De acordo com Azevedo, no dia seguinte, todos os alunos se fizeram presentes 
e, a partir de então, Arlindo deu diariamente aulas de todas as cadeiras 
do curso - cumprindo à risca o programa - entre 7h da manhã e 17h da 

A R L I N D O  C O E L H O  F R A G O S O
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tarde, durante uns 10 dias. Azevedo definiu a atuação de Arlindo como “uma 
demonstração hercúlea de um devotamento sem igual, até que começaram 
os nossos lentes a voltar à Escola, retomando suas cadeiras”. 

A primeira turma de engenheiros da Escola Politécnica da Bahia - cinco 
engenheiros geógrafos e três engenheiros civis – formou-se antes desse 
incidente, em 1903. Atualmente a Escola possui seis cursos de graduação, 
cinco linhas de mestrado, 16 cursos de especialização, diversos cursos de 
extensão e 40 grupos de pesquisa, sendo a maior unidade da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e o maior centro de ensino de Engenharia da Bahia.
Casado e pai de dois filhos, Arlindo também se engajou politicamente e no 
cenário literário, setores em que professava ideias republicanas na virada 
do século XX para o XXI, quando o Brasil saía do Império. Foi secretário de 
Agricultura do primeiro governo eleito no seu Estado e deputado federal por 
dois mandatos pelo Partido Republicano Democrata da Bahia. No Ministério 
da Indústria, Viação e Obras Públicas, onde assumiu o cargo de diretor, 
trabalhou ao lado de Machado de Assis, no setor que cuidava da edição do 
boletim do Ministério.

Como jornalista, colaborou no Jornal de Notícias, escrevendo crônicas. No 
início do século XX, tinha, ainda, um jornal próprio, em que publicava textos 
que combatiam o governo. Há também referências sobre Arlindo ter escrito 
peças de teatro. Além disso, o engenheiro foi o idealizador e organizador da 
Academia de Letras da Bahia (ALB), fundada em 1917. Hoje, a ALB concede 
homenagens com uma medalha que leva o nome de seu fundador.

Referência na Engenharia, na Administração Pública, na Economia, no 
Jornalismo, no trabalho legislativo e na ação política, o homem público, 
discípulo, mestre, amigo e criador Arlindo Coelho Fragoso faleceu em janeiro 
de 1926, deixando um legado, cuja pedra fundamental foi estabelecida em 
1889: quando construiu e fundou a Biblioteca Municipal de Santo Amaro da 
Purificação (BA), sua cidade natal, de onde foi prefeito antes de se mudar 
para Salvador e revolucionar a Engenharia baiana.
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Atividades Exercidas

•	 1888 - Professor de Engenharia Rural na Escola Agrícola da Bahia;
•	 1897 - Professor de Materiais de Construção, Tecnologia das Profissões 
	 Elementares, Resistência dos Materiais e Estabilidade das Construções 
	 e Grafoestática.

Cargos Ocupados

•	 1888 a 1889 - Conselheiro municipal de Santo Amaro da Purificação;
•	 1889 a 1891 - Intendente (prefeito) de Santo Amaro da Purificação;
•	 1892 a 1900 - Secretário (o primeiro) de Agricultura da Bahia;
•	 1897 a 1907 - Diretor (o primeiro) da Escola Politécnica da Bahia;
•	 1897 a 1916 - Catedrático (o primeiro) de Mecânica Aplicada da 
	 Escola Politécnica da Bahia;
•	 1907 a 1909 - Diretor no Ministério da Indústria, Viação e Obras Públicas;
•	 1912 a 1916 - Secretário de Estado;
•	 1914 a 1926 - Deputado Federal por dois mandatos, pelo Partido 
	 Republicano Democrata da Bahia.

Feitos Relevantes

•	 Entre 1889 e 1891 - Fundou a Biblioteca Pública de 
	 Santo Amaro da Purificação (BA);
•	 1895 - Criou a Secretaria de Agricultura, Viação, 
	 Indústria e Obras Públicas da Bahia;
•	 1896 - Co-fundou o Instituto Politécnico da Bahia – IPB;
•	 1897 - Co-fundou a Escola Politécnica da Bahia;
•	 1908 - Foi o responsável pela construção do Pavilhão da Bahia;
•	 Entre 1896 e 1900 - Foi responsável pela abertura 
	 da Avenida 7 de Setembro em Salvador;
•	 1917 - Fundou a Academia de Letras da Bahia;
•	 Escreveu cerca de 15 obras, dentre as quais “Estudos sobre 
	 Análise 	Cinemática” (1887), “Seguro sobre a vida” (1896), “Águas e 
	 esgotos da Bahia” (1906) e “O espírito dos outros” (1917). 

A R L I N D O  C O E L H O  F R A G O S O
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Engenheiro Civil, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1951

Naturalidade: Santa Leopoldina, ES

Nascimento: 1º de setembro de 1925

Falecimento: 30 de agosto de 2013

Indicação: Associação Sul Catarinense de Engenheiros e Arquitetos (Ascea) e 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina (Crea-SC)

AYRTON EGÍDIO 
MATTOS BRANDÃO
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Perfil

Do Plano Diretor da cidade, em 1957, à construção de casas populares 
nos anos 2000, Ayrton Egídio Mattos Brandão foi a pedra fundamental da 
história da Engenharia da região de Criciúma, em Santa Catarina. De seus 
88 anos de vida, 62 foram dedicados à Engenharia.

Nascido no município capixaba de Santa Leopoldina, Ayrton Brandão se 
mudou, com a família, para o Sul quando tinha apenas dez anos. Residiu 
nas cidades gaúchas de Santa Maria, Rio Grande e Pelotas e iniciou sua 
vida profissional em Porto Alegre, onde fundou seu primeiro escritório de 
Engenharia.

Seu destino mudou quando, em 1954, se casou com Genésia Minatto, natural 
de Criciúma. No mesmo ano de seu casamento, Ayrton foi convidado para 
realizar sua primeira obra no município da esposa: uma residência. Com 
o sucesso da construção, o engenheiro capixaba recebeu mais propostas 
de negócio e logo se transferiu definitivamente para Criciúma.

Ayrton Egídio Mattos Brandão foi um dos primeiros engenheiros civis a ter o 
trabalho reconhecido em Criciúma, tendo inclusive colaborado no projeto 
do primeiro Plano Diretor da cidade, em 1957. Hoje, seu nome batiza o 
Centro Acadêmico de Engenharia Civil da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense.

Sua empresa Brandão & Cia Ltda teve grande importância para a 
infraestrutura do sul de Santa Catarina. Entre 1960 e 2000, a empresa foi uma 
verdadeira escola de engenheiros. Seu filho mais velho, Ricardo Brandão, 
estima que o pai teve relevante participação na formação profissional de 
cerca de 50 engenheiros, entre civis e mecânicos.

Marcado pela ética, honestidade, simplicidade e muito trabalho, Ayrton 
Egídio foi o fundador da primeira metalúrgica de produção de estruturas 
metálicas da região de Criciúma, que hoje é a conceituada Brametal. 

AY R T O N  E G Í D I O  M AT T O S  B R A N D Ã O
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Pai de quatro filhos e avô de seis netos, Brandão é lembrado por seu 
primogênito como “muito curioso, estudioso e inovador”.

Fazendo jus à definição do filho como inovador, Ayrton Brandão foi pioneiro 
na utilização de lajes de concreto armado em substituição aos forros de 
madeira e na fabricação de artefatos de cimento e pré-moldados de 
concreto em Criciúma, além de ter introduzido o sistema de cravação de 
estacas de madeira, com equipamentos projetados e fabricados em sua 
oficina.

Com muita experiência acumulada, nos anos 2000 Ayrton criou o método 
“Sistema Construtivo Dominó”, de produção, em escala industrial, de casas 
populares moldadas de baixo custo. São placas pré-fabricadas de tijolo 
armado, com um sistema de encaixe fácil e produzido em série, com que 
em 30 dias faz-se possível colocar uma casa em pé. O “Sistema Construtivo 
Dominó” teve grande repercussão na região e possibilitou a construção de 
cerca de 400 casas para a população de baixa renda. 

Atividades Exercidas

•	 Foi proprietário de uma loja de venda de materiais de construção; 
•	 Participou do projeto do Plano Diretor de Criciúma 
	 no ano de 1957 com outros engenheiros da cidade;
•	 Fundou, nos anos 1960, a Bracimento – Brandão Artefatos de Cimento 
	 Ltda que, em 1987 teve como sucessora a BPM Pré-Moldados Ltda;
•	 Fundou, em 1971, a Indústria e Comércio de Brita Costeira Ltda, 
	 em Florianópolis;
•	 Adquiriu, nos anos 1970, a Secol, Sondagem e Estaqueamento 
	 Ltda, em Itajaí;
•	 A primeira metalúrgica para a produção de estruturas metálicas 
	 na região de Criciúma (SC) foi de sua iniciativa, em 1975, que é hoje 
	 a conceituada Brametal; 
•	 Por diletantismo, implantou a Granja Aurora especializada 
	 na produção de leite com gado holandês.
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Cargos Ocupados

•	 1957 – Membro fundador da Associação Sul Catarinense 
	 de Engenheiros e Arquitetos (Ascea), entidade precursora do 
	 Sistema Confea/Crea.

Feitos Relevantes

•	 Em 1960, com sua Empresa Brandão & Cia Ltda inovou, 
	 introduzindo várias modificações no sistema de construção, ainda 
	 muito primárias na região de Criciúma, em Santa Catarina;
•	 Modificou o método de locação de obras;
•	 Introduziu pedra de alicerce de dimensões menores;
•	 Utilizou o seixo rolado e areia lavada na confecção de 
	 concreto, explorando, para isto, uma jazida na localidade 
	 do Rio Mãe Luzia (SC), onde adquiriu uma área 
	 própria para a atividade. Construiu uma dragline 
	 e um lavador para extrair, lavar e separar seixo da areia;
•	 Introduziu sistemas de impermeabilização mais modernos;
•	 Utilizou revestimentos cerâmicos em peitoris, quando 
	 em Criciúma (SC) era usual o revestimento de argamassa;
•	 Introduziu o revestimento de granitina em pisos, 
	 material até então desconhecido na região;
•	 Modernizou as esquadrias, introduzindo as janelas de correr, 
	 as janelas de guilhotina autocontrapesadas e janelas máximo-ar;
•	 Introduziu o fecho hidráulico nas instalações sanitárias eliminando 
	 o mau cheiro que exalava nos banheiros já construídos em 
	 Criciúma;
•	 Usou, pela primeira vez, a madeira de pinho nas estruturas 
	 de telhados, que na época eram feitos com madeira 
	 de lei, tendo em vista a maior durabilidade do telhado;
•	 Introduziu o uso de tubulações de ferro fundido para o esgoto 
	 predial, canalizações de cobre para água quente e fria;
•	 Foi pioneiro na utilização de lajes de concreto 
	 armado em 	 substituição aos forros de madeira;

AY R T O N  E G Í D I O  M AT T O S  B R A N D Ã O
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•	 Usou tintas industrializadas em substituição a tintas misturadas na 
	 obra, com insumos vendidos no comércio, tais como a cal virgem 
	 e o óleo de linhaça, entre outros;
•	 Usou pela primeira vez o encruamento do aço CA-24, executando 
	 a torção das barras até certo limite, proporcionando, assim, um 
	 aumento de sua resistência mecânica, transformando-o em aço CA-
	 40, com resistência de 4.000 Kg/cm2. Esse processo até bem 
	 pouco	 tempo foi usado nas barras de aço CA-50 torcidas;
•	 Introduziu na região a moagem do calcário para uso na 
	 agricultura como corretor de acidez do solo;
•	 Construiu, em oficina própria, seu primeiro equipamento para a 
	 cravação de estacas de concreto tipo “Strauss”;
•	 Introduziu o sistema de cravação de estacas de madeira, 
	 com equipamentos projetados e fabricados em sua oficina;
•	 Projetou e construiu estruturas metálicas para vencer grandes vãos 
	 em prédios industriais, que  na  época eram  adquiridas,  principalmente, 
	 em Porto Alegre;
•	 Foi pioneiro na fabricação de artefatos de cimento e pré-moldados 
	 de concreto em Criciúma; 
•	 Projetou e executou máquinas especiais, como a grua marítima que 
	 constrói as plataformas e iça grande tonelagem, além de 
	 pontes	 rolantes e outros equipamentos que usou em suas indústrias;
•	 Utilizou técnicas inovadoras, como concreto projetado, e formas 
	 deslizantes na concretagem de silos de concreto armado;
•	 Realizou obras desafiadoras, tais como: três plataformas marítimas, 
	 duas na Praia do Rincão e uma no Arroio do Silva;
•	 Projetou e executou obras para a mecanização das minas de 
	 carvão da região;
•	 Construiu mais de 1 milhão de metros quadrados de obras e 
	 empreendimentos, tais como Cerâmica Cecrisa (ampliação), 
	 primeiro pavilhão da Eliane em Cocal do Sul, Cerâmica Portobello, 
	 ampliação da Canguru, Imbralit, Inza, Portinari, Eldorado, 
	 Pisos Tubarão, Vectra, Angeloni, Giassi, Buddemeyer, Oxford, 
	 Cônsul, 	Carrocerias Nielsen, Inplac, Intelbrás, Carbonífera 
	 Metropolitana, CCU, Próspera, CBCA, Luminar e Dimasa;
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•	 Sua empresa Brandão & CIA Ltda foi uma verdadeira escola
	 de engenheiros e arquitetos e  por lá passaram dezenas de 
	 profissionais principiantes;
•	 Criou o método “Sistema Construtivo Dominó”, de industrialização 
	 da construção de casas pré-moldadas de baixo custo.
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Engenheiro Civil pela Universidade de Brasília (1975), Especialista em Engenha-
ria Econômica pela Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal (1977), 
Especialista em Engenharia de Estruturas pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (1991), MBA – Formação Geral para Altos Executivos pela Fundação 
Instituto de Administração de Brasília (1995) e Especialista em Avaliações e 
Perícias de Engenharia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(2012)

Naturalidade: Teresina, PI

Nascimento: 22 de outubro de 1952

Falecimento: 24 de setembro de 2014

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
(Crea-DF)

EMÍLIO FAÇANHA 
MAMEDE NETO
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Perfil

Ele chegava com sua moto, tirava a bengala dobrável do bagageiro e 
seguia seu caminho. Essa é uma das lembranças que seus amigos e sua 
esposa guardam de Emílio Mamede. A história do engenheiro é composta 
por vitória atrás de vitória: de recuperações de complicações em válvulas 
ósseas e dissecções de aorta a voltar a andar depois de ficar três meses 
com as pernas dormentes. “Era um guerreiro”, define a esposa, Maria Alice 
Mamede.

A história da carreira de Emílio começa pelo pai - engenheiro de Minas 
e Energia - e por seu entusiasmo com números e ciências exatas. “Ele era 
apaixonado por Engenharia”, conta Maria Alice. Emílio foi o responsável pelas 
obras civis da implantação de redes telefônicas em Brasília, ainda na década 
de 1970, com a Telebrasília. Também na capital do país sua construtora – 
Navarro Mamede - acompanhou a construção de escolas, embaixadas e 
obras para a Caixa Econômica Federal. 

Concursado do Banco Central, foi Emílio o responsável pela construção das 
sedes do Bacen em Belo Horizonte e Fortaleza. “Ele ainda recebeu convite 
para construir as sedes de Curitiba e Belém, mas à época, com três filhos, 
resolvemos nos estabelecer em Brasília, onde estava nosso núcleo familiar”, 
conta a esposa. Entre uma obra e outra, os filhos nasceram, dois – Frederico 
Emílio e Ana Carolina - em Belo Horizonte e a caçula – Elissa - em Fortaleza. 
Na década de 1990, ainda funcionário do Banco Central, Emílio coordenou 
o comitê que antecipou, equacionou e propôs soluções e adequações do 
Sistema Financeiro Nacional ao Bug do Milênio. 

Por conta de uma dissecção da aorta abdominal, Emílio chegou a ficar três 
meses sem conseguir andar. Após tratamento em São Paulo, o engenheiro 
retomou os movimentos das pernas. “Choramos de alegria!”, relata Maria Alice. 
Ela conta que ele ainda carregava sequela, chegando a utilizar andador e, 
posteriormente, bengala. No entanto, isso não o impediu de praticar seus 
hobbies. “Ele gostava de sentir o vento no rosto. Apesar das dificuldades, 
velejava e andava de moto”, lembra Maria Alice.

E M Í L I O  FA Ç A N H A  M A M E D E  N E T O
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Sempre se atualizando, em 2010, Emílio adquiriu duas certificações em 
acessibilidade. “O hospital era perto da nossa casa e ele não conseguia 
chegar lá, por falta de acessibilidade”, diz a esposa, ao contar que quando 
eles viajavam, ele tirava foto das soluções de acessibilidade que via, dizendo: 
“temos que levar isso ao Brasil!”. Na década de 2000, Emílio participou de 
um encontro sobre o assunto em Recife e, de lá, trouxe uma ideia: mandou 
imprimir mil cartões que pediam respeito a quem tem limitações de 
movimento. “Cada vez que ele via algum carro sem o adesivo de portador 
de necessidades especiais estacionado nas vagas especiais, ele colocava 
o cartãozinho. Era um tapa com luva de pelica. Hoje, continuo espalhando 
esses avisos e entrego punhados de cartão para minhas amigas fazerem o 
mesmo”, completa Maria Alice.

Orgulhosa, a esposa conta que Emílio não parava de estudar. “Estava sempre 
fazendo uma pós, querendo aprender mais e mais”, e lamenta a morte 
precoce do marido: “que desperdício... Mas ele deixou, sim, um legado”. 
Maria Alice garante que além de engenheiro, Emílio Mamede foi um pai 
exemplar, um marido maravilhoso e um modelo de caráter e unicidade. 
“Você deve estar pensando ‘que mulher orgulhosa do marido’, mas ele foi, 
sim, muito correto - um exemplo para os filhos e para quem teve o prazer de 
conviver com ele”.

Atividades Exercidas

•	 1975-1978 – Fiscalizou a construção do Centro de Treinamento e 
	 Recreação dos funcionários do Banco Central do Brasil (Asbac), em 	
	 Brasília (DF);
•	 1976-1978 – Foi o engenheiro responsável pela construção da Bambi 
	 – Escola Maternal e Jardim de Infância da Asa Norte, em Brasília (DF);
•	 1988-1991 – Trabalhou em escritório técnico em Belo Horizonte (MG), 
	 que prestou consultoria e realizou projetos em várias edificações da 
	 capital mineira;
•	 1992-1994 – Foi assessor da Consultoria de Comunicações e 
	 Teleinformática do Banco Central do Brasil, onde participou de grupo 
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	 multidisciplinar de engenheiros para exame e implantação de 
	 soluções de infraestrutura de telecomunicações e teleinformática.

Cargos Ocupados

•	 1994-2000 – Chefe da Consultoria de Comunicações e Teleinformática;
•	 2003-2014 – Diretor técnico na construtora Navarro Mamede;
•	 Conselheiro do Crea-DF (Câmara Especializada de Engenharia Civil);
•	 Diretor administrativo do Crea-DF.

Feitos Relevantes

•	 1976 – Foi o engenheiro responsável pelas obras civis de implantação 
	 de redes telefônicas no Guará I, em Brasília (DF), para a Telebrasília;
•	 1978-1980 – Coordenou a fiscalização da construção do edifício do 
	 Banco Central do Brasil em Belo Horizonte (MG);
•	 1980-1983 – Coordenou a fiscalização da construção do edifício do 
	 Banco Central do Brasil em Fortaleza (CE);
•	 1983-1992 – Supervisionou a manutenção das obras de ampliação e 
	 instalações especiais do Banco  Central do Brasil em Belo Horizonte 	
	 (MG).

E M Í L I O  FA Ç A N H A  M A M E D E  N E T O
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Engenheiro Agrônomo, pela Escola Agrícola de Curso Superior da Bahia/
Escola de Agronomia da Bahia, em 1942; Pós-graduado em Defesa Sanitária 
Vegetal, pela Divisão de Defesa Sanitária Vegetal do Ministério da Agricultura, 
em 1943

Naturalidade: Laranjeiras, SE 

Nascimento: 10 de abril de 1919

Falecimento: 19 de fevereiro de 2008

Indicação: Associação de Engenheiros Agrônomos de Sergipe (Aease) e  
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sergipe (Crea-SE)

EMMANUEL FRANCO
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Perfil

“Por que os seres vivos estão onde estão?”. É para responder essa pergunta 
que existe um ramo da ciência chamado Biogeografia, que é o estudo das 
relações entre a distribuição das espécies e as características climáticas e 
geológicas de determinada região. Em outras palavras, é a geografia da 
vida, que traça receitas para a existência. Grande parte da preservação da 
biodiversidade do Nordeste pode ser traçada e mantida por um geógrafo da 
vida: Emmanuel Franco.

Entre seus 14 livros publicados, cinco são sobre os estudos do padrão de 
distribuição de seres vivos no Nordeste, mais especificamente nos Estados 
de Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. Segundo 
seu primogênito – que compartilha o nome e a profissão do pai –, Emmanuel 
Franco foi uma das primeiras pessoas no Brasil a escrever sobre ecologia, 
climatologia, a mapear todo o ciclo da chuva no Nordeste. “E isso antes de 
existir satélite!”, o filho ressalta.

Sergipano de Laranjeiras, Emmanuel foi pesquisador, professor e defensor 
sanitário. O posto de defesa sanitária de São Luís foi fundado por ele. “Naquela 
época, nem formicida se usava, isso em 1940, 1950... Ele introduziu o uso de 
formicida no interior do Maranhão, levou os primeiros insumos e fertilizantes...”, 
conta orgulhoso Emmanuel Filho. “Em Sergipe, ele introduziu fertilização e 
controle biológico para lagarta na lavoura de cana de açúcar”, completa. 
Também foi Emmanuel um dos pioneiros a usar cebola na fabricação de 
cerveja. “Já tomei cerveja produzida por ele!”, lembra.

Internacionalmente, Emmanuel Franco é reconhecido por sua pesquisa cujo 
resultado erradicou uma doença – nematoide – dos coqueiros. “Não fosse 
isso, o Nordeste não teria coqueiro! A doença estava muito avançada e o 
que ele fez foi injetar arsenito de sódio no tronco”, explica Emmanuel Filho, 
ao ressaltar que essa pesquisa foi realizada enquanto o pai trabalhava no 
Ministério da Agricultura. Outro trabalho que lhe rendeu prêmio internacional 
foram seus estudos – com resultados práticos - sobre controle de bactérias 
em bananeiras no Nordeste.

E M M A N U E L  F R A N C O
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Filho de senhor de engenho e pai de quatro filhos, em seu tempo livre, 
Emmanuel Franco escrevia sobre gramática e as origens do Português. 
Antes de completar 60 anos, entrou para a Academia Sergipana de Letras. 
“Um homem na pele dos 80, com uma mente de no máximo 30 anos de 
idade. Ativo, participante, lançando ideias, propondo novos caminhos para a 
Academia”, escreve uma de suas ex-alunas, Tânia Meneses.

Geógrafo da vida, Emmanuel parecia viver em outro mundo. “Ele conversava 
com o vento, e o vento respondia assanhando seus poucos cabelos. De 
repente, antes de chegar ao meio do jardim, o professor Emmanuel retornava 
com uma cara de quem havia esquecido algo importante em casa”, 
relembra Tânia.

Atividades Exercidas

•	 1946-1927 – Foi inspetor da Defesa Sanitária;
•	 1953-1954 – Foi bolsista do Point Four Program, do Departamento de 
	 Agricultura dos Estados Unidos, sobre nematologia e doenças e 
	 pragas da lavoura, na Plant Research Station, Beltsville, 
	 Maryland e nas Universidades da Carolina do Norte, Flórida e Louisiana;
•	 1955-1988 – Foi professor do Colégio Agrícola Benjamin Constant;
•	 1964-1968 – Foi professor de Microbiologia Industrial da Escola 
	 Superior de Química;
•	 1972-1978 – Atuou como engenheiro agrônomo do Ministério da 
	 Agricultura;
•	 1977 – Foi livre docente por concurso de títulos e provas da 
	 Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Cargos Ocupados

•	 1945-1946 – Chefe do Posto de Defesa Agrícola no Maranhão;
•	 1946-1972 – Chefe do Posto de Defesa Agrícola de Sergipe;
•	 1968-1991 – Professor Titular de Biogeografia da Universidade Federal 
	 de Sergipe (UFS);
•	 1977 – Membro da Academia Sergipana de Letras.
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Feitos Relevantes

•	 Publicou 14 livros nas áreas de ecologia vegetal e reflorestamento e 
	 técnicas de adubação; diversos sobre Sergipe; além das 
	 biogeografias dos Estados de Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte, 
	 Paraíba e Pernambuco;
•	 Publicou mais de 2 mil artigos, entre técnicos, científicos, históricos e 
	 literários;
•	 Em 1974, recebeu a Medalha do Mérito Agrícola, da Confederação 
	 Nacional da Agricultura;
•	 Em 1984, recebeu Diploma no Jubileu de Ouro do Conselho Federal 
	 de Engenharia, Arquitetura e Agronomia;
•	 Em 1996, recebeu a Medalha do Mérito Serigy, da Prefeitura Municipal 
	 de Aracaju;
•	 Em 1996, recebeu a Comenda do Mérito Almirante Barroso, da 
	 Prefeitura Municipal de Riachuelo;
•	 Em 1996, foi considerado Professor Emérito da Universidade Federal 
	 de Sergipe;
•	 Em 1996, recebeu o Diploma de Honra ao Mérito, da Prefeitura 
	 Municipal de Boquim;
•	 Em 1966, recebeu o Diploma de Honra ao Mérito pela 
	 valorização agronômica, da Associação de Engenheiros Agrônomos 
	 de Sergipe – Aease;
•	 Recebeu Diploma de Sócio Benemérito, da Associação Sergipana 
	 de Imprensa.

E M M A N U E L  F R A N C O
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ÉSIO DO 
NASCIMENTO 

E SILVA

Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Federal do Ceará, em 
1975; Pós-graduado em Aproveitamento de Recursos Naturais no Semiárido 
pelo Centro de Treinamento em Desenvolvimento Econômico Regional, em 
colaboração com a Universidade Federal do Ceará, Ministério do Interior, 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste e Banco do Nordeste do 
Brasil, em 1983 

Naturalidade: Mombaça (CE)

Nascimento: 7 de setembro de 1952

Falecimento: 14 de fevereiro de 2015

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
(Crea-CE)
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Perfil

“Quem vive o associativismo de forma consciente, participativa e atuante 
descobre que estar em uma entidade de classe não é apenas se fazer 
presente nas reuniões ordinárias, extraordinárias e assembleias gerais. É, acima 
de qualquer coisa, um modo de vivenciar a cidadania. Portanto, contribuir 
para que sua organização profissional seja enriquecida, desenvolvida, 
ousada e participativa é o que uma associação de classe pode e deve fazer, 
valorizando o exercício profissional e a cidadania.”

Essa mensagem de incentivo foi assinada por Ésio do Nascimento e Silva 
na seção Palavra do Presidente do site da Associação de Engenheiros 
Agrônomos do Ceará (Aeac). Esse registro, na verdade, representa o legítimo 
engajamento vivido por um engenheiro agrônomo que abraçou o trabalho 
associativo no Sistema Confea/Crea e Mútua, até os últimos dias que dispôs 
de saúde.   

Natural de Mombaça (CE), Ésio nasceu em 7 de setembro de 1952 e construiu 
a trajetória profissional na Agronomia. “Organizado e dedicado a tudo que 
fazia, ele se formou muito jovem e, já aos 22 anos começou a trabalhar na 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará, onde foi servidor 
de carreira. Ele era muito apaixonado pela profissão. E fazia tudo que podia 
por essa Agronomia”, conta a mãe, Antônia Betisa Nascimento Silva.
 
Especializado em Pré-Serviço de Extensão Rural; Elaboração, Análise e 
Avaliação de Projetos de Irrigação; e Gestão Pública, além de pós-graduado 
em Aproveitamento de Recursos Naturais no Semiárido, Ésio desempenhou 
também cargos de diretor e secretário no governo cearense, desenvolvendo 
trabalhos nas áreas de agricultura, recursos hídricos e meio ambiente. 

Essa experiência em atividades públicas voltadas para a valorização da 
Agronomia e o progresso do Estado do Ceará, Ésio levou para o Sistema 
Confea/Crea e Mútua, como lembra o presidente do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia cearense. “Ele alimentava um grande sonho, 
motivado pelo trabalho que ele fez, como, por exemplo, organizou o 

É S I O  D O  N A S C I M E N T O  E  S I LVA
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Congresso Nacional e Internacional de Agronomia, e estava organizando o 
primeiro Seminário da Agronomia na região do Cariri. E isso é só uma amostra 
de como o Ésio era um visionário, que gostava de trabalhar em prol da 
Associação de Engenheiros Agrônomos do Ceará”, ressaltou o engenheiro 
civil Victor Frota Pinto em março de 2015, durante solenidade de nominação 
da sala da Aeac, em homenagem a Ésio, que faleceu em 14 de fevereiro do 
mesmo ano. 

Conhecido como vibrante defensor da categoria agronômica, Ésio foi eleito 
pelos profissionais do Crea-CE para a vaga de conselheiro federal, em 20 de 
novembro de 2014, para o triênio 2015-2017. Porém, um obstáculo que não 
pôde ser transposto por esse batalhador e guerreiro dificultou a efetivação 
desta nova missão de Ésio. Devido ao agravamento de seu quadro de saúde, 
ele não chegou a tomar posse no Confea. “Na época das eleições, ele estava 
se recuperando de uma cirurgia de aneurisma cerebral. Tinha recém voltado 
do hospital para casa. Quando soube de sua vitória nas eleições, ficou 
emocionado e chorou muito”, lembra o irmão Marcos Antônio Nascimento 
Silva. 

A reabilitação seguia. “Todos estavam muito impressionados com a 
recuperação de Ésio. Embora estivesse ainda com algumas dificuldades 
para falar e caminhar, os avanços eram visíveis. Estávamos todos com muita 
fé”, conta Marcos. 

No entanto, em dezembro, ao relatar um desconforto estomacal para um 
amigo médico, Ésio voltou para o hospital e fez uma bateria de exames. O 
resultado revelou câncer no estômago. “Foram acionados médicos no Ceará 
e também no exterior. Uma semana depois ele foi operado. A recuperação 
novamente foi um sucesso. Logo saiu da Unidade de Tratamento Intensivo 
para o quarto do hospital. Ficamos animados com a boa reação e, em 
homenagem, criamos um apelido para ele. Dissemos que seu nome passaria 
a ser Ésio do ‘Re’Nascimento. Mas a rápida melhora dele durou apenas até 
o quarto dia pós-cirúrgico, quando uma súbita febre agravou o quadro de 
saúde, fazendo com que ele permanecesse hospitalizado até fevereiro”, 
conta Marcos, que lamenta a falta que faz o irmão motivador e companheiro.
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Com a ausência de Ésio, o mandato da modalidade Agronomia do Estado 
que, em 2015, recebe a 72ª Semana Oficial da Engenharia e da Agronomia 
(Soea) é cumprido pelo conselheiro federal Célio Moura, com quem Ésio 
elaborou e defendeu uma plataforma eleitoral marcada por propostas de 
abrangência nacional destinadas ao fortalecimento das entidades de classe, 
à responsabilidade social e à melhoria do nível de emprego e da renda dos 
profissionais. “Ésio preparou-se durante muitos anos para ser conselheiro no 
Confea. Ele estudava os Projetos de Lei relacionados à área e buscava defender 
os interesses da Agronomia junto ao poder legislativo. Para mim, ele era um 
grande exemplo de profissional dinâmico, integrador e bem relacionado 
com todos os setores, em âmbito nacional, inclusive. Aceitei a proposta de ser 
suplente dele para a vaga de conselheiro federal por acreditar na atuação 
de Ésio enquanto liderança dedicada às causas profissionais. Agora, assumi 
uma grande responsabilidade”, afirma o engenheiro agrônomo Célio Moura, 
que tem o amigo de ofício como referência viva na memória.   

Atividades Exercidas

. 	 Servidor de carreira da Empresa de Assistência Técnica e 
	 Extensão Rural do Ceará (Ematerce) desde os 22 anos de idade;
. 	 Trabalhou na Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária do Estado 	
	 do Ceará, sendo o responsável pelo Departamento de Estudos, 
	 Controle e Análise;
. 	 Assistente da Superintendência Estadual do Meio Ambiente (Semace);
. 	 Assistente Técnico na Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH) no 
	 Ceará.

Cargos Ocupados

. 	 Gerente do Projeto Sertanejo, em Canindé (CE) e Santa Quitéria (CE);

. 	 Diretor do Departamento de Irrigação da Superintendência de Obras
	 Hidráulicas (Sohidra) no Ceará;
. 	 Assessor especial da Secretaria de Agricultura do Estado do Ceará;

É S I O  D O  N A S C I M E N T O  E  S I LVA
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.	 Secretário geral da Associação de Engenheiros Agrônomos do 
	 Ceará, nos períodos 1991-1993 e 1995-1997;
. 	 Presidente da Associação de Engenheiros Agrônomos do Ceará, nos 
	 mandatos 2000-2004 e 2013-2015;
. 	 Coordenador estadual do Movimento de Cidadania pelas Águas, 
	 entre 2000 e 2004;
.	 Vice-presidente da região Nordeste da Confederação de Engenheiros 
	 Agrônomos do Brasil, entre 2002 e 2004;
.	 Coordenador Regional da Câmara Especializada de Agronomia, no 
	 Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará em 1999, 
	 2005 e 2006;
. 	 Coordenador Nacional das Câmaras Especializadas de Agronomia 
	 no Conselho Federal de Engenharia e Agronomia em 2006;
.	 Designado pelo Confea, conforme Decisão Plenária PL-2106/2006, 
	 para integrar entre 2006 e 2007 Grupo de Trabalho para dar 
	 continuidade ao processo de atualização dos Campos de Atuação 
	 Profissional constantes do Anexo II da Resolução nº 1.010, de 2005; 
. 	 Conselheiro Regional do Conselho Regional de Engenharia, 
	 Arquitetura e Agronomia do Ceará em quatro mandatos: 1994-1996, 
	 1997-1999, 2005-2007 e 2008-2010;

. Diretor institucional do 
Sindicato dos Engenheiros 
do Ceará (Senge), entre 
2007 e 2009;
. Primeiro secretário da 
Diretoria Executiva do 
Conselho Regional de 
	Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia em 2007;
. Representante do Crea-CE 
no Conselho Estadual de 
Defesa Agropecuária, entre 
2006 e 2009;
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.	 Representante do Crea-CE no Conselho Fiscal do Instituto Agropolos, 
	 entre 2008 e 2010;
.	 Eleito conselheiro federal do Confea, em 20 de novembro de 2014, 
	 para a vaga de engenheiro agrônomo, pelo Crea-CE, para o triênio 
	 2015-2017.

Feitos Relevantes

.	 Personalidade Destaque da Engenharia em 2003, conferido pelo 
	 Sindicato dos Engenheiros do Ceará (Senge-CE);
.	 Certificado de Responsabilidade Social conferido pelo Serpro-CE em 
	 2003;
.	 Teve participação marcante nos trabalhos de elaboração da
	 matriz de conhecimento da modalidade Agronomia, utilizada na 
	 Resolução nº 1010/2005;
.	 Certificado conferido pelo Crea-CE de serviço relevante prestado à 
	 nação, enquanto conselheiro regional entre janeiro de 1994 e 
	 dezembro de 2006; 
.	 Agraciado com a Medalha Comemorativa dos 50 Anos (1992) e 
	 dos 65 anos (2007) da Associação de Engenheiros Agrônomos do 
	 Estado do Ceará;
.	 Destaque do ano de 2011, conferido pelo Instituto Brasileiro de 
	 Engenharia de Custos – Rio de Janeiro;
.	 Homenageado pela Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 
	 pelos 80 anos de regulamentação da profissão do engenheiro 
	 agrônomo, em 2013.

É S I O  D O  N A S C I M E N T O  E  S I LVA
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FRANCISCO ASSIS 
PORTELA

Engenheiro Civil pela Escola Politécnica da Universidade da Bahia, em 1954

Naturalidade: Salvador (BA)

Nascimento: 4 de outubro de 1922

Falecimento: 17 de novembro de 2011

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas 
(Crea-AM)
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Perfil

Engenheiro civil classista e engajado em causas sociais, Francisco Assis 
Portela (4/10/1922 – 17/11/2011) foi um profissional que se dedicou à 
Engenharia por 57 anos, dos 89 vividos. 

Filho de Pedro Nolasco Portela e Ana Maria Portela, Francisco nasceu e 
foi criado em Salvador (BA). Casado com a economista Maria Gonçalves 
Guimarães Portela, criou e educou dois filhos: Ana Maria Portela, hoje 
pedagoga, e Francisco Assis Portela Filho, que seguiu a mesma profissão do 
pai.   

Na capital baiana, iniciou carreira no magistério em 1947, ministrando aulas 
no Ensino Industrial, da Escola Técnica Federal de Salvador. Na década 
seguinte, já em Manaus (AM), cidade na qual viveu e trabalhou, Francisco 
atuou no setor público como engenheiro do 1º Distrito Rodoviário do DNER-
Amazonas. Entre 1956 e 1967, chegou à diretoria do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Amazonas (DER-AM). 

Ainda no serviço público, o especialista em Pavimentação Rodoviária, pelo 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, assumiu a Secretaria 
Municipal de Obras da Prefeitura de Manaus, entre 1971 e 1972, chegando 
à Secretaria de Estado e Obras do Governo do Estado do Amazonas no ano 
de 1973.

Já no setor privado, esteve à frente, enquanto sócio, da fundação da Certam 
Comércio e Engenharia, empresa pioneira no Estado do Amazonas na 
construção de empreendimentos habitacionais, em conjunto com o extinto 
Banco Nacional de Habitação (BNH). Com a criação da Superintendência 
da Zona Franca de Manaus (Suframa), a Certam executou obras de grandes 
galpões industriais para atender demandas da época. Outra empresa 
fundada pelo engenheiro civil foi a F.A. Portela & Cia Ltda., do segmento de 
distribuição e comercialização de materiais de construção. 

F R A N C I S C O  A S S I S  P O R T E L A
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Paralelamente à atuação profissional, Francisco desenvolvia atividades 
associativas. No Sistema Confea/Crea, foi sócio-fundador em 1967 da 
Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Amazonas (AEAA), que tem 
por objetivo incentivar o progresso da Engenharia, congregar profissionais 
dos diversos ramos e defender os interesses da classe. “Ele era atuante nas 
reuniões da associação”, conta Francisco Assis Portela Filho, ao lembrar que 
o pai sempre esteve engajado no desenvolvimento de atividades técnicas, 
divulgando os avanços da Engenharia na região. 

Como agradecimento à contribuição do engenheiro civil para o 
fortalecimento do Sistema, o Crea-AM prestou homenagem ao profissional 
em 2004, durante as comemorações dos 30 anos do Conselho Regional. 

Reconhecido também pelo perfil de cidadão comprometido com ações 
sociais, Francisco trabalhou na fundação da Filial da Cruz Vermelha Brasileira 
no Estado do Amazonas na década de 1980. “Além de sócio-fundador, 
ele também foi presidente da instituição. Era um trabalho completamente 
voluntário”, lembra, com orgulho, Francisco Filho. 

Atividades Exercidas

•	 Professor de Ensino Industrial na Escola Técnica Federal de Salvador 
	 (Bahia), em 1947;
•	 Engenheiro fiscal da construção da Rodovia AM-010, em 1961;
•	 Engenheiro fiscal da Construção da BR-174, Posto Caracaraí - Posto 
	 Intermediário no Estado de Roraima, em 1962;
•	 Engenheiro responsável pela locação e exploração da Rodovia 
	 Cacau Pirêra – Manacapuru, em 1962;
•	 Especialista em Pavimentação Rodoviária pelo Departamento 
	 Nacional de Estradas de Rodagens - Instituto de Pesquisas do Rio de 
	 Janeiro, em 1964;
•	 Engenheiro do 1º Distrito Rodoviário do DNER-Amazonas, em 1964;
•	 Participou dos seguintes treinamentos: Curso Intensivo de Solo 
	 Cimento (Departamento Nacional de Estradas de Rodagens do 
	 Rio de Janeiro); Curso de Relações Públicas e Liderança (Federação 
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	 das Indústrias do Amazonas); Training Withing Industry (Conesp); 
	 Curso de Análise Econômica (Universidade do Amazonas); Stage 
	 D’Urbanism (Sonepress Paris); 4º Seminário de Estudos para 
	 Engenheiros e Arquitetos Brasileiros (Université de Paris Sorbone).

Cargos Ocupados

•	 1956-1967 – Diretor do Departamento de Estradas de Rodagem do 
	 Amazonas (DER-AM);
•	 1964-1966 – Conselheiro efetivo e sócio-fundador da Associação dos 
	 Engenheiros e Arquitetos do Amazonas (AEAA);
•	 1971-1972 – Secretário Municipal de Obras da Prefeitura de Manaus;
•	 1973-1974 – Secretário de Estado e Obras do Governo do Estado do 
	 Amazonas;
•	 1974-2011 – Sócio-fundador da empresa Certam Comércio e 
	 Engenharia;
•	 1975-2009 – Sócio-fundador da empresa F.A. Portela & Cia Ltda;
•	 1982-1984 – Diretor da Santa Casa de Misericórdia de Manaus;
•	 1984-1986 – Vice-presidente da Associação Comercial do Amazonas; 
•	 1992-1996 – Conselheiro fiscal da Federação das Indústrias do 
	 Amazonas;
•	 1989-1992 – Tesoureiro do Sindicato das Indústrias da Construção 
	 Civil (Sinduscon);
•	 2001-2009 – Diretor do  
	 Departamento de Assistência a 
	 Média e Pequena Indústria 
	 (Dampi).

Feitos Relevantes

•	 1981-1989 – Presidente e sócio-
	 fundador da filial da Cruz Vermelha 
	 Brasileira no Estado do Amazonas. 

F R A N C I S C O  A S S I S  P O R T E L A
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JOSÉ MESSIAS 
MIRANDA

Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em 
1971; Mestre em Agronomia (Fitotecnia) pela Universidade Federal de Lavras, 
em 1987; e Doutor em Agronomia (Genética e Melhoramento de Plantas), pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, em 2003

Naturalidade: Três Pontas (MG)

Nascimento: 10 de fevereiro de 1949

Falecimento: 3 de março de 2015

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 
(Crea-MG)
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Perfil

Uma das mais sublimes tradições culturais do povo brasileiro, a moda de 
viola tem como uma de suas marcas as histórias de personagens que 
emocionam. Quem nunca ouviu falar da saga de Chico Mineiro, clássico 
do repertório de Tonico e Tinoco? Muitos outros “causos” similares rondam 
o repertório do gênero pelo interior do país. Os 66 anos da trajetória do 
engenheiro agrônomo José Messias Miranda poderiam ser mais um desses 
enredos que enriquecem o imaginário. 

O filho de dona Rosa Menegato e de seu Geraldo Diniz Miranda precisou 
batalhar muito na vida. O reconhecimento como “mestre” e uma pessoa 
tranquila e dedicada foi conquistado ao longo de atividades junto à 
Emater, à Epamig, ao Crea-MG e ainda por meio de inúmeras pesquisas 
acadêmicas acerca de produtividade, fitotecnia e melhoramento genético, 
notadamente para a cafeicultura. 

Sua jornada foi interrompida em decorrência de um infarto fulminante, 
na cidade de Cabo Verde, onde vivia com a família. O pesar de dona 
Márcia (educadora física) e dos filhos Daniela (médica), Flávia (dentista) e 
Guilherme (concludente de engenharia mecânica) foi compartilhado com 
os alunos e colegas da Universidade José do Rosário Vellano (Unifenas), 
onde José Messias Miranda era professor titular do curso de Ciências 
Agrárias desde 1999.

O amor à profissão e à família tinha como refúgio o pequeno sítio Angola, 
que mantinha em Cabo Verde, cidade natal da esposa. “Passamos por 
dificuldades, como para pagar aluguel, ainda quando ele trabalhava na 
Emater, em Pouso Alegre”, conta Márcia Helena de Melo Miranda, que se diz 
orgulhosa com a homenagem do Sistema Confea/Crea e Mútua.

Sentimentos compartilhados por colegas como o também doutor em 
Agronomia José Ricardo Mantovani, amigo de José Messias há 11 anos e 
com quem dividia pesquisas e orientações.

J O S É  M E S S I A S  M I R A N D A
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 “Até hoje sentimos muita falta do professor Messias, com quem aprendíamos 
muito, era um mestre. Era uma pessoa boa, formidável sob todos os aspectos, 
com um conhecimento muito grande e que nos dava muitos conselhos”, 
diz o colega. “Muito inteligente, ótimo professor, deixou muita saudade”, 
complementa o também doutor em Agronomia, professor Paulo Roberto 
Corrêa Landgraf, da Unifenas. 

Enquanto davam aulas em Alfenas, para economizar as despesas, os 
dois professores moraram na mesma casa durante um ano e meio. José 
Mantovani confirma a predileção do amigo José Messias pelas canções 
sertanejas de raiz e lembra a homenagem feita pela universidade, um 
mês depois do falecimento, quando a família, colegas e alunos ouviram 
uma delas. Tatiane Braga e o também professor Adriano Bortolotti da Silva 
reverenciaram o mestre com as canções “Romaria” e “Cio da Terra”.

Se Chico Mineiro e tantos outros personagens foram mistificados pelo 
cancioneiro popular, a lenda de Cabo Verde, a cerca de 100 quilômetros da 
Alfenas onde o professor José Messias espraiava seus conhecimentos, agora 
irá além da história das enxadas abandonadas pelos desbravadores em 
busca do ouro mineiro, e de cujos cabos brotaram uns matinhos que deram 
origem ao nome do lugar.

Com o mesmo apego voltado às suas tradições, Cabo Verde também deve 
guardar em sua memória a história de um de seus cidadãos honorários, 
2001. E contar que, ali no sítio Angola, viveu feliz um caboclo que se deleitava 
com sua família, o café, a viola e o ofício que ainda fará brotar muitos outros 
cios da terra.

Cargos Ocupados

•	 Coordenador do Escritório da Empresa de Assistência Técnica 
	 e Extensão Rural de Minas Gerais - Emater-MG, em vários escritórios 
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	 dos municípios do Sul de Minas Gerais, de 1972 a 1976;
•	 Gerente de Insumos e Assistência Técnica na Cooperativa dos 
	 Cafeicultores de São Sebastião do Paraíso – Cooparaíso, São 
	 Sebastião do Paraíso/MG, de 1976 a 1977;
•	 Gerente da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - 
	 Epamig, Fazenda Experimental de Machado/MG, de 1977 a 1987;
•	 Na Companhia Agropecuária Monte Alegre, Areado/MG, gerente 
	 da Divisão de Motomecanização, de 1987 a 1992;
•	 Coordenador do curso de Agronomia do Instituto de Ciências 
	 Agrárias, da Unifenas (Universidade José do Rosário Vellano), de 1997 
	 a 1999;
•	 Coordenador do Curso de Mestrado Profissional em 
	 Sistemas de Produção na Agropecuária da Unifenas, de 2006 a 
	 2015;
•	 No Crea-MG, conselheiro com mandatos de 1999 a 2001; 2002 a 
	 2004 e de 2005 a 2010; coordenador adjunto da Câmara 
	 Especializada de Agronomia, de 2008 a 2009, e coordenador no ano 
	 de 2010; membro titular da Comissão de Ética Profissional, de 2009 a 
	 2010.

Atividades Exercidas

•	 Relações públicas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
	 de 1969 a 1972;
•	 Extensionista e coordenador dos escritórios da Emater-MG em Cabo 
	 Verde e Guaxupé; coordenador do Provárzeas de Pouso Alegre-MG, 
	 de 1972 a 1976;
•	 Serviço técnico especializado, na Cooperativa de Cafeicultores de 
	 São Sebastião do Paraíso, de 1976 a 1977;
•	 Pesquisador da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
	 (Epamig), de 1976 a 1977;
•	 Participou do projeto de extensão: “Programa de integração entre 
	 acadêmico de Ciências Agrárias, Empresa produtora de insumos, 

J O S É  M E S S I A S  M I R A N D A
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	 empresas oficiais de assistência técnica e pesquisas, agentes 
	 financeiros e produtores rurais – Sulmilho”;
•	 Na Fundação de Ensino e Tecnologia de Alfenas, professor, de 1989 
	 a 2015;
•	 Professor da Universidade José do Rosário Vellano (Unifenas), de 
	 1999 a 2015;
•	 No Probic/Unifenas, membro do comitê assessor, em 2012.

Feitos Relevantes

•	 Participação em mais de duas centenas de produções bibliográficas, 
	 bancas julgadoras e orientações de trabalhos de conclusão de 
	 curso, dissertações e teses;
•	 Participação em diversos simpósios, seminários e congressos 
	 acadêmicos e profissionais;
•	 Foi um dos responsáveis pela criação e coordenador científico, por 
	 11 anos, do Encontro Sul Mineiro de Produtores de Milho (Sulmilho), 
	 que rendeu à Unifenas, em 2002, uma homenagem da Emater-MG;
•	 Paraninfo, patrono e nome de turmas de Agronomia, da Unifenas, de 
	 1998 a 2010;
•	 Cidadão honorário caboverdense, em 2001;
•	 Professor homenageado pela Unifenas, em 2007 e 2014;
•	 Coordenou os projetos de pesquisa: “Modelo Matemático para 
	 Previsão de Safra” (2010-15); “Sistemas de Produção na Agropecuária” 
	 (2006-15) e “Seleção de progênies de cafeeiros para os diversos 
	 sistemas de plantio, através da produtividade por metro cúbico de 
	 copa” (2003-09);
•	 Coordenou os projetos de desenvolvimento: “Desenvolvimento de 
	 Método de Previsão de Safra em Café” (2010-12); “Software para 
	 a produção de cafés especiais” (2010-12); “Desenvolvimento de 
	 Sistema Agrosilvopastoril para Cafeicultura” (2010-11) e 
	 “Desenvolvimento de Sistemas de Produção: elaboração de 
	 metodologia para confecção de projeto de crédito de carbono na 
	 cultura do café” (2008-11).
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QUIDAUGURO 
MARINO SANTOS 

DA FONSECA

Engenheiro Civil pela Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), em 1974

Naturalidade: Cuiabá (MT)

Nascimento: 3 de março de 1950

Falecimento: 31 de julho de 2013

Indicação: Associação Brasileira de Engenheiros Civis de Mato Grosso 
(Abenc-MT) e Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso 
(Crea-MT)
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Perfil
O lápis, o esquadro, o papel;

o desenho, o projeto, o número:
o engenheiro pensa o mundo justo,

mundo que nenhum véu encobre.
(João Cabral de Melo Neto, O engenheiro)

Símbolo de aridez, aspereza, racionalidade, mas também de um lirismo 
discreto, latente, a poesia do pernambucano João Cabral de Melo Neto 
poderia representar a figura do engenheiro civil Quidauguro Marino Santos 
da Fonseca,  cujo nome hoje remete a uma importante avenida de Cuiabá, 
entre os bairros Praeirinho e Coophema, e ainda a um dos profissionais da 
Engenharia mais dedicados na história do Estado. 

Cuiabano arraigado, em seus 63 anos de uma existência marcada pela 
prodigalidade das ações, Quidauguro pouco se esforçava para contrapor-se 
às aparentes contradições de sua personalidade. Ao contrário, o engenheiro 
preferia a discrição. E, paradoxalmente, revelava obras e mais obras para sua 
cidade, fomentando a esperança em suas criações de concreto e de vida, 
como uma herança aos cinco filhos de seus dois casamentos: Thalita Maria, 
Thales Marino, Mayra Lane, Milena Lane e Pedro Paulo, o caçula, estudante 
de engenharia civil.

Uma herança também à cidade em que fora o único dos 13 irmãos a se 
formar, enfrentando dificuldades. Mais velho e “segundo pai de todos”, 
vendeu balas na infância, ajudou o avô caminhoneiro. Economizava para 
estudar, até mesmo chegando a dormir na faculdade e a calçar-se apenas 
na hora das aulas. Esforço recompensado pela competência que o fez 
assumir postos importantes do município, logo após a formatura.

Ao longo de décadas, generosidade e firmeza conviviam lado a lado. “Tinha 
uma expressão forte, uma postura firme que estranhava um pouco. Mas era 
muito tranquilo, com um coração que não cabia dentro do peito”, descreve 
uma das filhas, a publicitária e coordenadora de eventos Milena Lane. O 
samba, o chorinho e o Roberto Carlos que ouvia em seus raros momentos de 
descanso ajudam a desmistificá-lo um pouco mais.

Q U I D A U G U R O  M A R I N O  S A N T O S  D A  F O N S E C A
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Pavimentações de águas pluviais, pavimentações asfálticas, drenagens 
em viadutos, avenidas e construções de praças, clínicas, postos de saúde, 
creches. Pouco a pouco, a “cidade diária”, capital de todos os mato-
grossenses, exalava “cimento e vidro”, lembrando o João Cabral dos versos 
de “O Engenheiro”.

“Ele jamais pensou em ter uma carreira política, detestava a politicagem. 
Também nunca quis dar aulas, mas sempre foi muito respeitado”, acrescenta 
Milena. “Sou engenheiro, não sou secretário, estou como secretário”, dizia, 
com a precisão e o orgulho da atividade descrita pelo vate pernambucano 
no mesmo poema: “O engenheiro pensa o mundo justo”.

Quidauguro expressava suas opiniões com parcimônia. “Ele tinha autoridade 
para falar, mas só falava quando era chamado”.  Já em relação ao trabalho, 
não poupava esforços: participava de todo o processo das obras, em projetos 
que não raro chegavam à casa da família e que, mesmo antes de prontos, 
tornavam-se o passeio e o lazer para os filhos. “Ele fiscalizava as obras aos 
domingos, e nos levava às vezes. Outras vezes, gostava de pescar. E não tirava 
férias. Só parou de trabalhar no hospital”.

Familiares, amigos e a cidade de Cuiabá ainda lamentam sua ausência. 
“Com ele não tinha domingo, não tinha feriado, não tinha nada. Sua morte 
causou uma comoção grande porque ele era um chefe muito sério, mas tinha 
um coração de manteiga. Era muito companheiro e admirado pelos colegas, 
por sua capacidade técnica. Um verdadeiro arquivo vivo de Cuiabá, pois 
acompanhou mais de 50% das obras da cidade”, reforça a engenheira civil 
Tieko Arabori Yamamoto, colega de Quidauguro desde 1980, na Prodecap e 
depois na Secretaria de Obras.

Atividades Exercidas

•	 Engenheiro civil da Secretaria de Viação de Cuiabá e da Prodecap 
	 (Progresso e Desenvolvimento da Capital), de 1975 a 1983.
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Cargos Ocupados

•	 Chefe do Departamento de Obras, como funcionário efetivo da 
	 Prodecap, de 1983 a 1992;
•	 Assessor técnico, como funcionário efetivo da Prodecap, de 1993 a 
	 1996;
•	 Na Secretaria Municipal de Viação e Obras, ocupou diversos cargos, 
	 intercaladamente: diretor de Infraestrutura Urbana e Rural, nos anos 
	 de 1997 a 2004; diretor executivo, em 2000 e 2003; assessor técnico, 
	 em 2001; secretário, em 2003 e 2004;
•	 Na Secretaria Municipal de Infraestrutura, secretário adjunto e 
	 secretário, em 2007, 2008 e 2012;
•	 Na Secretaria Municipal de Obras Públicas, secretário e secretário 
	 adjunto, em 2012 e 2013.

Feitos Relevantes

•	 Participou de curso de extensão em Pavimentação Urbana;
•	 Desenvolveu projetos de pavimentação e drenagem de águas 
	 pluviais, como a duplicação da avenida Miguel Sutil, principal 
	 avenida de Cuiabá, com viadutos e ponte sobre o rio Cuiabá, na 
	 década de 1980;
•	 Liderou as obras do Pronto Socorro Municipal de Cuiabá, na década 
	 de 1980;
•	 Projetos Cura, Promorar e Poeira Zero, de pavimentação asfáltica 
	 e drenagem e de construção de praças e ginásios em diversos 
	 bairros de Cuiabá;
•	 Construção dos conjuntos habitacionais São Carlos e Santa Inês; 
•	 Construção de policlínicas e creches em diversos bairros da capital 
	 mato-grossense;
•	 Construção do ginásio Verdinho; do Centro de Convivência para 
	 Idosos; do atual prédio da Secretaria de Educação e da implantação 
	 do contorno Norte/Sul (Rodoanel) e do balneário da Ponte de Ferro; 
•	 Em 2013, foi homenageado in memoriam com a denominação de 
	 uma avenida que liga os bairros Praeirinho e Coophema, em Cuiabá.

Q U I D A U G U R O  M A R I N O  S A N T O S  D A  F O N S E C A
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TELMO SILVA DE 
ARAÚJO

Engenheiro Eletricista pela  Universidade Federal de Pernambuco, em 1965; 
Especialista em Conversão Eletromecânica, pela Universidade Federal da 
Paraíba, em 1972; Doutor em Engenharia Elétrica, pela Universidade de Toulouse 
III, em 1975; Pós-doutor pelo Institut National Polytechnique de Toulouse, em 1985

Naturalidade: Recife (PE)

Nascimento: 13 de novembro de 1942

Falecimento: 24 de maio de 2007

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 
(Crea-PB)

Livro_2015.indd   70 24/08/2015   15:44:20



71

Perfil

A indicação de Telmo Silva de Araújo para o Livro do Mérito do Sistema 
Confea/Crea e Mútua faz justiça a um verdadeiro empreendedor da 
ciência e da tecnologia brasileira. A trajetória deste recifense traduz a garra 
do pesquisador brasileiro. O visionário engenheiro eletricista proporcionou 
um legado de valorização do pensamento, que engrandeceu o Nordeste e 
o país como um todo.

O apreço por pensadores ocidentais como Althusser, Sartre e Voltaire e 
ainda pela poesia de Pablo Neruda e a filosofia de Confúcio, assim como a 
aproximação com Dom Helder Câmara na Ação Católica e Comunidades 
Eclesiais de Base, representam a versatilidade deste cientista que deixou 
seus conhecimentos até mesmo no Extremo Oriente, como representante 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e de uma empresa própria, na China. Com direito ao aprendizado do 
mandarim, considerado um dos idiomas mais ásperos.

Máquinas elétricas, conversão eletromecânica e energética foram as 
disciplinas conduzidas por Telmo ao longo de três décadas, na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Em parte deste período, também se dedicou à 
pós-graduação em Engenharia Elétrica, cuja implantação se deve bastante 
a ele. Isto, entre inúmeros projetos, como a criação da atual Associação 
Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores 
(Anprotec) e cargos administrativos em entidades como o Sebrae e, 
sobretudo, na “Rainha da Borborema”, Campina Grande.

Nessa mesma cidade onde contribuíra também para a exitosa Fundação 
Parque Tecnológico da Paraíba, hoje conduzida, a exemplo da Anprotec, 
por sua viúva, Francilene Procópio Garcia, Telmo Silva de Araújo transformou 
sua trajetória em uma verdadeira legenda da ciência brasileira, em 24 de 
maio de 2007. Filhos, enteados, netos, alunos e demais amigos reconhecem 
as expectativas ainda amplas de um cidadão do mundo e do seu país, 
reservado na intimidade e generoso em suas contribuições. 

T E L M O  S I LVA  D E  A R A Ú J O
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“Era muito acessível, foi o que constatei já nos primeiros seis meses de 
contato com ele, em um curso da escolinha de formação de monitores de 
Eletricidade do Departamento de Águas e Energia de Pernambuco, no qual 
Telmo iniciava sua trajetória profissional. No mestrado, em Campina Grande, 
já era professor do Departamento e fazia mestrado também. Eu fiz Eletrônica 
e ele, Elétrica. Fomos juntos para o doutorado, eu na Inglaterra, ele na França. 
Depois, nos encontramos em Recife e trabalhamos no Departamento de 
Engenharia Elétrica de Campina Grande, em 1975”, lembra o engenheiro 
eletricista Ivan Rocha Neto.

O colega também repassou informações da trajetória intelectual do 
homenageado, como sua chefia ao Núcleo de Estudos em Política (Nempo), 
na UFPB. “Sempre apostou, com um otimismo consciente, na regionalização”, 
diz Ivan, contando ter sido o responsável pelo projeto organizacional do 
Centro de Inovação e Tecnologia Telmo Araújo (Citta), inaugurado em 2013, 
em Campina Grande. “A proposta é a inovação no Nordeste como um todo. 
Como o Parque (Tecnológico da Paraíba), ele continua sendo uma referência 
e repercute para o Brasil todo”. 

Ivan considera o amigo “uma cabeça excepcional. E de coração maior 
ainda do que a cabeça. Um cara de muitas qualidades”. E a homenagem do 
Sistema Confea/Crea e Mútua, “muito justa”. “Ele recebeu várias homenagens. 
Acredito que ele contribuiu para a vida de muita gente, por intermédio da 
tecnologia. Tanto, que, no enterro dele, tivemos uma multidão de pessoas, 
do governador ao caseiro. Fico feliz com esta homenagem do Confea. 
Papai não era ávido por prêmios, mas foi um homem que trabalhou muito 
pela cidade e pelas pessoas”, complementa uma das filhas, a desenhista 
industrial Germana Araújo.

Ela também destaca outras qualidades de Telmo Silva de Araújo. “Era muito 
reservado. Ao mesmo tempo, aberto a qualquer tipo de diálogo, uma pessoa 
extremamente humana e sem preconceitos. Papai me estimulou o tempo todo, 
ele abriu o primeiro programa de Design do Brasil, no Parque Tecnológico da 
Paraíba, na sua gestão. Era uma pessoa com uma visão ampla, uma pessoa 
‘banda-larga’, com uma noção muito humana das coisas. Ele se envolvia 
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com muitas atividades, mas foi um pai muito presente. Viajamos muito, ele 
gostava de conhecer novas culturas e escrevia poesias também. Após sua 
morte, lançamos um livro de poesias que ele escreveu a vida toda”.

Atividades Exercidas

•	 Engenheiro do Departamento de Energia do Estado de Pernambuco, 
	 de 1966 a 1969;
•	 Na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), professor da graduação, 
	 de 1969 a 1991, do mestrado e do doutorado, de 1978 a 1991; e 
	 pesquisador, nas linhas de planejamento energético e sistemas 
	 eólicos, de 1978 a 1991; 
•	 No Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
	 (CNPq), membro do comitê assessor em Engenharia Elétrica e GA 
	 Energia do CNPq: pesquisador bolsista e consultor do Instituto 
	 Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), de 1979 a 
	 1983; membro de comissão, em 1990.

Cargos Ocupados

•	 Diretor da Escola de Formação de Monitores em Eletricidade do 
	 Departamento de Águas e Energia de Pernambuco, em 1968;
•	 Na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), coordenador do curso 
	 de Engenharia Elétrica, de 1971 a 1972; chefe de departamento, 
	 de 1976 a 1977; coordenador de pós-graduação e pesquisa, 
	 1977 a 1978; coordenador do Núcleo de Energia (NERG), de 1978 
	 a 1983, e coordenador e orientador do mestrado e do doutorado em 
	 Engenharia Elétrica, de 1984 a 1986; 
•	 Diretor-geral da Fundação Parque Tecnológico da Paraíba (PAQTCPB), 
	 de 1985 a 1993;
•	 Secretário municipal de Indústria, Comércio e Tecnologia de 
	 Campina Grande, de 1988 a 1991;
•	 Membro do conselho consultivo do Centro de Pesquisas de Energia 
	 Elétrica (Cepel), de 1990 a 1991;
•	 Membro do conselho deliberativo nacional do Serviço de Apoio às 

T E L M O  S I LVA  D E  A R A Ú J O
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	 Micro e Pequenas Empresas do Distrito Federal (Sebrae), de 1990 a 
	 1993, e membro do conselho fiscal, de 2006 a 2007;
•	 Presidente da Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
	 Tecnologias Avançadas, atual Associação Nacional de Entidades 
	 Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), 1991 a 
	 1993, e membro do conselho consultivo, de 2005 a 2007; 
•	 Fundador e presidente do Centro de Apoio aos Pequenos 
	 Empreendimentos da Paraíba (Ceape), de 1993 a 1995; vice-
	 presidente, de 2004 a 2006;
•	 Diretor-presidente da Ty Consultoria Tecnológica, de 1996 a 2007, 
	 atuando na China entre 1998 e 2001;
•	 Diretor-executivo do Escritório da Cooperação Brasil-China - Programa 
	 Softex 2000 CNPq, na China, 1996 a 1999;
•	 Diretor-presidente da Agência Municipal de Desenvolvimento de 
	 Campina Grande (AMDE), de 2000 a 2007;
•	 Secretário municipal de Planejamento de Campina Grande, de 2002 
	 a 2003;
•	 Secretário regional da SBPC-PB, de 2004 a 2006;
•	 Coordenador do TecOut Center/Paq-TC-PB/Softex, de 2004 a 2007;
•	 Presidente da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 
	 (Fapesq), 2007.

Feitos Relevantes

•	 Foi um dos idealizadores do curso de pós-graduação em Engenharia 
	 Elétrica da atual Universidade Federal de Campina Grande, nos anos 
	 1970;
•	 Na mesma década, apoiou a criação e coordenou o Núcleo de 
	 Energia (NERG), com ênfase na aplicação de energias renováveis 
	 para os segmentos produtivos;
•	 Nos anos 1980, apoiou a criação e dirigiu a Fundação Parque 
	 Tecnológico da Paraíba;
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•	 Membro do júri do Concurso Nacional Prêmio Jovem Cientista – 
	 CNPq, em 1982 e 1990;
•	 Foi criador e presidente da Associação Nacional de Entidades 
	 Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec);
•	 Recebeu a medalha 25 anos do CNPq, em 1976;
•	 Membro fundador do Fórum Nacional dos Secretários Municipais da 
	 área de Ciência e Tecnologia, de 2002 a 2003;
•	 Apresentou mais de 60 trabalhos técnico-científicos em congressos e 
	 periódicos nacionais e internacionais;
•	 Orientou diversas dissertações de mestrado e teses de doutorado;
•	 Realizou visitas a mais de 40 universidades e institutos estrangeiros 
	 nas Américas, Europa, Ásia e África;
•	 Denomina o Centro de Inovação e Tecnologia Telmo Araújo (CITTA), 
	 inaugurado em outubro de 2013, em Campina Grande.
•	 Em 2008, foi publicada pela família a coletânea de poemas 
	 “Sentidos”.

T E L M O  S I LVA  D E  A R A Ú J O
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HOMENAGEADOS COM 
A MEDALHA DO MÉRITO 2015
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Engenheiro Agrônomo, em 1970, Mestre em Economia Rural, em 1976, e Doutor 
em Economia Rural, em 1989, todos pela Universidade Federal de Viçosa (MG)

Naturalidade: Parintins, AM

Nascimento: 8 de maio de 1947

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Pará (Crea-PA)

ALFREDO KINGO 
OYAMA HOMMA
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Perfil

Esta história começa com um arbusto de juta plantado à beira do rio Andirá, 
em uma região que fica a três horas de barco do município amazonense de 
Parintins. A primeira muda de juta plantada no Brasil rendeu sementes para 
outros 200 pés. À época, não se sabia que os arbustos chegariam aos seus 
seis metros de altura. Responsável por trazer as primeiras sementes de juta 
que chegaram ao Brasil, o avô de Alfredo Homma, Ryota Oyama, estava, sem 
saber, começando a escrever a história do neto (e da economia do Norte 
do país). 

Utilizada na produção de sacarias para transporte de café, a juta - uma fibra 
têxtil vegetal - chegou a representar 30% da economia da região amazônica 
entre as décadas de 1930 e 1960, dando ignição econômica para os Estados 
do Amazonas e do Pará, junto à pimenta-do-reino, outro produto com grande 
relevância econômica para o Norte do país. Hoje, Alfredo Homma se tornou 
referência acadêmica nos estudos das duas culturas. 

No entanto, Alfredo não se limitou à juta e à pimenta-do-reino. Pesquisador 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) desde 1970 
– quando ela ainda se chamava Departamento Nacional de Pesquisa 
Agropecuária –, entre seus cerca de 400 artigos e 18 livros publicados, Homma 
produz conhecimento na área de Economia e Sociologia Rural, enfatizando 
a região Amazônica, predominantemente nas áreas de economia agrária 
e dos recursos naturais, desenvolvimento agrícola e extrativismo vegetal. 
Residente em Belém do Pará, recentemente Homma tem conduzido projetos 
sobre manejo de bacurizeiros (desde 2004) e dendezeiros (desde 2010).

A primeira invenção de Homma foi publicada em 1968 na seção “Ideias” 
da revista agrícola Coopercotia, que circulava àquela época. Era o 
reaproveitamento de forquilhas para fazer porta-vasos de flores. “O sistema 
vem sendo usado há séculos por índios do Amazonas para colocar potes 
com água e dá uma originalidade especial ao jardim da zona rural”, dizia 
seu texto na revista. Universitário em Viçosa, Minas Gerais, Homma esclarece 
que disputava esses tipos de prêmios em revistas para fazer um dinheiro extra. 

A L F R E D O  K I N G O  O YA M A  H O M M A
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“Tinha muita dificuldade de me sustentar em Viçosa. Eu escrevia artigos de 
jornais para vender”, conta. Entre os veículos que já receberam parágrafos 
de Alfredo estão Correio Agropecuário, Gazeta Mercantil e Folha de S. Paulo.

Homma cresceu entre os Estados de Pernambuco, Bahia, Espírito Santo e 
Maranhão, e conta que a família era muito pobre, mas seu pai, Takeshiro 
Homma, investia em educação e cobrava muito estudo dos três filhos, que 
utilizavam lamparinas para iluminar os livros. Deu certo: todos passaram em 
primeiro lugar em seus vestibulares. O orgulho de Takeshiro desceu os galhos 
da árvore genealógica e hoje é Alfredo quem enche a boca para falar sobre 
as filhas: a odontóloga Érica, de 34 anos, e Thais, de 29, médica e doutoranda 
na Universidade de São Paulo.

Com um sotaque peculiar e talvez exclusivo hoje em dia – uma mistura 
entre resquícios do japonês e trejeitos nortistas –, Alfredo deixa claro que não 
pretende se aposentar tão cedo, pelo menos enquanto não precisar. Com 
68 anos e 45 de pesquisas, o economista rural conta que seus trabalhos 
chamam atenção para os problemas agrícolas da Amazônia. “Isso dá muita 
encrenca, principalmente com ONGs”, diz por trás de um riso discreto que dá 
para sentir  pela  ligação telefônica.

A paixão pela área de atuação fica clara em Alfredo quando perguntado 
sobre o que gosta de fazer no tempo livre: “passo o tempo lendo livros sobre a 
Amazônia”, além de fazer caminhadas e brincar com a única neta, completa. 
Apesar de grande produtor de conhecimento na área da economia rural da 
Amazônia, Alfredo Homma achou tempo para pesquisar sobre suas origens: 
de seus 18 livros publicados, dois são sobre a imigração japonesa na região. 

Atividades Exercidas

•	 1971 - Trabalhou na Comissão de Desenvolvimento Econômico do 
	 Amazonas (Codeama);
•	 1971-1973 – Trabalhou no ex-Instituto de Pesquisa e Experimentação 
	 Agropecuária da Amazônia Ocidental (Ipeaaoc), antecessor da 
	 Embrapa Amazônia Ocidental;
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•	 1976 - até hoje - Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, em 
	 Belém, onde se dedica às atividades de pesquisa de economia  agrícola;
•	 1991–2002 – Atuou como professor visitante da Universidade Federal 
	 do Pará (UFPA);
•	 1996–1998 – Atuou como professor visitante da Faculdade de 
	 Ciências Agrárias do Pará (FCAP);
•	 Prestou consultoria para a Organização das Nações Unidas para 
	 Alimentação e Agricultura (FAO), Banco Mundial, GTZ – Cooperação 
	 Técnica Alemã, ODA – Official Development Assistance; Banco da 
	 Amazônia; Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
	 (Sudam); Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES); Secretaria 
	 de Assuntos Estratégicos (SAE), entre outros;
•	 Pesquisas em diversas instituições nos Estados do Amazonas e do 
	 Pará;
•	 Ministrou aulas de pós-graduação na Universidade Federal Rural da 
	 Amazônia;
•	 Foi revisor científico de diversas revistas, como Ciência Rural, 
	 Agrotrópica e Theobroma.

Cargos Ocupados

•	 1973 – Diretor da Associação dos Engenheiros Agrônomos do Estado 
	 do Amazonas;
•	 1977-1979 / 1991-1993 - Diretor da Sociedade Brasileira de Economia 
	 e Sociologia Rural;
•	 1981–1983 – Diretor da Sociedade Brasileira de Economistas Rurais 
	 (Sober);
•	 1982-1984 – Presidente da Associação dos Empregados da Embrapa 
	 – Amazônia Oriental;
•	 1983–1987 - Membro do Conselho Editorial da Revista de Economia e 
	 Sociologia Rural;
•	 1993-1995 - Vice-presidente da Sociedade Brasileira de Economia e 
	 Sociologia Rural;
•	 1997-2001 - Conselheiro do Instituto do Homem e Meio Ambiente da 
	 Amazônia (Imazon);

A L F R E D O  K I N G O  O YA M A  H O M M A
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•	 1998-2002 - Articulista da Gazeta Mercantil;
•	 2003-2011 - Representante regional Norte da Sociedade Brasileira de 
	 Economia Ecológica;
•	 Membro correspondente da Academia Amazonense de Letras;
•	 Membro do Conselho Assessor Externo da Embrapa Soja;
•	 Membro do Conselho Técnico e Científico do Museu Paraense Emílio 
	 Goeldi;
•	 Membro do Conselho Editorial da revista “Amazônia: ciência e 
	 desenvolvimento”;
•	 Membro do Comitê Assessor do Programa de Apoio 
	 ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do CNPq;
•	 Membro da Comissão Técnica do Programa de Desenvolvimento 
	 Rural e Regional da Embrapa;
•	 Membro do Comitê Gestor das Estratégias da Embrapa;
•	 Membro do Conselho Diretor do Instituto de Pesquisa Ambiental da 
	 Amazônia.

Feitos Relevantes

•	 Autor de oito livros – entre eles “Extrativismo vegetal na Amazônia: 
	 Limites e Possibilidades”, “Cronologia da Ocupação e Destruição dos 
	 Castanhais no Sudeste Paraense”; “História  da  Agricultura na 
	 Amazônia – da Era Pré-colombiana ao Terceiro milênio” e “A imigração 
	 Japonesa na Amazônia: Contribuição ao Desenvolvimento Agrícola”;
•	 Coautor em dez obras;
•	 105 capítulos em livros de publicações nacionais e estrangeiras;
•	 Cerca de 400 artigos publicados;
•	 1989 - Recebeu o Prêmio Nacional de Ecologia;
•	 1989 - Recebeu Honra ao Mérito 1989 do Crea-PA;
•	 1989 - Recebeu o Prêmio Prof. Edson Potsch Magalhães;
•	 1997 - Recebeu o Prêmio Frederico Menezes da Veiga;
•	 1999 - Recebeu o Prêmio Jabuti;
•	 2000 - Recebeu o Destaque Científico do Crea-PA;
•	 2002 - Vencedor da Ideia do Mês de Junho, do Prêmio Líderes do 
	 Amanhã, pela Revista “Seleções Reader’s Digest”;
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•	 2003 - Funcionário destaque na categoria pesquisadores da 
	 Embrapa Amazônia Oriental;
•	 2004 e 2010 - Recebeu o Prêmio Prof. Samuel Benchimol;
•	 2007 - Recebeu a Homenagem Festa Anual da Árvore, pelo Museu 
	 Paraense Emílio Goeldi;
•	 2008 - Recebeu a Comenda do Mérito Agronômico, pela Associação 
	 dos Engenheiros Agrônomos do Pará (Aeapa);
•	 2013 – Recebeu o Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia 
	 Social.

A L F R E D O  K I N G O  O YA M A  H O M M A
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Engenheiro Civil pela Universidade Federal da Paraíba, em 1974, Especialista 
em Engenharia de Transporte pela Universidade Federal de Pernambuco, 
Especialista em Desenvolvimento Urbano pela Universidade Federal da Paraíba, 
Especialista em Liderança e Gestão pela Fundação Dom Cabral (MG)

Naturalidade: Monteiro, PB

Nascimento: 31 de maio de 1951

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 
(Crea-PB)

CARLOS ALBERTO 
BATINGA CHAVES
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Perfil

João Pessoa, Natal e Salvador somam pouco mais de 4 milhões de habitantes. 
Essa é a quantidade de vidas com cujo direito de ir e vir Carlos Alberto 
Batinga Chaves muito contribuiu. Engenheiro civil especialista em transporte, 
desenvolvimento urbano e gestão pública, Batinga foi responsável pelos 
planos diretores das três capitais nordestinas.

Mas foram os 30 mil moradores da cidade paraibana de Monteiro – a natal 
de Batinga – as pessoas que mais foram afetadas pela liderança e gestão 
pública do engenheiro. Depois de se formar em João Pessoa, passar pelas 
prefeituras e secretarias de transporte de diversas capitais nordestinas e 
prestar consultoria pela América Latina, acumulando 14 anos de experiência 
em gestão pública, em 1997 Batinga regressou a Monteiro como prefeito 
e ajudou a mudar a realidade do Cariri Paraibano. “Foi uma pequena 
revoluçãozinha”, brinca modestamente, aplicando o diminutivo duas vezes. 

A região do Cariri Paraibano é a mais seca do país. À época que assumiu a 
prefeitura de um dos municípios que integra a região, Batinga realizou, com 
apoio do Pnud (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), 
uma pesquisa censitária que detectou as potencialidades e vocações de 
Monteiro, para trabalhá-las e aumentar esse potencial. Um exemplo é que, a 
partir do estudo, o município se tornou um grande produtor de leite de cabra.

A administração de Batinga também estruturou o abastecimento de água 
e o saneamento da cidade, com construção de barragens subterrâneas, 
açudes e cisternas. Foi ao longo daqueles oito anos o período em que 
mais se perfuraram poços na cidade. “O saneamento da cidade, feito por 
administração direta [o que é raro no Brasil], passou de 35 a 86%”, conta. 
Também foi naquela administração que se construíram, na região do Cariri, 
os campi do Instituto Federal da Paraíba, da Universidade Estadual da 
Paraíba e da Universidade Federal de Campina Grande. “Em 1997, tínhamos 
em Monteiro 70% da população com até três anos de escolaridade. Isso em 
escola ruim, de interior”. Dessa fatia, 40% eram analfabetos. “Por isso entrei nessa 
luta de levar educação de qualidade para a região”, conta, ressaltando que 
o mérito da conquista foi de muitos agentes que se envolveram no processo.
Tudo começou em João Pessoa, onde cursava faculdade. Lá, era estagiário 

C A R L O S  A L B E R T O  B AT I N G A  C H AV E S
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da prefeitura e, quando recém-formado, foi convidado pelo secretário de 
Planejamento para atuar como diretor de Planejamento Urbano da capital 
paraibana. Dali, passou pelos planejamentos de transporte e mobilidade 
urbana de Salvador e de Natal. Após ocupar o primeiro cargo de secretário 
de Transportes de Natal, participou da coordenação, por meio do Pnud, dos 
planos diretores de Bogotá, na Colômbia, e Caracas, na Venezuela.

Atualmente morando em João Pessoa, Batinga atendeu a equipe do Confea 
em uma sexta-feira, dia que, do alto de seus 64 anos, define como “dia dos 
relacionamentos”. “Hoje já caminhei duas horas na praia, conversando com 
as pessoas”, conta às 9h da manhã. Nos outros dias, Batinga presta consultoria 
em planejamento de transporte urbano em Salvador, Natal e Belém.

Quando perguntado sobre a vida familiar, Batinga brinca: “aí a confusão é 
grande!”. Pai de cinco filhos, cada plano diretor rendeu-lhe um casamento: 
um em cada uma das capitais habitadas por Batinga. O último casamento 
foi o de João Pessoa, com Tarciana Muniz Carneiro, que comemora bodas de 
prata em setembro de 2015.

Atividades Exercidas

•	 1979-1981 – Engenheiro chefe de Projetos e do Escritório Local do M.T. 
	 Geipot, em Natal (RN);
•	 Prestou consultoria para a Agência Brasileira de Cooperação, do 
	 Ministério das Relações Exteriores;
•	 Prestou consultoria para o Programa das Nações Unidas para o 
	 Desenvolvimento (Pnud);
•	 Faz a gestão operacional, desde 2005 até hoje, do Salvadorcard;
•	É  sócio e gerente da Batinga e Chaves Consultoria e Planejamento 
	 Ltda.

Cargos Ocupados

•	 1975-1976 – Diretor de Planejamento Urbano da Prefeitura de João 
	 Pessoa (PB);
•	 1976-1979 – Membro da equipe do Plano Diretor	 de Transportes e 
	 Trânsito de Salvador (BA);
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•	 1979-1981 – Coordenador do Plano Diretor de Transportes e Trânsito 	
	 de Natal (RN);
•	 1982-1985 – Secretário de Transportes Urbanos do Município de Natal (RN);
•	 1986-1988 – Superintendente de Transportes e Trânsito do Município 
	 de Salvador (BA);
•	 1989-1996 – Superintendente de Transportes Públicos de João Pessoa (PB);
•	 1990 – Presidente da Urban – Empresa Municipal de Urbanização de 
	 João Pessoa (PB);
•	 1990 – Presidente da Emlur – Empresa Municipal de Limpeza Urbana 
	 de João Pessoa (PB);
•	 1997-2004 – Prefeito de Monteiro (PB);
•	 2005-2006 – Diretor-superintendente do Sebrae/PB (Serviço Brasileiro 
	 de Apoio às Micro e Pequenas Empresas);
•	 Membro do Conselho Estadual de Trânsito do Rio Grande do Norte;
•	 Membro do Conselho Estadual de Trânsito da Paraíba;
•	 Membro da Comissão de Circulação e Urbanismo da Associação 
	 Nacional dos Transportes Públicos (ANTP);
•	 Membro do Conselho Diretor da Associação Nacional dos Transportes 
	 Públicos (ANTP);
•	 Presidente da Associação dos Municípios da Região do Cariri 
	 Paraibano;
•	 Diretor da Federação das Associações dos Municípios da Paraíba 
	 (Famup);
•	 2007-2014 - Deputado estadual por dois mandatos (PSC/PB).

Feitos Relevantes

•	 Fundou e presidiu o Fórum Nacional de Secretários de Transportes;
•	 2005-2012 – Coordenou a implantação da bilhetagem eletrônica em 
	 Salvador (BA);
•	 2005-2010 – Coordenou a implantação da integração temporal do 
	 Sistema de Transportes Urbanos de Salvador, Natal, João Pessoa e 
	 Campina Grande;
•	 2006-2007 – Coordenou a implantação da bilhetagem eletrônica em 
	 João Pessoa (PB);
•	 2007-2008 – Coordenou a implantação do Natalcard, em Natal (RN).

C A R L O S  A L B E R T O  B AT I N G A  C H AV E S
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Engenheiro Civil, pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 1974; 
Pós-graduado em Estruturas, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), em 1977; Pós-graduado em Concreto Protendido, pela Compagnie 
Française d’Etudes et de Construction (França), em 1979; Doutor em 
Engenharia Civil, pela Universidade do Minho (Portugal), em 2015

Naturalidade: Recife, PE

Nascimento: 17 de julho de 1952

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 
(Crea-PE)

CARLOS FERNANDO 
DE ARAÚJO CALADO
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Perfil

“Valorizar a estrutura como solução para viabilizar obras sonhadas” – assim 
Carlos Fernando de Araújo Calado define a satisfação de ter no currículo um 
vasto rol de obras estruturais e exemplifica a parceria que pode haver entre 
profissionais de áreas diferentes: “Por vezes, o projeto arquitetônico coloca 
algumas dificuldades para a viabilização estrutural. Daí, a concepção da 
estrutura que respeite o partido arquitetônico sem obrigar a um aumento 
desproporcional de custos representa um gostoso desafio para o profissional 
estrutural”.

Uma das obras que representou, para Carlos Calado, essa parceria entre arte 
e cálculo foi o Monumento Memorial de Petrolina, cujo projeto arquitetônico 
inicialmente apresentado era inviável estruturalmente. “No entanto, discutindo 
estrutura e arquitetura, chegou-se a uma solução que respeitou as imposições 
técnicas de projeto e execução, sem macular o partido arquitetônico”, 
ressalta, ao mencionar que um exemplo de parceria engenharia-arquitetura 
que admira é Joaquim Cardozo e Oscar Niemeyer.

Sua vida profissional iniciou com a obra da ponte de acesso à torre de 
tomada d’água da Barragem do Carpina (em Pernambuco). A partir daí, 
o compasso de Calado passou por diversas obras de pontes, viadutos e 
saneamento, entre elas, a do Metrô do Recife e do Aeroporto Internacional 
dos Guararapes-Gilberto Freyre (Recife). “O desafio apresentado pela Infraero 
foi projetar uma área com 2,7 mil metros quadrados sem qualquer pilar, para 
não haver conflito com as esteiras de bagagem. Isso nos obrigou a projetar, 
no conjunto dos elementos estruturais, vigas protendidas de 30 metros de 
extensão, ligadas ao restante da estrutura em concreto armado”, destaca.

Casado e pai de dois filhos, Calado é referência como professor, pesquisador 
e projetista. Quando perguntado sobre com qual das três atividades se 
identifica mais, responde: “aí temos um problema, não conseguirei responder”, 
mas destaca: “o ofício de professor nos mantém jovens de cabeça, nos 
anima a nos renovar, a estudar continuamente. O bom professor é aquele 
que espera sempre que seus alunos o superem, é aquele que procura ser o 

C A R L O S  F E R N A N D O  D E  A R A Ú J O  C A L A D O
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piso, não o teto”. O engenheiro foi reitor, durante oito anos, da Universidade 
Estadual de Pernambuco.

Calado tem, ainda, experiência em gestão pública, adquirida quando foi 
secretário de obras de Olinda, cidade patrimônio da humanidade que, 
no entanto, não apresenta arrecadação proporcional à sua importância 
histórica. Calado afirma que o grande desafio como gestor foi atender as 
demandas da população sem dispor dos recursos. “Encarei o desafio de 
colocar a visão técnica e acadêmica a serviço da gestão pública. Não 
deve existir apenas a verdade técnica, muito menos a verdade política. As 
visões política e técnica devem existir e coexistir de forma complementar 
e respeitosa. A política que atropela a técnica não merece o respeito da 
população, assim como a técnica que considera que o mundo gira em torno 
desse restrito conhecimento é limitada e não atende as necessidades da 
população”.

Atividades Exercidas

•	 1973 – Atuação no Núcleo de Assistência Industrial da Secretaria de 
	 Indústria e Comércio de Pernambuco;
•	 1974-1987 - Atuou na MM Engenharia Estrutural Ltda;
•	 Desde 1979 - Professor adjunto de estrutura, concreto armado, 
	 protendido e pontes da Universidade de Pernambuco (UPE);
•	 1980-1982 – Responsável técnico na Viga Consultoria e Construções 
	 Ltda.

Cargos Ocupados

•	 1984-1988 – Diretor de Valorização Profissional do Clube de Engenharia 
	 de Pernambuco;
•	 1987-1990 – Conselheiro Regional de Engenharia e Agronomia (Crea-PE);
•	 1987-1991 – Diretor adjunto e geral em exercício do Departamento de 
	 Estradas de Rodagem de Pernambuco (DER-PE);
•	 1987-1991 – Conselheiro Estadual de Trânsito de Pernambuco;
•	 Desde 1990 – Sócio fundador da B&C Engenheiros Consultores Ltda;
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•	 1991-1992 – Diretor técnico da Empresa de Urbanização de Jaboatão 
	 dos Guararapes (PE);
•	 1993-1996 – Secretário de Infraestrutura de Olinda;
•	 1999-2002 – Pró-reitor de Planejamento da Universidade de 
	 Pernambuco (UPE);
•	 2002-2006 – Diretor da Escola Politécnica da UPE;
•	 2007-2014 – Reitor da Universidade de Pernambuco (UPE);
•	 2013-2014 – Presidente da Associação dos Reitores das Universidades 
	 Estaduais e Municipais Brasileiras (Abruem);
•	 2015 – Coordenador do Instituto de Inovação Tecnológica da 
	 Universidade de Pernambuco (UPE);
•	 Membro representante da UPE no Conselho Deliberativo do Sebrae-PE;
•	 Membro da Academia Pernambucana de Ciências;
•	 Membro da Associação Brasileira de Pontes e Estruturas;
•	 Membro da Associação Pernambucana dos Antigos Estagiários na 
	 França (Apef).

Feitos Relevantes

•	 2009 – Publicação do livro “Diretrizes para solução dos problemas 
	 relacionados aos prédios construídos em alvenaria 
	 resistente na região metropolitana do Recife”;
•	 Nove artigos publicados, sendo três deles sobre estudos no Arena 
	 Pernambuco; 
•	 Elaboração de cerca de 130 projetos estruturais, incluindo o do novo 
	 aeroporto internacional do Recife e de shopping centers.

C A R L O S  F E R N A N D O  D E  A R A Ú J O  C A L A D O
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Engenheiro de Minas, Metalurgista e Civil, em 1963, pela Escola de Minas de 
Ouro Preto; Especialista em Concreto Protendido para Engenheiros Rodoviários, 
em 1967, pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Especialista em 
Engenharia de Materiais em 1993, pela Escola de Engenharia Kennedy

Naturalidade: Belo Horizonte, MG

Nascimento: 23 de setembro de 1935

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 
(Crea-MG)

JOSÉ JOAQUIM 
FRANCISCO 

SOMMER
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Perfil

“Tio Sonho”. Esse é o apelido que José Joaquim Francisco Sommer ganhou 

da sobrinha-neta Sofia. Casado com Maria Eleonor há 52 anos, Joaquim é 

pai de quatro filhos e avô de cinco netos. “Quando chega o fim de semana, 

junta a meninada toda, você pode imaginar a bagunça”, brinca. A vida 

de Sommer pode se resumir com a palavra “construção” – de uma grande 

família e de boa parte das pontes de Minas Gerais. 

Além de professor em três universidades – entre elas a Universidade Federal 

de Minas Gerais e a Universidade Federal de Ouro Preto -, José Joaquim 

trabalhou por cerca de 50 anos no Departamento de Estradas de Rodagem 

de Minas Gerais (DER-MG), onde exerceu a função de chefe da Divisão de 

Pontes. Por conta do cargo, as mãos e cálculos de Sommer estão impressos 

em boa parte das pontes e viadutos de Belo Horizonte. Prestando assistência 

técnica para todo o Estado mineiro, Sommer conta que sua grande 

satisfação profissional foi consertar obras. “Era muito satisfatório quanto tinha 

uma obra encrencada e eu conseguia dar a solução. Por exemplo, quando 

eu projetava um reforço para pontes com recalque ou fissuras”. 

José Joaquim Francisco Sommer foi o responsável pela construção de uma 

das primeiras pontes de concreto protendido em Minas Gerais, em 1967: 

uma das pontes que passam pelo Rio Parnaíba, com cerca de 300m de 

extensão. Outra obra de que o engenheiro se orgulha é o viaduto de acesso 

à Lagoa Santa, nos arredores de Belo Horizonte. Para lecionar e construir, 

Sommer, portanto, não deixou de acumular conhecimento. Por volta de 1990, 

acompanhado de dois colegas do DER-MG, fez um estágio na construção 

da Ponte da Normandia, na França, que, com 2 mil metros de extensão, 

liga as cidades de Le Havre e Honfleur, passando por cima do Rio Sena. 

“Nunca tínhamos feito uma ponte estaiada. Então, para poder fiscalizar 

obras, tínhamos de adquirir o knowhow”.

J O S É  J O A Q U I M  F R A N C I S C O  S O M M E R

Livro_2015.indd   93 24/08/2015   15:44:23



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 594

Poliglota, além do francês, inglês, espanhol e alemão que já conhecia, mais 

recentemente o “Tio Sonho” foi aprender hebraico. “O meu nome está no 

catálogo de nomes judaicos. Devo ser descendente. Não tenho muitos dados 

sobre minha família, mas estive em Israel e lá, no Museu da Diáspora, vi que 

havia o nome Sommer listado”, conta. O poliglota e engenheiro não para 

suas pesquisas sobre literatura e filosofia no judaísmo. Sommer também nutre 

grande interesse pela cultura indiana. Engana-se o leitor que imaginar que 

essa paixão do engenheiro nada tem a ver com seus aprendizados na área 

de exatas. Construtor de pontes, Sommer faz a ligação entre ciências exatas 

e cultura estrangeira. “No Ocidente pouca gente sabe, mas a Matemática 

nasceu na Índia. Os árabes aprenderam sobre algarismos com os indianos. 

Os algarismos arábicos que usamos vêm do sânscrito. Além disso, os indianos 

foram os primeiros a usar números relativos e letras na Matemática”.

Atividades Exercidas

•	 Trabalhou com cálculos, projetos, fiscalização, processos construtivos 

	 e execução de obras;

•	 Realizou consultoria para projetos de pontes;

•	 1964-2014 – Foi funcionário do Departamento de Estradas de 

	 Rodagem de Minas Gerais (DER-MG);

•	 1990-2004 – Membro do Conselho Deliberativo da Associação dos 

	 Engenheiros do DER-MG (Assender).

Cargos Ocupados

•	 Chefe da Divisão de Pontes e Estruturas do Departamento de Estradas 

	 de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG);

•	 1968-2013 – Foi professor na Faculdade Kennedy, em Belo Horizonte;

•	 1971-2003 - Foi professor de Pontes da Universidade Federal de Minas 

	 Gerais (UFMG);

•	 1973-1976 – Diretor técnico do Serviço de Assessoria Técnica de 

	 Engenharia, Ltda;
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•	 1974-1998 – Foi professor adjunto da Universidade Federal de Ouro 

	 Preto (Ufop);

•	 1975 – Foi professor titular da Pontifícia Universidade Católica (PUC) 

	 de Minas Gerais.

Feitos Relevantes

•	 Prestou consultoria técnica no projeto da Linha Verde, de Belo Horizonte; 

•	 Prestou consultoria técnica no projeto da Rodovia 381 (trecho Belo 

	 Horizonte – Itajubá);

•	 Fiscalizou e assistiu tecnicamente as obras dos viadutos da av. 

	 Presidente Antônio Carlos, em Belo Horizonte;

•	 Publicou dois livros: “Pontes metálicas”, em 1978 e “Pontes e grandes 

	 estruturas”, em 1975;

•	 Recebeu a Medalha da Ordem do Mérito Legislativo,  em 1995, da 

	 Câmara Municipal de Belo Horizonte.

J O S É  J O A Q U I M  F R A N C I S C O  S O M M E R
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JOSÉ OSVALDO 
PONTES

Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (MG), em 1948

Naturalidade: Amazonas (AM)

Nascimento:  5 de julho de 1923

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
(Crea-CE)
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Perfil

Em mais de seis décadas de exercício da profissão, José Osvaldo Pontes tem 
sua trajetória marcada pela forte atuação no Nordeste, iniciando o processo 
de desenvolvimento daquela região. Essa atuação, que tanto enobrece a 
Engenharia, foi oficializada, em 2014, com a 1ª edição do Troféu Crea Ceará, 
que contemplou os dois engenheiros com mais tempo no exercício da 
profissão no Estado.  José Osvaldo Pontes tem 65 anos de registro profissional 
em prol da Engenharia e do desenvolvimento do País. O troféu, instituído pelo 
presidente do Crea-CE, engenheiro civil Victor Frota Pinto, premia, anualmente, 
personalidades do mundo da Engenharia por seus relevantes serviços 
prestados ao setor.

Pontes se formou em Juiz de Fora (MG) e logo voltou para perto de seus 
familiares no Nordeste. Sua carreira teve início como engenheiro residente 
no Departamento Nacional de Estradas de Ferro (Dnef), onde foi responsável 
pela construção da estrada de ferro entre Piripiri e Parnaíba, no Piauí. O interior 
também foi lembrado pelo engenheiro, que participou do Programa Especial 
de Apoio ao Desenvolvimento da Região Semiárida do Nordeste (Projeto 
Sertanejo), na década de 70, que por meio de um grupo multidisciplinar 
– engenheiros, agrônomos, biólogos – prestava assessoria aos pequenos 
produtores rurais daquela região.

Sua trajetória também inclui mais de 20 anos de atuação no Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), a mais antiga instituição 
federal com atuação no Nordeste e norte de Minas Gerais, onde o 
engenheiro esteve à frente de importantes obras, como estradas, barragens, 
inclusive a de Armando Ribeiro Gonçalves, no Rio Grande do Norte, em 1983, 
segundo maior reservatório do Departamento. José foi nomeado engenheiro 
responsável pela sede do órgão na época da construção de Brasília, até se 
tornar diretor-geral da instituição.

A trajetória desse profissional é a demonstração de como a engenharia 
contribui para o desenvolvimento socioeconômico de uma população e de 
um Estado, interferindo positivamente para o progresso regional. 

J O S É  O S VA L D O  P O N T E S
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Atividades Exercidas 

•	 Engenheiro chefe do Serviço de Recuperação e Manutenção da
	 Diretoria de Obras;
•	 Engenheiro assistente da Representação do Departamento Nacional 
	 de Obras Contra as Secas (DNOCS) e engenheiro responsável pela 
	 Construção do edifício-sede do DNOCS, em Brasília (DF);
•	 Engenheiro chefe do Serviço de Economia e Estatística.

Cargos Exercidos

1963 a 1985  - Funções exercidas no Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS):
•	 Assessor do diretor-geral; Presidente da Comissão de Concorrência de 
	 Serviços e Obras; Diretor da Diretoria de Engenharia; Diretor da Diretoria 
	 de Obras Civis; Diretor adjunto de Operações; Diretor-geral, de 1974 a 
	 1978; Diretor-geral, de 1979 a 1985; Presidente do Conselho de 
	 Administração do DNOCS;  Membro Nato do Conselho Deliberativo da 
	 Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene); Diretor-
	 técnico e diretor-presidente na Companhia de Eletricidade do Amapá; 
	 Ex-presidente e Conselheiro da Associação Brasileira de Irrigação e 
	 Drenagem (Abid); Ex-vice-presidente da Comissão Internacional de 
	 Irrigação e Drenagem (Icid).

Feitos Relevantes

Sob sua administração,  foram executados os seguintes projetos, com 
destaque para a construção da barragem Armando Ribeiro Gonçalves, 
no Estado do Rio Grande do Norte, em 1983, segundo maior reservatório 
do DNOCS, 8.112 hectares de área irrigada projetada e implantada, 11.587 
unidades de projetos de transformação de propriedades rurais (Projeto 
Sertanejo), poços tubulares, perfurados e aparelhados com sistema de 
bombeamento: 17.920 unidades; projeto e construção de pequenos açudes: 
2.456 unidades. Além disso, foi responsável pelo projeto e construção de mais 
de 25 barragens no Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Bahia. A execução de dezenas de projetos e obras do perímetro de irrigação 
no Piauí, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Bahia e Minas Gerais também estão 
entre as realizações do engenheiro. 
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Confira outros feitos relevantes do homenageado:

•	 Instalação de 20 núcleos do Projeto Sertanejo, para apoio da
	 agricultura familiar, com crédito do Banco do Nordeste (BNB);
•	 Tombamento pelo Instituto Patrimônio Histórico Artístico Nacional 
	 (Iphan) da antiga sede do Inspetoria Federal de 
	 Obras Contra as Secas (IFOCS), como patrimônio nacional – 
	 restauro parcial do imóvel pelas características originais e instalação 
	 do Museu das Secas;
•	 Tombamento pelo Iphan do Açude Cedro como patrimônio nacional
	 – Primeiro Tombamento pelo Iphan, de um bem não edificado 
	 (tombamento da paisagem);
•	 Construção e implantação do Centro de Pesquisas Ictiológicas 
	 Rodolph Von Hiering, em Pentecoste-CE;
•	 Projeto e construção do edifício-sede da 4ª Diretoria Regional, em 
	 Salvador-BA;
•	 Projeto arquitetônico do edifício-sede do 1º Distrito de Engenharia 
	 Rural do DNOCS, em Natal-RN;
•	 Projeto arquitetônico do edifício anexo da Administração Central, em 
	 Fortaleza-CE;
•	 Projeto arquitetônico do edifício-sede do 4º Distrito de Engenharia 
	 Rural do DNOCS, em Aracaju-SE;
•	 Projeto e construção do edifício-sede da 2ª Diretoria Regional, em 
	 Fortaleza-CE;
•	 Construção de várias estações de Piscicultura;
•	 Reinstalação do Instituto de Pesquisas José Augusto Trindade, em 
	 São Gonçalo-PB;
•	 Ampla reforma administrativa, com a instalação do Centro de 
	 Microfilmagem, do Centro de Informática e reforma e ampliação da 
	 Biblioteca Central;
•	 Ordem do Mérito, no grau de comendador – Espanha; Ordem do 
	 Mérito do Rio Branco, no grau de comendador – Brasil; Ordem do 
	 Mérito de Guararapes, no grau de comendador – PE;
•	 Cidadão Honorário de Fortaleza - CE; de Janaúba - MG;de Massapê 
	 - CE; de Santa Quitéria -CE e de Limoeiro do Norte - CE;
•	 Troféu Crea-CE, em 2013, por ser o engenheiro mais antigo em 
	 situação regular no Crea-CE.

J O S É  O S VA L D O  P O N T E S
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LUIZ CARLOS 
PINHEIRO MACHADO

Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
em 1950, e Doutor em Agronomia,  pela mesma universidade, em 1959

Naturalidade:  Porto Alegre (RS)

Nascimento:  3 de setembro de 1928

Indicação: Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio Grande do Sul (Senge-
RS) e Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul 
(Crea-RS)
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Perfil

Reconhecido por uma extensa produção bibliográfica e de pesquisa, Luiz 
Carlos Pinheiro Machado tem a trajetória profissional marcada tanto no 
Brasil quanto no exterior. 

Nascido em 3 de setembro de 1928, em Porto Alegre (RS), Luiz Carlos teve 
sua vida acadêmica dedicada à Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), onde cursou a graduação e doutorado, foi professor-
assistente, livre docente e o professor catedrático mais jovem da história 
da UFRGS. Dedicou-se ainda ao magistério na Universidade Federal de 
Santa Catarina, e em duas universidades da Argentina.

Paralelamente à docência, a redação de trabalhos técnico-científicos 
sempre fez parte da rotina do engenheiro agrônomo, que tem publicados 
mais de 400 artigos em jornais de circulação nacional e internacional, 
além de 225 projetos voltados para a área rural. É autor de diversos livros 
considerados referência no Brasil e em outros países, como “Manual do 
Leiteiro” (1968), “Os Suínos” (1967, em português e espanhol) e “Pastoreio 
Racional Voisin” (2010, em português e espanhol).

Destaque para o livro “Os Suínos”, pela influência causada na alimentação 
do brasileiro, que passou a consumir mais carne de porco nos anos 60. 
Outra obra de extrema relevância é a que trata do Pastoreio Racional 
Voisin. A publicação reflete a experiência de Luiz Carlos Pinheiro Machado 
na implantação do sistema de alta produtividade de bovinos a pasto, no 
Brasil. “Trata-se de uma produção limpa, moderna e econômica, sem uso 
de agrotóxicos e fertilizantes no manejo racional de pastagem”, explica 
o engenheiro agrônomo. Esse trabalho de divulgação do Pastoreio 
Racional Voisin começou, em parceria com o engenheiro agrônomo Nilo 
Romero, em 1964. Anos depois, já em 1970, foi fundado o Instituto André 
Voisin e teve início a difusão do sistema, por meio de centenas de cursos 
e palestras no Brasil, na Argentina e em outros países da América do Sul.

L U I Z  C A R L O S  P I N H E I R O  M A C H A D O
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À frente de seu tempo, Luiz Carlos Pinheiro Machado tem o olhar atento 
para as tendências. Entre 1983 e 1984, enquanto presidia a Federação 
das Associações de Engenheiros Agrônomos do Brasil (Faeab), ajudou 
a fomentar a agricultura orgânica e a agroecologia no Brasil, tema 
abordado na obra mais recente do agrônomo: A Dialética da Agroecologia 
– Contribuição para um Mundo com Alimentos sem Veneno (2014). 

Defensor da produção de alimentos sem agrotóxicos, Luiz Carlos batalhou 
contra o uso de venenos na agropecuária brasileira, enquanto esteve na 
presidência da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
entre 1985 e 1986. Seu trabalho na estatal foi marcado pelo combate à 
corrupção. “Foi uma passagem muito bonita, uma etapa muito importante 
da minha vida”, ressalta o engenheiro agrônomo. 

A militância política é outro destaque da trajetória de Luiz Carlos Pinheiro 
Machado. Em 1945 filiou-se ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) e militou 
no movimento estudantil durante o pós-guerra. Enquanto docente, era 
tido como líder expressivo para os alunos. Por esse motivo, em 1964 
representantes da ditadura decidiram expurgá-lo da UFRGS, retornando 
com anistia à atividade apenas em 1979. Essa experiência, Luiz Carlos 
resume na seguinte afirmativa: “Militei enquanto professor porque acredito 
que se o profissional tem ideologia, ele tem horizonte na vida”.

A atuação social também é marcante na história de Luiz Carlos. Desde 
a década de 1990 até hoje, ele ministra palestras e orienta projetos de 
Pastoreio Racional Voisin aos assentados da reforma agrária.

Toda essa dedicação à pesquisa, ao ensino e ao desenvolvimento social 
é reconhecida. Luiz Carlos Pinheiro Machado já foi paraninfo de 40 
turmas de engenheiros agrônomos em diversas universidades no Brasil, 
além de ter sido galardoado com prêmios e honrarias. Entre eles, o Mérito 
Agronômico no Brasil, em que foi o único eleito por unanimidade, em 
1983, e a Comenda do Legislativo Catarinense (2013), em consideração 
à importante trajetória acadêmica e militância política de longa data.
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Atividades Exercidas

•	 Professor catedrático aposentado da Universidade Federal do Rio 
	 Grande do Sul;
•	 Professor titular aposentado da Universidade Federal de Santa 
	 Catarina;
•	 Professor na Universidade Católica da Argentina, Buenos Aires;
•	 Professor convidado da Universidade de Buenos Aires;
•	 Tutor de dezenas de dissertações de mestrado;
•	 Coautor de duas teses de doutorado, uma na Universidade 
	 de Cambridge, na Inglaterra, e outra na Universidade de 
	 Wagnningen, da Holanda;
•	 Autor de quatro teses acadêmicas;
•	 Ministrou 75 cursos de Pastoreio Racional Voisin no Brasil, Chile, 
	 Argentina, Uruguai, Colômbia, Equador, Cuba e França;
•	 Ditou no Brasil, na Argentina e em Cuba, mais de cem cursos de 
	 alto nível sobre gado leiteiro, gado de corte, suinicultura, nutrição 
	 animal, agroecologia, plantio direto e produção de alimentos 
	 sem veneno;
•	 Autor de 225 projetos de desenvolvimento rural e Pastoreio 
	 Racional  Voisin;
•	 Jurado em exposições nacionais e internacionais de gado leiteiro, 
	 de corte e suínos.

Cargos Ocupados

•	 Presidente da Federação das Associações de Engenheiros 
	 Agrônomos do Brasil (Faeab) entre 1983 e 1984;
•	 Presidente da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
	 (Embrapa) entre 1985 e 1986;
•	 Membro Honorário da Associação Cubana de Produção Animal; 
•	 Membro Honorário do Centro Argentino de Engenheiros 
	 Agrônomos. 

L U I Z  C A R L O S  P I N H E I R O  M A C H A D O
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Feitos Relevantes

•	 Na década de 60, por meio do livro “Os Suínos”, e da fundação 
	 da Associação Brasileira de Criadores de Suínos (da qual foi seu 
	 primeiro presidente), e de diversas ações de fomento, introduziu a 
	 carne de porco no Brasil. Na época, a suinocultura nacional era 
	 voltada apenas para a produção de banha animal, e não existia 
	 nenhum registro escrito no Brasil que tratasse da produção de 
	 carne de porco;
•	 Em 1981, criou a primeira disciplina de Etologia num curso de 
	 ciências agrárias no Brasil, trazendo para o país os temas do 
	 comportamento animal e do bem-estar animal;
•	 Durante a década de 2000, desenvolveu o trabalho de 
	 recuperação de pastagens na Patagônia Chilena, por meio do 
	 “Pastoreio Racional Voisin”;
•	 Em 2014, publicou o livro “A Dialética da Agroecologia – 
	 Contribuição para um Mundo com Alimentos sem Veneno”, 
	 deixando um legado crítico de sua vida profissional para as 
	 gerações futuras;
•	 Honrarias recebidas: Ordem do Mérito da Suinocultura Brasileira, 
	 pela Associação Brasileira de Criadores de Suínos; Prêmio 
	 Pesquisador do Povo do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
	 Terra (MST); Troféu Amigos do MST; Comenda por Relevantes 
	 Serviços Prestados ao Estado de Santa Catarina, pela Assembleia 
	 Legislativa de Santa Catarina; Mérito Agronômico no Brasil (1983, 
	 único eleito por unanimidade).
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MARIO HAMILTON 
VILELA

Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de Pelotas, em 1963; 
Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 1990; Mestre em Comunicação 
Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, em 2002

Naturalidade:  Uruguaiana (RS)

Nascimento:  22 de dezembro de 1939

Indicação: Associação Brasileira de Ensino Agrícola Superior (Abeas) e Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul  (Crea-RS)
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Perfil

Incansável profissional da  Agronomia e do ensino, aos 75 anos Mario Hamilton 
Vilela continua dando sua contribuição técnica em prol do aprimoramento 
das atividades agrárias, do ensino agrícola e do desenvolvimento do Brasil.

Natural de Uruguaiana (RS), Mario nasceu em 22 de dezembro de 1939 e 
cresceu em uma família de produtores rurais da região fronteiriça com 
Argentina e Uruguai. Muito cedo foi motivado a estudar a produção 
agropecuária. Por isso, em 1959 seguiu para Pelotas (RS) para cursar 
Agronomia. Aos 24 anos estava formado e ao voltar para sua cidade natal 
foi convidado, por um ex-professor dos tempos do colegial, a ministrar aulas 
de ciências físicas e biológicas no Colégio Estadual Dom Hermeto, onde 
começou a longa e bem-sucedida carreira de docente.

A prática da Agronomia também teve início logo após a graduação, em 
1964, quando Mario começou a trabalhar como engenheiro agrônomo 
na Prefeitura Municipal de Uruguaiana. Na mesma época, atuava como 
avaliador oficial de lavouras e fazendas do Banco do Brasil.

Assim, Mario Hamilton traçou sua vida profissional, unindo as atividades 
de magistério e agropecuária, e desenvolvendo atividades voltadas para 
manejo e conservação de pastagens; melhoramento de plantas forrageiras 
e produção de sementes; avaliação, produção e conservação de forragens; 
fisiologia de plantas forrageiras; toxicologia e plantas tóxicas.

A carreira de professor teve destaque na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS), onde trabalhou por 46 anos ininterruptos 
e ocupou, paralelamente, diversos cargos na administração superior da 
universidade. 

O perfil de educador e multiplicador de informações da área de Agronomia 
pode ser comprovado em números. Mario já produziu 902 artigos técnicos, 
além de ter apresentado 197 trabalhos em congressos nacionais e 
internacionais.

M A R I O  H A M I LT O N  V I L E L A

Livro_2015.indd   107 24/08/2015   15:44:24



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 5108

Entusiasta da divulgação científica, ele se dedica à difusão de estudos 
em veículos de comunicação. É articulista em diversos jornais impressos e 
semanalmente faz comentário técnico sobre educação e agropecuária na 
Rádio Charrua de Uruguaiana (RS), uma atividade que mantém há mais 
de 30 anos. Entre os temas abordados pelo engenheiro agrônomo, estão 
o cenário rural brasileiro, crise no campo, terras produtivas e movimentos 
sociais, desafios da educação agrícola, novas reflexões sobre a reforma 
agrária, desenvolvimento rural sustentável e valorização dos profissionais de 
ciências agrárias.    

Em sua produção bibliográfica, Mario registra quatro livros técnicos, 
destacando-se a obra “Análise Crítica da Agricultura”, publicada em 1998 
pela editora da PUCRS, com um total de 184 páginas e apresentação do 
professor doutor Mozart Pereira Soares, ex-diretor da Faculdade de Agronomia 
e Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e ex-
presidente da Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior (Abeas). 
“Entre as obras que escrevi, este livro foi o que mais teve repercussão nacional”, 
comenta o autor.

A história desse engenheiro agrônomo foi registrada ainda no Sistema 
Confea/Crea e Mútua, onde atuou no Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do Sul (Crea-RS), ocupando diversos cargos, 
inclusive o de presidente em exercício e primeiro vice-presidente por duas 
gestões consecutivas. Foi conselheiro e coordenador da Câmara de 
Agronomia. “Militei por mais de 40 anos no Sistema Confea/Crea defendendo 
a valorização das profissões, e tendo como mote central de minha atuação 
a importância do agronegócio e da pecuária para a sustentação deste país 
gigante, inclusive em períodos de crise econômica”, diz. Hoje é membro da 
Comissão de Agronomia da Inspetoria de Porto Alegre do Crea-RS. “Tenho 
procurado levar minha experiência para os debates e orientar os mais jovens 
que iniciam carreira no Conselho Profissional”, completa.

Defensor das boas práticas da docência, Mario esteve à frente da Associação 
Brasileira de Ensino Agrícola Superior (Abeas), entidade ligada ao Sistema 
Confea/Crea e Mútua. Sua trajetória marcante na presidência entre 1981 
e 1983 resultou em reeleição. A partir da atuação na Abeas, Mario chegou 
à vice-presidência da Associação Latino-Americana de Educação Agrícola 

Livro_2015.indd   108 24/08/2015   15:44:24



109

Superior (Aleas), a qual dirigiu por dois mandatos na década de 1980. Por 
toda sua devoção ao ofício, Mario já foi homenageado por mais de 30 
instituições com medalhas e diplomas. “Todos são prêmios que me gratificam 
e honram muito. É um coroamento profissional”, avalia. 

Hoje, mesmo aposentado, Mario mantém a agenda com intensas atividades. 
“Continuo porque tenho a cabeça de um jovem idealista que sempre está 
pensando na frente, que gosta de desbravar campos novos.” A cada quinze 
dias ele ministra aulas em sete cursos de pós-graduação da PUCRS. “É 
uma maravilha estar em contado com novéis profissionais da Engenharia”, 
comenta com entusiasmo ao falar da oportunidade que tem de estar 
próximo dos jovens profissionais. Na outra parte do mês, são as tarefas na 
fazenda herdada do pai que preenchem os dias desse experiente engenheiro 
agrônomo e produtor rural. “Estar ‘embarrado’ no campo e nas lavouras 
usando botas e ao lado do trator. Essa é, hoje, uma boa parte de minha vida.”
 
Atividades Exercidas

•	 Em 1960, participou do curso Intensivo em Apicultura na Sociedade 
	 Avícola do Rio Grande do Sul;
•	 Em 1963, cursou Cadeia de Economia Rural na Universidade Federal 
	 Rural do Sul;
•	 Orientador técnico e secretário substituto da Secretaria de 
	 Abastecimento e Produção da Prefeitura Municipal de Uruguaiana, 
	 em 1964 e 1965;
•	 Engenheiro agrônomo na Prefeitura Municipal de Uruguaiana, entre 
	 1964 e 1965;
•	 No Colégio Estadual Dom Hermeto, foi professor de ciências físicas 
	 e biológicas, entre 1964 e 1995, e coordenador da área de ciências 
	 físicas e biológicas em 1966;
•	 Avaliador oficial de lavouras e fazendas do Banco do Brasil, Agência 
	 de Uruguaiana, de 1964 a 1969;
•	 Participou do Aperfeiçoamento em Formação Intensiva Pedagógica, 
	 na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, entre 1965 
	 e 1966;
•	 Na PUCRS, foi docente de 1966 a 2009 (ano que se aposentou), 
	 ministrando aulas na graduação de Agronomia, Veterinária e 
	 Zootecnia e em diversos programas de pós-graduação;

M A R I O  H A M I LT O N  V I L E L A
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•	 Em 1967, participou do Curso Intensivo de Iniciação à Ciência no 
	 Centro de Treinamento de Professores de Ciências do Rio Grande do Sul;
•	 Professor-colaborador da Fundação das Escolas do Planalto Norte - 
	 Catarinense (FEPNC), em 1974;
•	 Orientador na elaboração do processo para criação de uma Escola 
	 Superior de Ciências Agrárias, na Fundação das Escolas do Planalto 
	 Norte Catarinense (FEPNC), em 1974;
•	 Docente do Centro de Ensino Superior de Santana do Livramento, de 
	 1977 a 1980;
•	 Em 1978, cursou Fundamentos do Receituário Agronômico, pela 
	 Secretaria Estadual de Agricultura;
•	 Participou do curso Aperfeiçoamento de Docentes - 1ª e 2ª Etapa, 
	 do Programa para o Desenvolvimento de Recursos Humanos na 
	 Região de Fronteira, em 1979;
•	 Docente da disciplina Administração de Cooperativas Rurais, no 
	 Centro de Ensino Superior de Santana do Livramento (Aspes), entre 
	 1980 e 1982;
•	 Docente da disciplina de Educação Agrícola, na Associação dos 
	 Diplomados da Escola Superior de Guerra (Adesg) entre 1983 e 1987;
•	 Membro da Comissão de Especialistas do Ensino de Ciências 
	 Agrárias (Ceca/MEC) no período de 1985 a 1987;
•	 Em 1987, participou do Curso de Aperfeiçoamento em Altos Estudos 
	 de Política e Estratégia. Escola Superior de Guerra; 
•	 Participou do II Curso Básico de Crédito Rural na Associação dos 
	 Engenheiros Agrônomos de Porto Alegre, em 1988;
•	 Em 1988, foi procurador junto à Coordenação de Aperfeiçoamento 
	 de Pessoal de Nível Superior (Capes) para assinar em nível nacional 
	 o convênio que instituiu o Programa de Apoio à Qualificação de 
	 Docentes no país;
•	 Cursou Aperfeiçoamento Técnico em Transações Imobiliárias no 
	 Centro Educacional de Niterói, entre 1993 e 1994;
•	 Leiloeiro rural na Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande 
	 do Sul (Farsul), entre 1994 e 2013;
•	 Em 2000, cursou Perícias Ambientais, no Instituto de Perícias e 
	 Engenharia de Avaliação do Rio Grande do Sul;
•	 Consultor nas áreas de Zootecnia (ênfase em economia rural e 
	 forragicultura), Agronomia e Engenharia de Segurança do Trabalho;
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•	 Membro da Diretoria da Associação dos Engenheiros Agrônomos de 
	 Porto Alegre (AEAPA);
•	 Participou de cinco bancas de comissões julgadoras de trabalhos 
	 científicos;
•	 Participou de mais de 100 eventos, congressos, exposições e feiras, 
	 nos segmentos de segurança do trabalho, educação agrícola e 
	 meio ambiente, entre outros;
•	 Organizou mais de 20 eventos, congressos, simpósios, exposições e feiras;
•	 Atualmente ministra cursos de pós-graduação na Pontifícia 
	 Universidade Católica do Rio Grande do Sul, é conferencista e 
	 professor de diversos cursos intensivos nas áreas de Agronomia, 
	 Zootecnia e Engenharia de Segurança do Trabalho.
 
Cargos Ocupados

•	 Diretor da Faculdade de Zootecnia, Veterinária e Agronomia, 
	 integrante da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
	 de 1967 a 1987;
•	 No Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande 
	 do Sul (Crea-RS), foi conselheiro em diversos anos (períodos de 1967 
	 a 1986), presidente em exercício (por dez meses), primeiro vice-
	 presidente (mandatos de 1982-1983 e 1984-1985), coordenador 
	 da Câmara de Agronomia (1995 e 1996). Presidiu diversas comissões 
	 e foi membro titular de diversas outras. Foi inspetor-tesoureiro e 
	 posteriormente inspetor-chefe da Inspetoria de Porto Alegre. 
	 Atualmente é membro da Comissão de Agronomia da Inspetoria de 
	 Porto Alegre do Crea-RS;
•	 Exerceu no período de 1969 a 1970, a presidência da Comissão Pró-
	 Ensino Superior de Uruguaiana (Copesu);
•	 Em 1971, foi delegado credenciado pelo Governo do Estado do Rio 
	 Grande do Sul, para fins empresariais, em viagem pelos países: 
	 Portugal, Itália, França, Bélgica, Inglaterra e Holanda;
•	 Coordenador do Programa de Alimentação para a Região do Alto 
	 Solimões, no Amazonas, no Campus Avançado da PUCRS/Projeto 
	 Rondon, em 1975;
•	 Presidente da Comissão de Administração do Programa para o 
	 Desenvolvimento de Recursos Humanos na Região do Brasil com o 
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	 Uruguai, em 1977 e 1978. Presidente do Conselho Deliberativo do 
	 Programa para o Desenvolvimento de Recursos Humanos na Região 
	 da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul (Proderf), entre 1977 e 1981;
•	 Presidente da Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior 
	 (Abeas), por dois mandatos consecutivos: 1981-1983 e 1984-1986. Foi 
	 também diretor-secretário na mesma entidade no período 1977-1980;
•	 Exerceu nos períodos de 1981-1983 e 1984-1986 a vice-presidência da 
	 Associação Latino-americana de Educação Agrícola Superior (Aleas);
•	 Presidente do Lions Clube de Uruguaiana em 1984 e 1985 e no 
	 mesmo período vice-governador do então distrito L 7 - de Lions 
	 Internacional, com sede em Santa Maria (RS) com abrangência em 
	 22 municípios;
•	 Assessor-geral da pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da 
	 PUCRS, entre 1988 e 2001;
•	 Coordenador Nacional do Curso de Toxicologia Animal por tutoria a 
	 distância da Abeas, de 1988 a 2003;
•	 De 2002 a 2004, foi chefe de gabinete do reitor da PUCRS;
•	 Coordenador dos Programas de Pós-Graduação Lato Sensu da 
	 PUCRS, entre 2005 e 2007;
•	 Presidente da Associação Sul-rio-grandense de Engenharia de 
	 Segurança do Trabalho (Ares), nos biênios 2006-2007 e 2008-2009. 
	 E vice-presidente de 2003 a 2004.
 
Feitos Relevantes

•	 Autor dos livros “Análise Crítica da Agricultura”; “Aspectos da Realidade 
	 Rural de Uruguaiana”; “O Papel do Profissional de Ciências Agrárias 
	 Frente aos Desafios da Realidade Brasileira”; e “O Município de 
	 Uruguaiana – Sua Economia Agrícola e Agrária”;
•	 Em 1965, criou em Uruguaiana (RS) a Cooperativa dos Pequenos 
	 Produtores Rurais de Uruguaiana Ltda;
•	 Na PUCRS teve destaque por ser fundador da pioneira Faculdade de 
	 Zootecnia do Brasil, em maio de 1966;
•	 Fundador da Associação de Veterinários e Agrônomos de Uruguaiana 
	 (Avau), entre 1964 e 1965;
•	 Sócio honorário, da Sociedade Brasileira de Toxicologia e Centro de 
	 Estudos em Toxicologia do RS, em 1973;

Livro_2015.indd   112 24/08/2015   15:44:24



113

•	 Mérito Agrarista, do Instituto de Direito Agrário do Sul - Joaquim Luiz 
	 Osório, em 1974;
•	 Destaque em Educação, da RBS TV Uruguaiana e Rede Brasil Sul de 
	 Comunicações, em 1975;
•	 Paraninfo, 8ª turma de Zootecnistas - Faculdade de Zootecnia e 
	 Veterinária – PUCRS, em 1976;
•	 Em 1978, a convite do Diretor do Campus Avançado da PUCRS, 
	 localizado no Alto Solimões (Amazonas) elaborou o projeto que criou 
	 naquela região uma Fazenda Experimental destinada a apoiar os 
	 pequenos agricultores dessa longínqua região do País, contando 
	 com a participação dos alunos de Ciências Agrárias da universidade 
	 dentro das atividades desenvolvidas pelo Projeto Rondon nesse 
	 campus universitário;
•	 Homenageado Especial, Formandos do Curso de Zootecnia, em 1978;
•	 Reconhecimento Comunitário, do Poder Público Municipal e 
	 Comunidade Uruguaianense, em 1978;
•	 Diploma de Mérito Municipal, da Prefeitura Municipal de Uruguaiana, 
	 em 1979;
•	 Destaque no campo da educação e cultura, do Clube Comercial de 
	 Uruguaiana, em 1979;
•	 Biografado na Edição Especial para o Brasil de ‘The Internacional 
	 Registry of Who’s who, Who’s who In Brazil Ltda’, em 1980;
•	 Diploma e Medalha Jubileu de Ouro, Confea/Crea, em 1984;
•	 Honra ao Mérito, da Câmara Municipal de Uruguaiana, em 1985;
•	 Homenagem pela criação e pelos 20 anos da Direção da Faculdade 
	 de Zootecnia, Veterinária e Agronomia de Uruguaiana, Câmara de 
	 Vereadores de Uruguaiana, em 1986;
•	 Em 1987 recebeu Cartão Prata, da Associação Brasileira de Educação 
	 Agrícola Superior;
•	 Honra ao Mérito da Educação Agrícola Superior, da Associação 
	 Brasileira de Educação Agrícola Superior, em 1989;
•	 Zootecnista honorário, da Associação dos Zootecnistas de Lavras 
	 (MG), em 1991;
•	 Diploma de Serviço Relevante Prestado à Nação concedido pelo 
	 Confea, em 1992;
•	 Em 2003, recebeu Diploma e Medalha de Honra ao Mérito, da 
	 Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra.

M A R I O  H A M I LT O N  V I L E L A
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ORLANDO SALIBA

Engenheiro Civil pela Universidade Federal do Pará, em 1959; Mestre em 
Engenharia Sanitária pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo, em 1963; Doutor em Odontologia Preventiva e Social pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, em 1974; Pós-doutor pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, em 1983; Livre-Docência 
na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, em 1986

Naturalidade: Belém-PA

Nascimento: 28 de julho de 1934

Indicação: Associação Brasileira de Engenheiros de Alimentos (Abea) e 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de São Paulo (Crea-SP) 
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Perfil

A família desejava que Orlando Saliba seguisse a tradição de negócios, 
mantida em torno do comércio de couros, entre Europa, África e Belém do 
Pará. Mas os contatos com as carências da população brasileira acabaram 
revertendo os planos do patriarca libanês. “Eu não tinha essa tendência 
comercial”. Melhor para a saúde pública do país. 

Primeiro, em atuações nas regiões Norte e Nordeste, ainda enquanto se 
formava em Engenharia Civil, na capital paraense. Depois, como engenheiro 
sanitarista, atuando em todo o Estado de São Paulo, durante mais de 
cinco décadas. As dificuldades sanitárias do povo sensibilizaram o jovem 
engenheiro a ponto de ele dar continuidade às atividades de saúde pública 
iniciadas nos anos 1950, ainda como estudante de Engenharia Civil, no 
Serviço Nacional de Malária e de Febre Amarela, no Departamento de 
Endemias Rurais e na Fundação de Serviço Especial de Saúde Pública, do 
Ministério da Saúde.

“Comecei a trabalhar no serviço da malária, convivi com os operários. Com 
isso, percebi a dificuldade de saúde, vi as necessidades da população pobre. 
No Pará, Piauí e Maranhão, dávamos o sal cloroquinado, dentro da iniciativa 
do ministro da Saúde, Mário Pinotti. Cheguei a andar seis léguas de carro de 
burro, no Maranhão”. O título de engenheiro sanitarista seria a consequência 
natural, ao estudar com os “Papas da Engenharia Sanitária”, mestres da lavra 
de José Martiniano de Azevedo Netto. Mas Orlando Saliba ainda permaneceu 
por dois anos no Maranhão, até poder dedicar-se plenamente aos desafios 
da sua nova formação, já em São Paulo.

De volta, Orlando Saliba teria outro compromisso de vida: casar-se com 
a odontóloga, também filha de libaneses, Nemre Adas Saliba. Haviam 
se conhecido no mestrado e traçariam juntos suas carreiras na área de 
Odontologia Social da Universidade Estadual Paulista (Unesp) de Araçatuba, 
cidade onde celebraram suas Bodas de Ouro, em março deste ano. E onde 
hoje continuam se dedicando a projetos de extensão, artigos, filhos e netos. 
Por sinal, em décadas de amor à saúde coletiva, quatro filhos seguiram a 
Odontologia e um, a Medicina. 

O R L A N D O  S A L I B A
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 “Quando dava aulas, dizia que quem trabalhasse na saúde pública não 
ia ficar rico, mas se sentiria realizado”, comenta o engenheiro, que faz 
questão de se definir engenheiro sanitarista, depois de gestões à frente do 
Departamento de Águas e Esgoto, responsáveis pelo tratamento integral de 
água e esgoto coletado de Araçatuba e outras cidades. “E me considero 
também um professor titular, que lecionava as partes de estatística e de 
saneamento, embora na faculdade de Odontologia”. Um mestre que ainda 
oferece seus conhecimentos, voluntariamente, aos alunos do mestrado e 
do doutorado em Odontologia Sanitária da Unesp. E cuja competência em 
estatística o fez ainda pioneiro no uso da informática em seus campos de 
atuação, como ao realizar o Primeiro Plano Regional de Saneamento Básico 
da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo ou ao oferecer assessorias 
para diversas prefeituras.

À frente de seu tempo, Orlando Saliba acompanha a evolução tecnológica da 
Engenharia Sanitária, acreditando que os desafios ainda presentes possam 
ser superados, sobretudo nas escolas, habitações e no meio ambiente. “Se 
diminuirmos as desigualdades das regiões Norte e Nordeste, teremos um país 
forte. A população trabalha e não precisa de esmola”. Com espírito público 
inabalável, Saliba se revela “muito emocionado” com a homenagem do 
Sistema Confea/Crea e Mútua. “Considero um reconhecimento ao trabalho 
que fiz, sem jamais esperar que fosse lembrado. Eu me sinto honrado”.

Feitos Relevantes

•	 Foi um dos 11 aprovados, e único do Norte e Nordeste, no exame 
	 para o Instituto Técnico da Aeronáutica (ITA), abrindo mão do
	 curso para cursar Engenharia Civil; 
•	 Realizou as obras de tratamento de água e esgoto coletado em 
	 100% dos municípios de Santo Antônio de Aracanguá e Araçatuba (SP);
•	 Em Araçatuba, ao longo de 10 anos, realizou o primeiro Plano 
	 Regional de Saneamento Básico da Divisão Regional de Saúde 
	 da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo (DRS-9); 
•	 Entre 1966 e 1969, à frente do Departamento de Águas e Esgotos de 
	 Araçatuba (DAEA), elaborou o projeto e construiu 90% da nova 
	 Estação de Tratamento de Água (ETA), perfurou e equipou poços 
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	 profundos nos distritos rurais; ampliou as redes de água e esgoto da 
	 periferia e substituiu todos os hidrômetros da 
	 rede de água da cidade;
•	 Prestou assessoria a várias prefeituras do Estado de São Paulo, na 
	 área de abastecimento público e saneamento básico;
•	 Atuou como consultor técnico junto ao serviço de água da
	 Prefeitura Municipal de Pereira Barreto, colaborando na resolução 
	 da proliferação de algas e na construção de uma Estação de 
	 Tratamento de Água;
•	 Colaborou e foi responsável pela implantação da fluoretação das 
	 águas de abastecimento público, em vários municípios da região 
	 Noroeste do Estado de São Paulo;
•	 De 1989 a 1992, de volta ao DAEA, promoveu iniciativas como: 
	 cursos de capacitação funcional; recuperação financeira e da 
	 frota; reforma dos filtros da ETA, duplicando a produção, sem 
	 necessidade de novos investimentos, além da extensão das redes 
	 de água e esgotos;
•	 E novamente à frente do DAEA, entre 1997 e 2000, promoveu novo 
	 saneamento econômico do órgão; criou protocolos de agilização de 
	 prestação de serviços; ampliou o setor de informática e desenvolveu 
	 outras ações técnicas e administrativas que perduram até hoje;
•	 Ao lado da esposa, Nemre Adas Saliba, desenvolve projetos 
	 de extensão em promoção de saúde bucal para estudantes, agentes 
	 comunitários e gestantes das unidades básicas de saúde de 
	 Araçatuba (SP), desde 1999;
•	 Recebeu mais de dez prêmios e homenagens, entre elas o título de Cidadão 
	 Araçatubense e de Honra ao Mérito pelos serviços prestados ao município, 
	 concedido pela Câmara Municipal de Araçatuba, em 2004, e o título de 
	 “Destaque da Engenharia no ano”, concedido pela Associação dos 
	 Engenheiros e Arquitetos da Alta Noroeste – AEAN (2010);
•	 Publicou 300 artigos científicos; orientou mestres e doutores, 
	 participando de várias bancas examinadoras e dezenas de eventos 
	 científicos, inclusive como organizador, e realiza, até hoje, análises 
	 estatísticas em pesquisas científicas;

O R L A N D O  S A L I B A

Livro_2015.indd   117 24/08/2015   15:44:24



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 5118

Atividades Exercidas

•	 Ainda antes de entrar na Faculdade, liderou uma equipe de mil 
	 operários em obras do Departamento de Estradas de Rodagens, no Pará; 
•	 Durante a Faculdade, atuou no Serviço Nacional da Malária e no 
	 Serviço Nacional da Febre Amarela, que formariam o Departamento 
	 Nacional de Endemias Rurais. Também participou da campanha do 
	 sal cloroquinado, entre o Pará, Piauí e Maranhão; 
•	 Realizou obras no dique de Belém e obras de saneamento na 
	 avenida Almirante Tamandaré (Belém) e em outras cidades 
	 paraenses;
•	 Na década de 1960, sócio do Clube de Engenheiros, que 
	 posteriormente fundiu-se à Associação dos Engenheiros e Arquitetos 
	 da Alta Noroeste – AEAN;
•	 Na graduação em Odontologia da Universidade Estadual Paulista 
	 Júlio de Mesquita Filho, professor das disciplinas de Bioestatística e 
	 Informática, de 1965 a 1999, e do curso de Medicina Veterinária, de 
	 1990 a 1998, e professor voluntário, de 1999 aos dias atuais; 
•	 No Departamento de Odontologia Social da Faculdade de 
	 Odontologia de Araçatuba, professor das disciplinas de 
	 Epidemiologia, Prevenção e Educação em Saúde Bucal, 
	 Administração e Políticas Públicas de Saúde e Epidemiologia de 
	 Saúde Bucal, de 1994 aos dias atuais; membro da Comissão de 
	 Obras, de 1986 a 1989; membro da Comissão de Informática, de 
	 1987 a 1990; membro da Comissão de Controle de Doenças 
	 Infectocontagiosas, em 1987; 
•	 Na pós-graduação em Odontologia Preventiva e Social, professor 
	 titular das disciplinas: Saúde e Meio Ambiente, Estatística I e II, 
	 Informática Aplicada à Saúde Coletiva e Fundamentos de 
	 Bioestatística, de 1994 aos dias atuais; Suplente da Representação 
	 dos Coordenadores de áreas de Pós-graduação junto à 
	 Congregação, de 1997 a 1999; 
•	 Implantou e foi o responsável pelo Laboratório de Informática 
	 do Departamento de Odontologia Social da Unesp, em 1996;
•	 Realizou várias campanhas de saúde pública, destacando-se a 
	 de “Orientação para construção de poços e fossas na zona rural”;
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•	 Participou de pesquisas epidemiológicas; do serviço rural, de 
	 campanhas de educação sanitária e de programas de filtros 
	 caseiros e construção de privadas higiênicas, em bairros rurais 
	 de Araçatuba e de outros municípios da região: Água Limpa, 
	 Taveira, Vicentinópolis, Major Prado e Santo Antônio do Aracanguá;
•	 Foi responsável pela aprovação de plantas para construção de 
	 imóveis de Araçatuba e de outros municípios da região, de 
	 Penápolis a Castilho;
•	 Membro do grupo de Pesquisa: “Saúde Coletiva”, cadastrado no 
	 Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq.

Cargos Ocupados

•	 Chefe do Escritório da Fundação Serviço Especial de Saúde 
	 Pública (FSESP), em Caxias (MA), de 1960 a 1965;
•	 Presidente do Departamento de Águas e Esgotos de Araçatuba (DAEA), 
	 de 1966 a 1969; de 1989 a 1992 e de 1997 a 2000, com destaque para 
	 a construção da Estação de Tratamento de Água e para a extensão 
	 das redes de água e esgoto, com financiamento 	 da USAID;
•	 Chefe da Seção de Saneamento e Assessor de Direção Nível I da Divisão 
	 Regional de Saúde DRS-9 (atual Departamento Regional de 	 Saúde II, 
	 com 40 municípios), da Secretaria Estadual de Saúde, de 1974 a 1984;
•	 No Departamento de Odontologia Social da Faculdade de 
	 Odontologia de Araçatuba, da Universidade Estadual Paulista Júlio 
	 de Mesquita Filho (Unesp), vice-chefe, de 1977 a 1981, de 1991 a 
	 1993, de 1996 a 1997; chefe do Departamento, de 1981 a 1985, de 
	 1987 a 1989; conselheiro suplente da área de Odontologia Preventiva 
	 e Social do curso local de pós-graduação em Odontologia, de 1995 
	 a 1997, e conselheiro, de 1997 a 1999; coordenador do programa de 
	 pós-graduação em Odontologia Preventiva e Social (mestrado e 
	 doutorado), de 1997 a 1999; 
•	 Diretor substituto da Faculdade de Odontologia de Araçatuba, em 1999;
•	 Presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento do Meio 
	 Ambiente de Araçatuba (Condema), responsável pelo planejamento 
	 e execução de programas de educação sanitária em escolas de 
	 ensino médio do município, na década de 1990.

O R L A N D O  S A L I B A
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ROGÉRIO SOUZA 
DE JESUS

Engenheiro de Pesca pela Universidade Federal do Ceará, em 1982; Mestre 
em Ciência de Alimentos pela Universidade Federal do Amazonas, em 1989; 
Doutor em Ciência de Alimentos pela Universidade de São Paulo, em 1999
 
Naturalidade:  Parintins (AM)

Nascimento:  2 de junho de 1959

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas 
(Crea-AM)
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Perfil

Investigador nato, Rogério Souza de Jesus dedica-se há 33 anos à 
Engenharia de Pesca, mais precisamente aos estudos sobre gerenciamento 
de recursos pesqueiros e controle de qualidade do pescado de água 
doce da Amazônia.  

Nascido em 2 de junho de 1959, em Parintins (AM), Rogério abraçou a 
profissão no início da década de 80, quando concluiu a graduação em 
Fortaleza (CE) em 1982, e retornou a Manaus já atuando na Associação 
dos Engenheiros de Pesca do Estado do Amazonas (AEP-AM). Na época 
estavam fervilhando os preparativos para o III Congresso Brasileiro de 
Engenharia de Pesca (Conbep), realizado em 1983 na capital amazonense. 

Recém-formado, Rogério foi escolhido para ser o secretário-geral da 
associação e, por consequência, do congresso. “Assim que me formei e 
retornei para minha terra natal, fui logo me registrar no Crea-AM, quando 
comecei a me envolver com as iniciativas do Sistema Confea/Crea. Sempre 
quis trabalhar em prol da valorização profissional, especialmente na área 
de Engenheira de Pesca, que é uma das engenharias mais recentes do 
Brasil”, lembra Rogério que, por diversas vezes, foi membro da diretoria 
da AEP-AM, atuando como presidente, vice-presidente, diretor técnico e 
administrativo, e atualmente é diretor de comunicação social.

Também foi responsável por repetir, em sua terra, no ano de 2007 a 
realização do Conbep, evento considerado um espaço técnico-científico 
para discussão de como gerar alimento e renda sem esgotar ou alterar 
de forma significativa os recursos naturais. Naquele ano, o congresso foi 
novamente um sucesso na capital amazonense. As atividades realizadas 
abriram possibilidades de formação e emprego para inúmeros profissionais 
da Engenharia de Pesca no Amazonas e até fora do Estado. Esse é, por 
sinal, outro grande objetivo do congresso que busca solidificar o Brasil, 
como um polo de pesquisa e produção de alimentos oriundos do meio 
aquático.

R O G É R I O  S O U Z A  D E  J E S U S
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A vida profissional de Rogério teve início na antiga Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca do Amazonas (Sudepe), em 1982, logo depois 
de se graduar na Universidade Federal do Ceará (UFC), em Fortaleza – 
dentro do convênio entre a UFC e a Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), em que o curso de Engenharia de Pesca era iniciado em Manaus 
e a fase prática da graduação, durante os últimos semestres, era efetivada 
em Fortaleza. 

Paralelamente ao trabalho, Rogério atuava no meio acadêmico de 
Manaus articulando, com outros colegas engenheiros e alguns professores 
da Ufam, a elaboração do primeiro projeto de criação do curso integral 
de Engenharia de Pesca no Amazonas, o qual foi instituído após intensa 
pressão sobre o Conselho Universitário. “Foi uma iniciativa finalmente 
alcançada em 1985 a partir de muito esforço da AEP-AM. Como resultado, 
os universitários não precisavam mais ir para Fortaleza para finalizar a 
graduação. Eles passaram a fazer o curso completo em Manaus”, conta 
com alegria ao se lembrar dessa conquista.  

Nessa linha acadêmica, o engenheiro de pesca buscou construir uma 
carreira. Cursou mestrado em Ciências de Alimentos na Ufam e no final 
do curso, em 1988, foi admitido por concurso no Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa) como pesquisador titular, passando a 
coordenar o antigo Centro de Tecnologia de Alimentos (CTA/Inpa), cargo 
que deixou em 1994 para cursar o doutorado em Ciências de Alimentos, 
na Universidade de São Paulo (USP).

Quando retornou a Manaus em 1999, passou a compor o quadro de 
professores de pós-graduação da Ufam e do Inpa. De lá para cá, orientou 
e coorientou 19 dissertações de mestrado e seis teses de doutorado. 
Além disso, orientou mais de 30 bolsistas de iniciação científica e de 
aperfeiçoamento profissional. 

Enquanto pesquisador titular do Inpa, lotado em Manaus na Coordenação 
de Tecnologia e Inovação (Coti), Rogério hoje atua na área de tecnologia 
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do pescado e é professor orientador dos Programas de Pós-graduação em 
Aquicultura (Convênio UniNiltonLins/Inpa) e Ciência de Alimentos.

Dedicado à produção bibliográfica e de pesquisa, Rogério de Jesus 
possui 20 trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais, 
três capítulos de livros, além de mais de 40 palestras e conferências em 
eventos científicos nacionais e internacionais.

Também aprovou vários projetos de pesquisa junto a órgãos de fomento, 
como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). Participou ainda 
como membro da equipe científica de vários projetos de pesquisa locais, 
nacionais e internacionais. Atualmente, é diretor técnico da Red Pan-
Americana de Inspección, Control de Calidad y Tecnología de Productos 
Pesqueros (Red Pan), com sede em Montevidéu (Uruguai).

Já recebeu prêmios em reconhecimento aos processos e produtos de 
pescado desenvolvidos por seu grupo de pesquisa que lidera desde 
1999. Muitos produtos foram depositados com pedidos de patentes, sendo 
que cinco deles estão em vigência: sopa de piranha, couro de pirarucu, 
hidrolisado proteico de surubim, hidrolisado proteico de acarí-bodó 
e hidrolisado proteico de pirarucu. “Considero importante a pesquisa 
sobre produtos alimentícios, especialmente para inovar o consumo nas 
merendas escolares. Por exemplo, o picadinho de peixe congelado, ou 
o minced fish como abordo em minha tese de doutorado, é um tipo de 
alimento processado e congelado que chega facilmente às escolas. Além 
disso, o pescado tem a característica de fortificar a refeição das crianças 
em idade escolar, pois contém ácidos graxos, proteínas e tantos outros 
nutrientes”, defende.

Ao longo de todos esses anos, Rogério de Jesus vem prestando assessoria 
e consultoria a projetos de desenvolvimento regional na área de ciências 
agrárias, principalmente na subárea de tecnologia do pescado. Ao mesmo 
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tempo, tem participado como membro do corpo editorial de várias revistas 
científicas nacionais e internacionais.

Entusiasta da cultura amazonense, Rogério desenvolve intensa atividade 
de gestão cultural desde 1988, sendo membro fundador da Associação 
Cultural Movimento Marujada, que dá suporte ao Festival Folclórico 
de Parintins (AM). Já presidiu a entidade por duas vezes (2000/2001 e 
2009/2010), sendo seu atual vice-presidente. Como forma de homenagear 
a instituição, em 1999 produziu um registro memorial sobre a Associação 
Cultural Movimento Marujada. 

Atividades Exercidas

•	 Pesquisador titular do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
	 (Inpa) desde 1988;
•	 Colaborador na Secretaria de Produção Rural e Abastecimento do 
	 Estado do Amazonas (Sepror), de 2010 a 2014;
•	 Pesquisador colaborador na Empresa Brasileira de Pesquisa 
	 Agropecuária (Embrapa-CPATC) entre 2008 e 2012;
•	 Integrou entre 2008 e 2011 o projeto Aquabrasil, que objetivou 
	 desenvolver informações e tecnologias para melhorar o 
	 desempenho da aquicultura, tendo como linha mestra a promoção 
	 de um grande salto tecnológico capaz de promover a 
	 sustentabilidade da atividade, do ponto de vista econômico, 
	 social e ambiental;
•	 Engenheiro de Pesca na Superintendência do Desenvolvimento 
	 da Pesca (Sudepe), de 1982 a 1987.

Cargos Ocupados

•	 Coordenador do projeto de pesquisa “Tecnologias para o 
	 Aproveitamento do Pirarucu (Arapaima gigas) procedente da 
	 Piscicultura e das Reservas Sustentáveis do Estado do Amazonas”,  
	 de 2007 a 2009;
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•	 Coordenador do projeto “Desenvolvimento da Aquicultura e 
	 Recursos Pesqueiros do Estado do Amazonas (Darpa)”, desde 
	 2010;
•	 Coordenador do projeto de pesquisa “Alterações Post-mortem de 
	 Pirarucu Arapaima gigas (Schinz 1822) Procedente de Piscicultura 
	 e da Natureza e Qualidade de seus Produtos Derivados”, desde 
	 2011;
•	 Coordenador do projeto de pesquisa “Respostas Metabólicas 
	 ao Estresse em Tambaqui (Colossoma macropomum) Submetido 
	 ao Transporte e suas Implicações na Qualidade do Pescado”, 
	 entre 2012 e 2013.

Feitos Relevantes

•	 Em 1998, recebeu o Prêmio de Tecnologia da Fundação Centro de 
	 Análise, Pesquisa e Inovação Tecnológica (Fucapi), Fucapi/CNPq.

R O G É R I O  S O U Z A  D E  J E S U S
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RUY HÜLSE

Engenheiro de Minas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
em 1950; Especialista em Eletrotécnica pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), em 1950

Naturalidade: Criciúma, SC

Nascimento: 7 de fevereiro de 1926

Indicação: Associação Catarinense de Engenheiros de Minas (Acem) e 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina (Crea-SC)
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Perfil

A trajetória do engenheiro de minas Ruy Hülse se estende muito além da 
política e da atuação à frente do Sindicato da Indústria de Extração de 
Carvão do Estado de Santa Catarina (Siecesc), sob sua presidência desde 
1998. O ex-prefeito de Criciúma (SC) também dedica boa parte de sua 
vida às faculdades, cursos técnicos e iniciativas sociais da Associação 
Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa Catarina (Satc). 

E claro, suas atenções foram compartilhadas ainda com a família, 
constituída junto à gaúcha Maria de Lourdes Candiota Hülse, falecida no 
ano passado: a advogada Lilian, o engenheiro civil Sérgio e o engenheiro 
sanitarista Heriberto Hülse Neto, falecido há dois anos, além de seis netos 
e um bisneto, João Pedro. E se voltam ainda para o time de futebol que 
leva o nome da cidade-natal, e cujo estádio homenageia seu pai, o ex-
governador do Estado, Heriberto Hülse. “Vou aos jogos sempre que posso. 
Os outros, vejo pela televisão”, revela.

Além do amor ao Criciúma Esporte Clube, Ruy reconhece que herdou 
do pai o “vírus da política”. Ruy elegeu-se deputado estadual por três 
mandatos, de 1954 a 1965, quando, ainda pela União Democrática 
Nacional (UDN), elegeu-se prefeito de Criciúma. “O deputado é vetado de 
apresentar projetos de lei que oneram o tesouro. Mesmo assim, me bati 
pela criação do município de Ibituba, desmembrado de Laguna, e pela 
continuação do asfaltamento da BR-101, que havia parado em Torres”. 

Na gestão municipal, Ruy Hülse destacou o ordenamento financeiro 
e funcional, a ampliação da rede de ensino e a criação da Fundação 
Educacional de Criciúma (Fucri), em 1968, atual Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc).

Já formado, dedicou-se à mineração no subsolo, “para conhecer a 
profissão na plenitude”.  A área fora escolhida por influência do pai, que 
atuava como guarda-livros da organização Lage.  “Na minha época, 
era totalmente braçal. Hoje, é toda mecanizada, com profissionais 
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especializados que operam máquinas por comando remoto. Desde 
pequeno, havia esse vínculo com o setor carbonífero. Depois de dois anos, 
fui para a superfície, como gerente na Companhia Brasileira Carbonífera 
de Araranguá, fundada pelo engenheiro carioca Paulo de Frontin”. 

A atuação como engenheiro, interrompida pelos mandatos políticos, 
seria retomada como diretor industrial  e diretor comercial de indústrias 
cerâmicas da região. “Nessa área, pude lidar com os dois lados da relação 
com o mercado, como administrador e desenvolvendo produtos”.

Se a crise energética vivenciada pelo país vem ajudando a desmistificar 
a contribuição das termoelétricas, a visão do engenheiro de minas 
para o setor em que atua por grande parte da sua vida profissional só 
poderia apontar para outro enfoque: as termoelétricas têm as funções 
complementares às hidrelétricas e aos crescentes investimentos em 
energias eólicas e fotovoltaicas.

 “O carvão mineral é uma fonte de energia que pode ser armazenada, 
ao contrário da eólica e da fotovoltaica, que são intermitentes. Ela 
complementa as demais no sistema interligado nacional. Na matriz 
energética brasileira, o carvão, que é a fonte mais barata, participa com 
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1,6%, enquanto, nos Estados Unidos, são 38%. Há um estigma contra o 
carvão, enquanto as grandes emissões de CO2 vêm do desmatamento 
da Amazônia e da frota de veículos”, comenta.

Para Ruy Hülse, as usinas que compõem o sistema termoelétrico brasileiro, 
hoje, estão suprindo a demanda porque o país não está crescendo. “No 
entanto”, considera, “se começar a crescer 4% ao ano, vai precisar implantar 
mais usinas, não só hidrelétricas, como térmicas”.  O cenário para 2016 
é de que o setor carbonífero continue recebendo compras adicionais 
significativas, segundo o “Dr. Ruy”, como é conhecido em Santa Catarina.

Paralelamente, o setor tem se preocupado em “recuperar, junto à União, o 
passivo ambiental gerado no passado, em consequência das demandas 
decorrentes da Segunda Guerra Mundial e da Crise do Petróleo, 
enfrentando um custo de 100 mil reais por hectare”, diz, informando que 
há ainda pelo menos cinco mil hectares a serem recuperados.

“A homenagem do Sistema Confea/Crea e Mútua é gratificante, o 
reconhecimento de um esforço voltado para a prosperidade, para o bem-
estar social”, define.

Atividades Exercidas

•	 Atuou como mineiro da Companhia Brasileira Carbonífera de 
	 Araranguá, em 1951 e 1952;
•	 Presidente de honra, desde 2012, da Associação Beneficente da
	 Indústria Carbonífera de Santa Catarina (Sact), iniciativa da 
	 Indústria de Extração de Carvão Mineral da Região Carbonífera 
	 de Santa Catarina pela criação, em convênio com a congregação 
	 das Irmãs da Divina Providência, de uma escola filantrópica para 
	 dar assistência social aos mineiros, em 1959, e hoje responsável 
	 pela formação de oito mil alunos, muitos deles bolsistas, no ensino 
	 fundamental, médio, técnico e superior, nos municípios de Orleans, 
	 Forquilhinhas e  Criciúma.

R U y  H Ü L S E
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Cargos Ocupados

•	 Gerente Industrial da Companhia Brasileira Carbonífera de 
	 Araranguá, em Criciúma (SC), de 1952 a 1954;
•	 Deputado estadual nas legislaturas: 1954 - 1958, 1958 - 1962 e 
	 1962 - 1965;
•	 Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
	 Catarina, em 1958 e 1960;
•	 Em 1960, substituiu durante alguns dias o governador Heriberto 
	 Hülse, no Governo do Estado, durante licença;
•	 Prefeito eleito de Criciúma, entre 1966 e 1970;
•	 Na Cecrisa-Cerâmica Criciúma S/A, diretor comercial, entre 1971 
	 e 1975; diretor industrial, de 1975 a 1980, e diretor de Expansão e 
	 Recursos Energéticos, de 1985 a 1991;
•	 Na Cesaca - Cerâmica SantaCatarina 	S/A, diretor industrial, 
	 de 1980 a 1984; 
•	 Secretário de Planejamento e Coordenação Geral da Prefeitura 
	 Municipal de Criciúma, em 1992;
•	 Secretário adjunto da Secretaria de Estado da Tecnologia, Energia 
	 e Meio Ambiente, de 1994 a 1998;
•	 Presidente do Sindicato da Indústria da Extração de Carvão do 
	 Estado 	de Santa Catarina (Siecesc), entidade que reúne 10 
	 empresas carboníferas filiadas, eleito para sucessivos mandatos 
	 de 1998 a 2016.

Feitos Relevantes

•	 Medalha de Honra ao Mérito da Assembleia Legislativa de Santa 
	 Catarina, em 2009;
•	 Homenageado pela Federação das Indústrias do Estado de Santa 
	 Catarina (Fiesc), com a Ordem do Mérito Industrial de Santa Catarina, 
	 em 2009;
•	 Paraninfo de turmas de cursos técnicos e superiores;
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•	 Denomina, desde abril de 2013, o primeiro prédio do Centro 
	 Tecnológico do Carvão Limpo (CTCL), da Associação Beneficente 
	 da Indústria Carbonífera de Santa Catarina (Satc). Em julho, Hülse 
	 presidiu a cerimônia de inauguração do segundo prédio, que leva 
	 o nome do ex-senador Luiz Henrique da Silveira.
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UBIRAJARA 
FERREIRA DA SILVA

Engenheiro Civil pela Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), em 
1959; Cursado em Pavimentação, pelo Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) e Instituto de Pesquisas Rodoviárias (IPR), em 1961; Cursado 
em Pontes Metálicas e Mistas, pelo Clube de Engenharia do Rio de Janeiro, 
em 1965; Especialista em Estruturas de Concreto Armado e Protendido pela 
Associação Técnico-Científica - Astef,  França, 1975; Especialista na área de 
Rodovias e Pavimentação pelo DNER e Escola Nacional de Engenharia (RJ), 
em 1968

Nascimento: 14 de abril de 1933

Naturalidade: Santa Cruz (RN)

Indicação: Associação Brasileira de Pontes e Estruturas e Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (Crea-RJ)
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Perfil

Ubirajara Ferreira da Silva registra em seu currículo de atividades profissionais 
a construção de 490 pontes, viadutos e passarelas, a análise de mais de 
1.200 projetos de pontes, entre outros números recordes. 

Entre as pontes em balanços sucessivos, Ubirajara assina o projeto da ponte  
sobre o Rio Grande  (BR 153, divisa dos Estados de MG e SP).

“Precisávamos construir uma barragem e desviamos o rio. Até hoje acho um 
privilégio ter podido andar a pé, no fundo de um rio secular”, lembra. “Depois 
a água voltou para o lugar”.

O viaduto Francisco Sales, em Belo Horizonte (MG), obra em concreto 
protendido, também é de autoria de Ubirajara.

Mas entre tantos trabalhos, se destaca o projeto da maior ponte ferroviária 
do país, com 1.100 metros de extensão e com pilar de 110 metros de altura, 
sobre o rio Paranaíba (MG), de propriedade da Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig).

Aos 82 anos, ativo “acabo de escrever um artigo sobre pontes em balanços 
a ser publicado pela revista Pini”, esse trabalhador incansável é mais que 
isso. Ubirajara é um entusiasta, um apaixonado pela profissão, uma paixão 
que começou quando  tinha 17 anos e foi trabalhar como desenhista no 
14º Distrito Rodoviário do DNER (Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem), estabelecido em Natal. 

“Tudo na minha vida devo ao DNER”, agradece um Ubirajara de bem com a 
vida.
	

Livro_2015.indd   133 24/08/2015   15:44:28



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 5134

Atividades Exercidas

•	 Professor assistente da cadeira de Pontes no curso de Engenharia da 
	 PUC-RJ, 1966 e 1967;
•	 Professor assistente da cadeira de Pontes da  Universidade Estadual 
	 do Rio de Janeiro (Uerj), Especialização em Engenharia Sanitária;
•	 Engenheiro do Setor de Estruturas do DNER, para revisão de projetos 
	 de Pontes e Viadutos; 
•	 Membro da Comissão de Estudos de Revisão da Norma NB-2,/ 
‘	 Cálculo e Execução de Pontes de Concreto Armado, da Associação 
	 Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);
•	 Desenhista de Topografia e de Obras de Artes Correntes do DNER, 
	 1952 a 1958;
•	 Fiscal da maioria das obras no 14º Distrito Rodoviário Federal/Rio 
	 Grande do Norte (DRF/RN);   
•	 Desenhista de Estruturas de Concreto, no Serviço de Obras de 
	 Artes, da Divisão de Estudos e Projetos, do DER (Departamento 
	 Estadual de Rodagem), do Rio de Janeiro, a partir de 1958;
•	 Revisor e projetista de Obras de Artes (Pontes e Viadutos), do 
	 Departamento de Estudos e Projetos do DER/RJ, de 1959 a 1975;
•	 Palestrante especializado em Conservação, Drenagem e Vistoria de 
	 obras de Artes Correntes e Especiais, 1975;
•	 Profissional autônomo desde 1970, desenvolveu cerca de 490 pontes, 
	 viadutos e passarelas, totalizando aproximadamente 28 quilômetros 
	 de estruturas, entre elas, 12 em concreto protendido e 16 em concreto 
	 armado; 
•	 Autor dos estudos e anteprojetos de viadutos em Medelin, Colômbia, 
	 totalizando 13 quilômetros de elevados e várias estações subterrâneas 
	 e em nível.

Cargos Ocupados

•	 Membro do 1º Colóquio Brasileiro de Fiscalização Estrutural, realizado 
	 em 1974; 
•	 Membro da Associação Brasileira de Pontes e Estruturas.
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Feitos Relevantes

•	 Projetou a maior ponte ferroviária do país, com 1.100 metros de 
	 extensão e com pilar de 110 metros de altura, sobre o rio Paranaíba 
	 (MG), de propriedade da Cemig  (Companhia Energética de Minas 
	 Gerais);
•	 Projetou cerca de 450 pontes, sendo 12 em concreto protendido, 
	 construídas em balanços;
•	 Analista, durante 16 anos, de cerca de 1.250 pontes aprovadas pelo 
	 DNER; 
•	 Desenvolveu e supervisionou todos os viadutos ferroviários e 
	 rodoviários da empresa Aço Minas Gerais S.A. (Açominas), em ouro 
	 Branco (MG);
•	 Autor de mais de 250 obras projetadas, entre pontes e viadutos, 
	 erguidos em diversos Estados brasileiros, como Sergipe, Minas Gerais, 
	 Goiás, Maranhão, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Mato Grosso e 
	 Alagoas;
•	 Autor da ponte sobre o rio Ariquindá, no interior de Pernambuco, a 
	 120 km de Bezerros.
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VINÍCIUS FURTADO
MAIA NOBRE

Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), em 1954

Naturalidade: Maceió (AL)

Nascimento: 16 de fevereiro de 1929

Indicação: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas 
(Crea-AL)
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Perfil

Aos 84 anos, o alagoano Vinícius Furtado Maia Nobre, natural da cidade de 
Maceió, recebe o reconhecimento por sua atuação profissional e pelo muito 
feito em nome da união das profissões abrigadas no Sistema Confea/Crea 
e Mútua.

As centenas de alunos formados, a reconhecida assinatura em publicações 
traduzidas para vários idiomas somam-se à primeira sede do Crea Alagoas, 
adquirida sob sua gestão como  presidente e hoje um dos prédios históricos 
de Maceió. Vinícius deixa sua marca enquanto referência na família, enquanto 
mestre em sua ciência, na cidade por meio de seus projetos e na liderança 
profissional e ainda em outros Estados, com obras projetadas e executadas.

Mas Vinícius ainda tem muito a dizer, prova é “Paixão Incalculável: memórias 
de um Engenheiro” – resgate da história da infraestrutura básica de Alagoas, 
o próximo livro que está no prelo. Futuro lançamento.

Atividades Exercidas

•	 Professor regente da cadeira de Pontes, Grandes Estruturas Metálicas 
	 e em Concreto Armado da Faculdade de Engenharia da Universidade 
	 Federal de Alagoas (Ufal), 1965;
•	 Coordenou os cursos de Laboratorista e Fiscais de Pavimentação, 
	 pelo Conselho Nacional de Pesquisas e Instituto de Pesquisas 
	 Rodoviárias,  1966 e 1967;
•	 Professor titular da Ufal, das disciplinas Resistência e Estabilidade, do 
	 curso de Arquitetura; de  Estrutura Ordeira, no curso de 
	 Aperfeiçoamento em Estrutura, 1974; 
•	 Diretor-geral do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), de 
	 Alagoas, 1966 a 1968;
•	 Engenheiro-chefe da equipe técnica que projetou e construiu o 
	 estádio de futebol “Rei Pelé”, em Maceió, 1968 a 1970;
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•	 Diretor-técnico da Companhia de Habitação Popular de Maceió, 
	 1967 a 1968; 
•	 Tesoureiro do Sindicato dos Engenheiros de Alagoas, 1969 a 1970; 
•	 Coordenador do curso de Tecnologia de Concreto, patrocinado 
	 pela ABCP/Ufal para engenheiros e arquitetos, 1979;
•	 Coordenou os Conselhos de Administração das Companhias: de 
	 Eletricidade de Alagoas, de Abastecimento d’Água e Saneamento, 
	 do  DER-AL,  e Cohab (Companhia de Habitação Popular de Alagoas);
•	 Calculista da estrutura da piscina semiolímpica do Jaraguá Tênis 
	 Clube de Maceió e piscina do Sesi (Serviço Social da Indústria), em 
	 Penedo (AL); 
•	 Trabalhou controle de solos para terraplanagem da área da nova 
	 subestação da Companhia Hidrelétrica do Rio São Francisco (Chesf), 
	 em Rio Largo (AL), e controle de concreto do viaduto sobre a Rede 
	 Ferroviária do Nordeste, na AL-220, em Alagoas; controle tecnológico 
	 dos concretos para a terceira ponte sobre os canais das lagoas 
	 Manguaba e Mundaú (AL) e estudo de subleitos das rodovias: BR-
	 316 (trecho Palmeira dos Índios/Entroncamento) e BR-316 (trecho 
	 Chã do Pilar/Porongaba);
•	 Autor do projeto geotécnico de 30 km de ruas em Maceió; 
•	 Trabalhos executados para outros Estados: Projetos estruturais - do 
	 Centro Cívico e da Agência do Banco Brasileiro de Descontos 
	 (Bradesco), em São Luís (MA); do Centro de Ciências Exatas e da 
	 Natureza, do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, da Concha 
	 Acústica, e  da Biblioteca do Centro de Ciências da Saúde da 
	 Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em Recife (PE); Projetos 
	 de cinco pontes para a Petrobras, em Sergipe; de três pontes para o 
	 DER de Sergipe, e projeto estrutural de uma fábrica de fertilizantes da 
	 Sococo, em Belém do Pará (PA).

Cargos Ocupados

•	 Diretor do Departamento Estadual de Rodagem/AL, nas seguintes 
	 divisões: Técnica, de Pavimentação, de Construção, de Conservação 
	 e Melhoramentos e do Laboratório Central, de Estudos e Projetos, de 
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	 Ensaios Tecnológicos,  e Assistente Técnico da Direção Geral, de 1955 
	 a 1968;
•	 Presidente do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de 
	 Alagoas (Crea-AL), 1979 a 1981;
•	 Secretário de Estado de Viação e Obras Públicas do governo de 
	 Alagoas em  1972 e em 1975;
•	 Secretário de Estado de Viação e Obras Públicas do governo de 
	 Alagoas, em 1975;
•	 Secretário do Clube de Engenharia de Alagoas, 1961 a 1962;
•	 Presidente do Conselho Estadual de Trânsito de Alagoas, 1963;
•	 Chefe do Departamento de Arquitetura da Universidade Federal de 
	 Alagoas (Ufal); 
•	 Componente da banca examinadora do concurso para professor 
	 auxiliar de ensino da disciplina de Estradas, na Escola de Engenharia 
	 da Ufal, 1972;
•	 Presidente da banca examinadora do concurso para professor 
	 assistente na área de Transportes do Centro de Tecnologia da Ufal, 
	 1980; 
•	 Secretário de Estado de Saneamento e Energia de Alagoas, 1987;
•	 Presidente da comissão examinadora do concurso para professor 
	 auxiliar de ensino de Desenho para curso de Arquitetura do 
	 Centro de Tecnologia da Ufal; 
•	 Conselheiro do Conselho de Representantes da Escola Técnica 
	 Federal de Alagoas; do Conselho de Administração Rodoviária, e do 
	 Conselho de Superintendência Municipal de Obras e Viação do 
	 Município de Maceió (Sumov);
•	 Presidente dos conselhos normativos da Companhia de Eletricidade 
	 de Alagoas; do DER-AL; da Companhia de Habitação Popular de 
	 Alagoas (Cohab); 
•	 Presidente da Comissão de Racionalização de Combustível, 1983; 
•	 Presidente do Conselho de Política de Recursos Hídricos (CPRH);
•	 Presidente do Conselho Estadual de Proteção Ambiental (Cepram);
•	 Presidente do Conselho Estadual de Energia;
•	 Membro da Comissão de Defesa Civil em Alagoas e do Conselho do 
	 Polo Cloro-álcool-químico de Alagoas.
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Feitos Relevantes
	
•	 Presidente que adquiriu a primeira sede própria do Crea-AL, um 
	 prédio considerado histórico, com traços da arquitetura do início do 
	 século XX; 
•	 Engenheiro-chefe da equipe técnica que projetou e construiu o 
	 estádio de futebol “Rei Pelé”, em Maceió, de 1968 a 1970; 
•	 Engenheiro executor da construção do Ginásio de Esportes da 
	 Escola Técnica Federal de Alagoas, em 1958;
•	 Autor dos projetos estruturais da Escola de Ciências Médicas em 
	 Maceió; das sedes das Secretarias de Estado de Alagoas: 
	 Administração, Planejamento e Fazenda;
•	 Autor dos projetos estruturais da sede do Tribunal de Contas do 
	 Estado de Alagoas, da sede da Faculdade de Odontologia de 
	 Maceió e da Agência Regional Central da Caixa Econômica Federal 
	 de Alagoas, em Maceió;
•	 Autor dos projetos de reservatórios elevados nas cidades de Arapiraca 
	 e Monteirópolis (AL);
•	 Autor dos trabalhos publicados e/ou apresentados: “Lesões nos 
	 Edifícios”, monografia distribuída em 1961, na Faculdade de 
	 Engenharia da Universidade Federal de Alagoas (Ufal); “Meus 
	 Caminhos” – livro editado em 2004 na Editora da Universidade 
	 Federal de Alagoas (Ufal); “Paixão Incalculável: memórias de 
	 um Engenheiro” – resgate da história da infraestrutura básica de 
	 Alagoas, livro que está no prelo. (Futuro lançamento); “Cinemas”, 
	 artigo técnico publicado na Revista nº 01 do Clube de Engenharia 
	 em parceria com a esposa arquiteta Zélia de Melo Maia Nobre; 
	 “Saneamento, Educação e Turismo” – artigo publicado na revista 
	 “Turismo & Negócios”, nº 43 – (1998); “Transporte em Alagoas”, 
	 palestra proferida na Comissão de Transportes da Câmara de 
	 Deputados, em Brasília (agosto 1977); “Ensino de Estruturas” – 
	 trabalho apresentado na reunião da Abea – Associação Brasileira 
	 de Ensino de Arquitetura, em Natal (1979); “Financiamento da 
	 Educação de 1º e 2º graus no Estado de Alagoas” – trabalho 
	 apresentado no oitavo ciclo de estudos da Adesg (1980); 
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	 “Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia” – palestra apresentada 

	 na Escola Técnica Federal de Alagoas (1983); “Ciência e Tecnologia 

	 para o Fortalecimento do Poder Nacional” – trabalho apresentado 

	 para o CE-I/83 da Escola Superior de Guerra/ Rio – 1983; 

	 “Pronunciamentos” – coletânea de discursos publicados em 1979; 

	 “A Sereia de Riacho Doce” – artigo publicado no jornal Gazeta de 

	 Alagoas (1987); “Cuidado com as pontes” – artigo publicado no “O 

	 Jornal” (1995); “Canal de Moxotó” – artigo publicado no “O Jornal” 

	 (julho de 1995); “Água para Maceió” – artigo publicado no jornal 

	 “Tribuna de Alagoas” (março 1999); “Revitalizar o Rio São Francisco 

	 é preciso”, artigo publicado no jornal Tribuna de Alagoas e no 

	 site da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (2000); 

	 “Livro de Ocorrências” – publicado no Jornal do Crea – out/nov/2000; 

	 “Solução Pratagy” – estudos preliminares sobre o futuro abastecimento 

	 d’água do município de Maceió; “Evolução Urbana de Maceió – ontem 

	 e hoje” – palestra realizada no Crea-AL (março/2015); Em comemoração 

	 ao Dia da Engenharia, 10 de abril, realizou no auditório do Crea-AL a 

	 palestra “A História da Engenharia de Alagoas a partir dos anos 50” 

	 (abril-2015).
•	 Total de ensaios executados: 198 completos e 172 incompletos.

V I N I Í C I U S  F U R TA D O  M A I A  N O B R E
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Transcrição do Termo de Abertura do Livro do Mérito

Contém o presente livro 95 páginas numeradas seguidamente de 1 a 95 e 
servirá de Livro do Mérito nº 1, criado pela Resolução nº 118, de 11 de novembro 
de 1958, do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia*, e com sede no 
Ministério do Trabalho, 12º andar, Sala 1.249, no qual serão inseridos os nomes 
dos engenheiros e agrônomos de notável mérito já falecidos. O presente 
termo vai assinado pelo presidente do Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia*, Dr. Adolfo Morales de los Rios Filho. 

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1958. Adolfo Morales de los Rios Filho.
Presidente 

*Suprimido o termo “Arquitetura” em função da Lei nº 12.378/2010, que criou 
o Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

Ano 2015

340.	 Engenheira Civil Andrea Sell Dyminski 
341.	 Engenheiro Metalurgista Antônio Ermírio de Moraes 
342.	 Engenheiro Civil e Eletricista Antonio José da Costa Nunes
343.	 Engenheiro Civil Arlindo Coelho Fragoso
344.	 Engenheiro Civil Ayrton Egídio Mattos Brandão
345.	 Engenheiro Civil Emílio Façanha Mamede Neto
346.	 Engenheiro Agrônomo Emmanuel Franco 
347.	 Engenheiro Agrônomo Ésio do Nascimento e Silva
348.	 Engenheiro Civil Francisco Assis Portela 
349.	 Engenheiro Agrônomo José Messias Miranda 
350.	 Engenheiro Civil Quidauguro Marino Santos da Fonseca 
351.	 Engenheiro Eletricista Telmo Silva de Araújo 

T R A N S C R I Ç Ã O  D O  T E R M O  D E  A B E R T U R A  D O  L I V R O  D O  M É R I T O

Livro_2015.indd   143 24/08/2015   15:44:31



GALARDOADOS COM A 
MEDALHA DO MÉRITO 2015

T R A N S C R I Ç Ã O  D O  T E R M O  D E  A B E R T U R A  D O  L I V R O  D O  M é R I T O  -  M E D A L H A

Livro_2015.indd   144 24/08/2015   15:44:31



145

Transcrição do Termo de Abertura do Livro do Mérito - Medalha

Livro de Ouro, instituído pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, 
a fim de registrar os nomes dos galardoados com a Medalha do Mérito 
da Engenharia e da Agronomia, criada pela Resolução nº 118, de 11 de 
dezembro de 1958. 

Ano 2015

455.	 Engenheiro Agrônomo Alfredo Kingo Oyama Homma
456.	 Engenheiro Civil Carlos Alberto Batinga Chaves 
457.	 Engenheiro Civil Carlos Fernando de Araújo Calado
458.	 Engenheiro de Minas, Met. e Civil José Joaquim Francisco Sommer 
459.	 Engenheiro Civil José Osvaldo Pontes 
460.	 Engenheiro Agrônomo Luiz Carlos Pinheiro Machado
461.	 Engenheiro Agrônomo e Seg. Trab. Mario Hamilton Vilela 
462.	 Engenheiro Civil e Sanitarista Orlando Saliba
463.	 Engenheiro de Minas Ruy Hülse 
464.	 Engenheiro de Pesca Rogério Souza de Jesus
465.	 Engenheiro Civil Ubirajara Ferreira da Silva
466.	 Engenheiro Civil Vinícius Furtado Maia Nobre

T R A N S C R I Ç Ã O  D O  T E R M O  D E  A B E R T U R A  D O  L I V R O  D O  M É R I T O  -  M E D A L H A
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COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO DO CONFEA – 2015 

 

CONSELHEIRO MANDATO JURISDIÇÃO/ 
REPRESENTAÇÃO 

Eng. Ind. Mec. AFONSO FERREIRA BERNARDES (Titular) 
Eng. Mec. WAGNER O. DA SILVA CORREA LOPES (Suplente) 

1/1/2015 a 
1/12/2017 AM 

Eng. Eletric. ANA CONSTANTINA O. S. DE AZEVEDO (Titular) 
Eng. Eletric. MICHELLE CALADO PALLADINO (Suplente) 

1/1/2013 a 
31/12/2015 AL 

Eng. Agr. ANTÔNIO CARLOS ALBÉRIO (Titular) 
Eng. Agr. MOISÉS MOREIRA DOS SANTOS (Suplente) 

1/1/2015 a 
31/12/2017 PA 

Eng. Agr. ÉSIO DO NASCIMENTO E SILVA* (Titular)  
Eng. Agr. CÉLIO MOURA FERREIRA** (Suplente)  

1/1/2015 a 
31/12/2017 CE 

Eng. Mec. GUSTAVO JOSÉ CARDOSO BRAZ (Titular) 
Eng. Mec. CARLOS ANTÔNIO DE MAGALHÃES  (Suplente) 

1/1/2013 a 
31/12/2015 SE 

Eng. Agr. JOÃO FRANCISCO DOS ANJOS (Titular) 
Eng. Agr. ANTÔNIO MOREIRA BARROS (Suplente) 

1/1/2013 a 
31/12/2015 RO 

Eng. Eletric. JOLINDO RENNÓ COSTA (Titular) 
Eng. Eletric. ANTONIO ROBERTO MARTINS (Suplente) 

1/1/2014 a 
31/12/2016 SP 

Eng. Agr. JOSÉ GERALDO DE V. BARACUHY (Titular) 
Eng. Agr. DANIEL ANTÔNIO SALATI MARCONDES  (Suplente) 

1/1/2013 a 
31/12/2015 

IES 
Instituições de Ensino 

Superior de 
Agronomia 

Eng. Civ. LEONIDES ALVES DA SILVA NETO (Titular) 
Eng. Civ. EVANDRO DE A. CARVALHO*** (Suplente)  

1/1/2014 a 
31/12/2016 PE 

Eng. Eletric. LUCIO ANTONIO IVAR DO SUL  (Titular) 
Eng. Eletric. MARCUS VINICIUS FUSARO MOURAO  (Suplente) 

1/1/2015 a 
31/12/2017 DF 

Eng. Civ. MARCELO GONÇALVES N. DE O. MORAIS (Titular) 
Eng. Civ. Agrim. JOSÉ BORGES DE SOUSA ARAÚJO – Suplente 

1/1/2013 a 
31/12/2015 PI 

Eng. Civ. MARCOS MOTTA FERREIRA (Titular) 
Eng. Civ. JOÃO CARLOS MENESES (Suplente) 

23/05/2014 
a 

31/12/2016 
ES 

Eng. Agr. MÁRIO VARELA AMORIM (Titular) 
Eng. Agr. EMMANOEL MATEUS ALVES COSTA (Suplente) 

1/1/2014 a 
31/12/2016 RN 

Eng. Civ. PAULO LAÉRCIO VIEIRA (Titular) 
Eng. Civ. HOMERO CATÃO M. DA TRINDADE (Suplente) 

1/1/2015 a 
31/12/2017 PB 

Eng. Mec. PAULO ROBERTO LUCAS VIANA (Titular) 
Eng. Mec. JUAREZ BATISTA DE FARIA (Suplente) 

1/1/2014 a 
31/12/2016 GO 

Eng. Eletric. RAUL OTÁVIO DA SILVA PEREIRA (Titular) 
Eng. Eletric. JOÃO JOSÉ MAGALHÃES SOARES (Suplente) 

23/05/2014 
a 

31/12/2016 
MG 

Eng. Minas ROMERO CESAR DA CRUZ PEIXOTO (Titular) 
Eng. Minas ANTÔNIO CELSO DIAS FAÇANHA (Suplente) 

23/05/2014 
a 

31/12/2015 
AP 

 
* NÃO FOI EMPOSSADO 
**  NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE 
***  RENUNCIOU 
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Crea-AC - Eng. Agr. Carminda Luzia Silva Pinheiro

Crea-AL - Eng. Civ. Fernando Dacal Reis

Crea-AM - Eng. Civ. Cláudio Guenka

Crea-AP - Eng. Ftal. Laércio Aires dos Santos

Crea-BA - Eng. Mec. Marco Antonio Amigo

Crea-CE - Eng. Civ. Victor César da Frota Pinto

Crea-DF - Eng. Civ. e Seg. Trab. Flávio Correia de Sousa

Crea-ES - Eng. Agr. Helder Paulo Carnielli

Crea-GO - Eng. Agr. Francisco Antônio Silva de Almeida

Crea-MA - Eng. Mec. Cleudson Campos de Anchieta

Crea-MG - Eng. Civ. Jobson Nogueira de Andrade

Crea-MS - Eng. Agr. Dirson Artur Freitag

Crea-MT - Eng. Civ. Juares Silveira Samaniego

Crea-PA - Eng. Agr. Elias Da Silva Lima

Crea-PB - Eng. Agr. Giucélia Araújo de Figueiredo

Crea-PE -  Eng. Civ. Evandro de Alencar Carvalho

Crea-PI - Eng. Civ. Paulo Roberto Ferreira de Oliveira

Crea-PR - Eng. Civ. Joel Krüger

Crea-RJ - Eng. Eletric. e Seg. Trab. Reynaldo Rocha Barros

Crea-RN - Eng. Eletric. e Seg. Trab. Modesto Ferreira dos Santos Filho

Crea-RO - Eng. Civ. Nélio Alzenir Afonso Alencar

Crea-RR - Eng. Civ. Marcos Luciano Camoeiras Gracindo Marques

Crea-RS - Eng. Civ. Melvis Barrios Júnior

Crea-SC - Eng. Civ e Seg. Trab. Carlos Alberto Kita Xavier

Crea-SE - Eng. Agr. Arício Resende Silva

Crea-SP - Eng. Civ. Francisco Yutaka Kurimori

Crea-TO - Eng. Civ. Marcelo Costa Maia
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Galardoados com a Inscrição no 
Livro do Mérito, 1958 - 2014

Transcrição do Termo de Abertura do Livro de Ouro

Contém o presente livro 95 folhas numeradas seguidamente de 1 a 95 e servirá 
de Livro do Mérito nº 1, criado pela Resolução nº 118, de 11 de novembro 
de 1958, do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura*, com sede no 
Ministério do Trabalho, 12º andar, sala 1.249, no qual serão inseridos os nomes 
dos engenheiros e arquitetos de notável mérito já falecidos. O presente 
termo vai assinado pelo presidente do Conselho Federal de Engenharia e 
Arquitetura* Dr. Adolfo Morales de los Rios Filho.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1958. 
Adolfo Morales de los Rios Filho 

Presidente
Ano 1958
1. Engenheiro José Maria da Silva Paranhos (Visconde do Rio Branco)
2. Engenheiro Alfredo D’Escragnolle Taunay (Visconde de Taunay) 
3. Engenheiro André Rebouças 
4. Engenheiro Francisco Pereira Passos 
5. Engenheiro Luiz Rafael Vieira Souto 
6. Engenheiro Carlos de Oliveira Sampaio 
7. Engenheiro Henrique Novais 
8. Engenheiro Ernesto da Cunha de Araújo Viana 
9. Engenheiro Francisco Bicalho 
10. Engenheiro Honório Bicalho 
11.Engenheiro Lisymaco Ferreira da Costa
12. Engenheiro Gumercindo de Oliveira Penteado 
13. Engenheiro Rubens Pereira Reis de Andrade 
14. Engenheiro Isac Pereira Garcez 
15. Engenheiro José Américo da Costa 
16. Engenheiro João Gualberto Marques Porto
17. Engenheiro Américo Furtado de Simas
18. Engenheiro Theodomiro Carneiro Santiago
19. Engenheiro Arão Reis 
20. Engenheiro Henrique Morize 
21.Engenheiro Fernando César D’Andrada
22.Engenheiro Leonardo de Siqueira Barbosa Arcoverde 
23. Engenheiro Manuel Antonio de Moraes Rêgo 
24. Engenheiro João Ortiz Monteiro 

G A L A R D O A D O S  C O M  A  I N S C R I Ç Ã O  N O  L I V R O  D O  M É R I T O , 1 9 5 8  -  2 0 1 4
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25. Engenheiro Andriano Goulin 
26. Engenheiro Dulcído de Almeida Pereira
27. Engenheiro Ranulpho Pinheiro Lima 
28. Engenheiro Mário Machado 
29. Brigadeiro e Engenheiro José Custódio de Sá e Faria 
30. Brigadeiro e Engenheiro Francisco José Roscio 
31. Mal. Campo, Cons. e Engenheiro Pedro de Alcântara Bellegarde 
32. Mal. Campo e Engenheiro José Soares de Andreia (Barão de Caçapava)
33. Cel. e Engenheiro Conrado Jacob de Niemeyer 
34. Engenheiro Naval Carlos Braconnot 
35. Engenheiro Naval Napoleão Level 
36. Arquiteto Antonio Francisco Lisboa (O Aleijadinho) 
37. Arquiteto Valentim da Fonseca e Silva (Mestre Valentim) 
38. Arquiteto Auguste Henri Victor Grandjean de Montigny 
39. Arquiteto Joaquim Candido Guillobel 
40. Arquiteto Francisco Joaquim Bethencourt da Silva 
41. Arquiteto José Maria Jacinto Rebelo 
42. Arquiteto Domingos Monteiro 
43. Arquiteto Monteiro Caminhoá 
44. Arquiteto Adolfo Morales de los Rios (pai)
45. Arquiteto Heitor de Mello 
46. Arquiteto Attilio Corrêa Lima 
47.Arquiteto Roberto Magno de Carvalho 
48. Arquiteto Victor Durbugras 
49. Arquiteto Ricardo Severo 
50.Arquiteto Alexandre de Albuquerque 
51. Arquiteto Carlos Quirino Simões 
52. Arquiteto Raul Lessa de Saldanha da Gama
53. Arquiteto Pedro Paulo Bernardes Bastos
54. Arquiteto Antonio Severo

Ano 1959
55. Engenheiro João Moreira Garcez 
56. Engenheiro Raul Zenha de Mesquita 
57. Engenheiro Antonio Augusto de Barros Penteado 
58. Engenheiro Civil e Militar Plínio Alves Monteiro Tourinho 

Ano 1960
59. Engenheiro Eletricista Walter Moura 
60. Engenheiro Arquiteto Renato Moreira Rebecchi 
61. Engenheiro Eletricista e Mecânico Arthur Alberto Werneck 

G A L A R D O A D O S  C O M  A  I N S C R I Ç Ã O  N O  L I V R O  D O  M É R I T O , 1 9 5 8  -  2 0 1 4
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Ano 1961
62. Engenheiro Geógrafo Leonardo Barbosa de Siqueira Arcoverde 

Ano 1962
63. Engenheiro Lauro Müller 
64. Engenheiro Hercílio Luz 
65. Engenheiro Emílio Baumgart 
66. Engenheiro Luiz Nunes 
67. Engenheiro Moacyr Monteiro Avidos 
68. Engenheiro Oscar Weinschenck 
69. Engenheiro Gal. Silvio Raulino de Oliveira 
70.Engenheiro Domingos da Silva Ferreira
71. Engenheiro Antonio Alves de Noronha 
72. Engenheiro Jerônimo Monteiro Filho 
73. Engenheiro Alberto Ildefonso Erichsen
74. Engenheiro Francisco Gallotti 
75. Engenheiro Antonio Belisário Távora 

Ano 1964
76. Engenheiro Lourenço Baeta Neves 
77. Engenheiro Luiz de Barros Freire 
78. Engenheiro João Cordeiro da Graça Filho
79. Arquiteto Marcelo Roberto 
80. Arquiteto Afonso Eduardo Reidy 
81. Engenheiro Carlos Gomes de Souza Shalders 
82. Engenheiro Civil João Ortiz Monteiro 
83. Engenheiro Marcelo Neves Moreli 
84. Engenheiro Geógrafo Leonardo de Siqueira Barbosa Arcoverde 

Ano 1965
85. Engenheiro Civil Janot Pacheco 

Ano 1991
86. Arquiteto Edgar Albuquerque Graeff 
87. Arquiteto Roberto Benedetti 

Ano 1992
88. Engenheiro Civil e Sanitarista Villar Fiúza da Câmara 
89. Engenheiro Agrônomo Augusto Ruschi 

Ano 1993
90. Engenheiro Civil Pedro Viriato Parigot de Souza 
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Ano 1994
91. Engenheiro Agrônomo Raul Tuliatto 
92. Engenheiro Civil José Carlos Figueiredo Ferraz 
93. Arquiteto Eduardo Augusto Knesse Mello
94. Engenheiro Agrimensor José Emigelio de Vasconcellos 
95. Engenheiro Agrônomo José Guimarães Duque 

Ano 1995
96. Engenheiro Civil Lysimaco Ferreira da Costa
97. Engenheiro de Operação Mecânico Pedro Robin 
98. Engenheiro Agrônomo Osiris Colaine 
99. Engenheiro Agrônomo Mário Decourt Homem de Mello 
100. Engenheiro Agrônomo Luiz Carlos de Campos Bicudo 
101. Engenheiro Agrônomo José Delfim Canatieri 
102. Engenheiro Químico José Carlos Campana Gerez 
103. Engenheiro Agrônomo João Pacheco Chaves 
104.Engenheiro Agrônomo Jacob Cosello 
105. Engenheira Agrônoma Dirce Bissolli Ortolani 
106. Engenheiro Agrônomo e Civil Benedito Zanini 
107.Engenheiro Civil Astrogildo Renato Decchiatti 
108.Engenheiro Civil Antonio Moliterno 
109.Engenheiro Agrônomo Alfredo Saad 
110. Engenheiro Agrônomo Sylas Oswaldo Pacitti 
111. Engenheiro Arquiteto Aníbal Martins Clemente 
112. Arquiteta Mayumi Watanabe de Souza Lima 
113. Engenheiro Arquiteto Francisco de Frias da Mesquita 
114. Engenheiro Civil Murillo Lopes de Souza
115. Engenheiro Civil Raymundo José D’araújo Costa 
116. Engenheiro Civil Edmundo Régis Bittencourt 
117. Engenheiro Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes 

Ano 1996
118. Engenheiro Lycio Grein de C. Vellozo 
119. Arquiteto Júnio Oscar Giestas Ribeiro
120. Engenheiro Agrônomo Prisco Bezerra
121. Engenheiro Químico e Sanitarista Alvino Genda 
122.Engenheiro Civil Décio Leal Zagottis 
123. Engenheiro Agrônomo José Gomes da Silva 
124. Engenheiro de Minas José Luiz Beraldo
125. Engenheiro Civil Luiz A. Falcão Bauer 
126. Engenheiro Químico Mário Bruno Capuani 
127. Engenheiro Agrônomo Ney Bittencourt de Araújo 
128. Engenheiro Civil Paulo Sampaio Wilken 
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129. Engenheiro de Alimentos João Forster
130. Arquiteto Walter Logatti 
131. Engenheiro de Pesca Heleno Armando 

Ano 1997
132. Engenheiro Agrônomo Celso Luiz Hemerly Peixoto 
133. Engenheiro Civil Dido Fontes de Faria Brito 
134. Engenheiro Civil Harry Freitas Barcellos
135. Engenheiro Eletricista Jadihel José de Almeida Carvalho 
136. Engenheiro Civil José Justino Castilho
137. Engenheiro Civil Marcos Antônio Assis Fleming 
138. Engenheiro Industrial e Sanitarista Nelson Vieira de Vasconcelos
139. Engenheiro Agrônomo Renato de Pinho Pereira 

Ano 1998
140. Engenheiro Agrônomo Aroldo Frenzel 
141. Engenheiro de Minas e Civil Francisco Moacyr de Vasconcelos
142. Engenheiro Agrônomo Saul Rocha 
143. Engenheiro Agrônomo Djalma Burigo Faraco 
144. Engenheiro Agrônomo Otávio Tisseli Filho 
145. Engenheiro Agrônomo Amaro José do Rego Pereira 
146. Engenheiro Agrônomo Aldemário Cavalcanti Nogueira 
147. Arquiteto Delfim Fernandes Amorim 
148. Arquiteto Lúcio Costa 
149. Engenheiro Civil Eunápio Peltier de Queiroz 
150. Engenheiro Civil Serafim Rodriguez Martinez 

Ano 1999
151. Arquiteta Olga Verjovsky 
152. Arquiteto Carlos Nelson Ferreira dos Santos 
153. Engenheira Civil Alcina Koenow Pinheiro
154. Arquiteto Diógenes de Almeida Rebouças
155. Engenheiro Civil Fernando Cysneiros 
156. Engenheiro Mecânico Cledir Clemente Farias 
157. Engenheiro Eletricista Luiz Verano 
158. Engenheiro Civil e Sanitarista Luiz Romeiro Silva 
159. Engenheiro Civil Marcelo Cabral de Andrade 
160. Arquiteto Jayme Kerbel Golubov 
161. Engenheiro Civil Breno Marcondes Silva
162. Engenheiro Agrônomo Geraldo Luiz de Souza 
163. Engenheiro Agrônomo Adelmário Cavalcante Nogueira 
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Ano 2000
164. Engenheira Agrimensora Elizabeth Guedes 
165. Engenheiro de Minas, Metalurgista e Civil Josalfredo Borges 
166. Engenheiro Civil Eurico Ribeiro 
167. Engenheiro Químico Eugênio Bernardo Enrico Gabellini 
168. Engenheiro Agrônomo José Rolim Lamas
169. Engenheiro de Minas e Metalurgista Paulo Abib Andery 
170. Engenheiro Agrônomo João Mendes Olímpio de Melo 

Ano 2001
171. Engenheiro Químico Cézar Wagner de Almeida Thober 
172. Engenheiro Civil Euro Brandão 
173. Engenheiro Civil e Eletricista Ernani da Motta Rezende 
174. Arquiteta e Urbanista Maria Elisa Meira Canedo 
175. Engenheiro Civil Antônio Carlos Queiroz Mascarenhas 
176. Engenheiro Civil José Fernando de Melo Rodrigues 
177. Engenheiro Civil Lúcio Antônio Thomaz
178. Arquiteto Jurandir Santana Nogueira 
179. Engenheiro Eletricista e Mecânico José Nogueira Leite 
180. Engenheiro Civil Rubens Paes de Barros Filho 
181. Engenheiro Civil Antão Luiz de Melo 
182. Engenheiro Civil Arlindo José Amorim Pontual 

Ano 2002
183. Engenheiro Agrônomo Alexandre Von Pritzelwitz 
184. Engenheiro Civil Darcy Aleixo Derenusson 
185. Arquiteto Eduardo Corona 
186. Engenheiro Civil Fernando Luiz Lobo Barboza Carneiro 
187. Engenheiro Civil e Eletricista Hélio Mello de Almeida 
188. Engenheiro Agrônomo João da Cruz Filho
189. Engenheiro Arquiteto Jorge Félix de Souza
190. Engenheiro Civil e Industrial José Guerreiro Júnior 
191. Engenheiro Civil e Sanitarista José Roberto de A. P. do Rego Monteiro 
192. Engenheiro Civil Ramiro Fernandes Maia Neto 
193. Engenheiro Civil Roberto Rossi Zuccolo
194. Engenheiro Mecânico Eletricista Rubens Dário Fuchs

Ano 2003
195. Arquiteta Achillina Bo Bardi
196. Engenheiro Arquiteto Adolfo Morales de los Rios Filho
197. Engenheiro Civil Amyntas de Lemos
198. Engenheiro Civil e Industrial Antônio Carlos Barbosa Teixeira
199. Engenheiro Civil Dulphe Pinheiro Machado
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200. Engenheiro Civil Flávio Suplicy de Lacerda
201. Engenheiro Civil Henrique Pereira Neto
202. Engenheiro Agrônomo Henrique Pimenta Veloso
203. Engenheiro Civil José Americano da Costa
204. Engenheiro Civil Lauro de Andrade Borba
205. Técnico em Edificações Luiz Renato Xavier de Miranda

Ano 2004

206. Engenheiro Florestal Especialista em Engenharia de Segurança  do 
Trabalho Amélio Botelho de Almeida
207. Engenheiro Mecânico e Eletricista Francisco Romeu Landi
208. Engenheiro de Operação Habilitação em Mecânica de Máquinas 
Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho Gilberto Piazza
209. Engenheiro de Minas Gildo de Araújo Sá Cavalcanti de Albuquerque
210. Engenheiro Eletricista Gilio Aluisio Simone
211. Arquiteto Gustavo Gama Monteiro
212. Engenheiro Civil Harry de Freitas Barcelos
213. Engenheiro Civil José de Andrade Morais
214. Geógrafa Lysia Maria Cavalcanti Bernardes
215. Engenheiro Civil Mário Jaime dos Reis Vila Verde
216. Engenheira Agrônoma Nádia Helena Schmidt Galvani
217. Engenheiro-Arquiteto Pedro Demosthenes Rache
218. Engenheiro-Arquiteto Roberto Cerqueira César

Ano 2005
219. Engenheiro Civil Jones dos Santos Neves Filho
220. Engenheiro Civil Mário Duarte da Costa
221. Engenheiro Agrônomo Arnaldo Estevão de Figueiredo
222. Arquiteto Onaldo Pinto de Oliveira
223. Engenheiro Civil Ronaldo Mayrhofer
224. Técnico em Eletrônica Sérgio Luiz Chautard
225. Engenheiro e Arquiteto Ernani Mendes de Vasconcellos
226. Engenheiro Civil Carlos Espinheira de Sá
227. Engenheiro Civil e Geógrafo Octávio Reis de Cantanhede Almeida
228. Engenheiro Agrônomo José Eduardo de Siqueira Ferreira Anzaloni
229. Engenheiro Civil Raimundo Adolfo
230. Engenheiro Civil Celso Mello de Azevedo
231. Engenheiro Civil Agamenon Nogueira Nobre

Ano 2006
232. Inventor e Aeronauta Alberto Santos Dumont
233. Engenheiro Civil Armando Vieira
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234. Engenheiro Agrônomo Bernardo Sayão Carvalho de Araújo
235. Geólogo Eduardo Camilher Damasceno
236. Arquiteto Elvan Silva
237. Engenheira Civil Enedina Alves Marques
238. Engenheiro Eletricista Hélio Creder
239. Engenheiro Civil Maurício Domingues Coutinho
240. Arquiteto Rafael Hardy Filho
241. Engenheiro Civil Risaldo Carneiro Raposo
242. Arquiteto Rubens Gil de Camillo
243. Engenheiro Civil Sátyro Pohl Moreira de Castilho
244. Engenheiro Civil Sérgio Marques de Sousa

Ano 2007
245. Engenheiro Agrônomo e de Segurança do Trabalho Aidar Vagner 
Dall’Oca
246. Arquiteto Antônio Pedro Gomes de Alcântara
247. Engenheiro Agrônomo Antônio Yoshio Kishino
248. Técnico Industrial em Eletrotécnica Arlindo Paiva
249. Engenheiro Civil Arthur Eugênio Jermann
250. Engenheiro Aeronáutico Casimiro Montenegro Filho
251. Engenheiro Agrônomo Clibas Vieira
252. Engenheira Civil Heloísa Fraenkel
253. Engenheiro Florestal Juarez Martins Hoppe
254. Geólogo Marinho Alves da Silva Filho
255. Arquiteto Nauro Jorge Esteves
256. Engenheiro Civil Raul de Azevedo Macedo
257. Engenheiro Civil Renato Maranhão Ayres

Ano 2008
258. Engenheiro Civil Moshé Gruberger
259. Engenheiro e Arquiteto Alceglan Saldanha Monteiro da Silva
260. Engenheiro Agrônomo Jienlin Wong
261. Arquiteto Edson Ueda
262. Engenheiro Civil Ottomar de Souza Pinto
263. Arquiteto Daniel Geraldo Gomes de Hollanda
264. Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon 
265. Arquiteto José Albano Volkmer
266. Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho Luiz Maffessoni Neto
267. Engenheiro Químico Izrael Mordka Rozenberg
268. Arquiteto Jorge Osvaldo Caron
269. Engenheiro de Minas e Metalurgista José Epitácio Passos Guimarães
270. Vítimas do Acidente Ocorrido no Centro de Lançamento de Satélite – 
Alcântara – Maranhão (Engenheiro Eletrônico Amintas Rocha Brito, Engenheiro 
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Eletricista Antônio Sérgio Cezarini, Engenheiro Mecânico Carlos Alberto 
Pedrini, Engenheiro Mecânico César Augusto Costalonga Varejão, Engenheiro 
Mecânico Eliseu Reinaldo Moraes Vieira, Engenheiro Eletrônico Gines Ananias 
Garcia, Engenheiro Eletrônico José Pedro Claro Peres da Silva, Engenheiro 
Mecânico Luís Primon de Araújo, Engenheiro Mecânico Mário César de 
Freitas Levy, Engenheiro Mecânico Maurício Biella de Souza Valle, Engenheiro 
Tecnologista Roberto Tadashi Seguchi, Mecânico de Aeronaves Daniel Faria 
Gonçalves, Técnico em Eletrônica José Eduardo Pereira, Técnico Mecânico 
Massanobu Shimabukuro, Técnico Mecânico de Manutenção Rodolfo 
Donizetti de Oliveira, Técnico Eletrônico Sidney Aparecido de Moraes, Técnico 
Eletrônico Walter Pereira Júnior, Técnico Auxiliar em Ciência e Tecnologia José 
Aparecido Pinheiro, Técnico Espacial Jonas Barbosa Filho, Cinegrafista José 
Eduardo de Almeida, Cinegrafista Gil César Baptista Marques)

Ano 2009
271. Engenheiro Civil, Mecânico e Eletricista Alberto Tavares Silva
272. Engenheiro Civil e Mecânico-Eletricista Hermann Cláudio Bojunga
273. Engenheiro de Minas e Civil Israel Pinheiro da Silva
274. Engenheiro Civil e Eletrotécnico João Navarro Saggioro
275. Engenheiro Eletricista Jonas de Aguiar
276. Engenheiro Civil José Moacy Lins Albuquerque
277. Engenheiro Civil Leônidas Pereira Mendes
278. Engenheiro Agrônomo Marcos Vilela Lemos
279. Engenheiro Cartográfico Moysés Castello Branco Filho
280. Arquiteto Ubirajara Galvão
281. Engenheiro Civil Walter Martins Ferreira Filho

Ano 2010
282. Engenheiro Eletricista Carlos Faria Ribeiro 
283. Engenheiro Civil Dante Martins de Oliveira
284. Delmiro Augusto da Cruz Gouveia – Menção Honrosa
285. Geólogo Elias Carneiro Daitx
286. Engenheiro Civil Jaime Anastácio Verçosa
287. Engenheiro Mecânico João Galdino de Alencar Filho
288. Engenheiro Civil José de Almendra Freitas Neto
289. Engenheiro Mecânico e Eletricista João Augusto Conrado do Amaral Gurgel
290. Arquiteto Lucídio Guimarães Albuquerque
291. Arquiteto Osíris Souza Rocha
292. Engenheiro de Minas Othon Sá Castanho
293. Engenheiro Florestal Valmir Souza de Oliveira

Ano 2011
294. Engenheiro Civil Vasco Azevedo Neto
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295. Engenheiro Agrônomo Joel Cecílio
296. Engenheiro Eletricista Marcelo Muniz da Silva
297. Engenheiro Civil Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque
298. Engenheiro Civil José Camilo Gomes de Brito
299. Engenheiro Civil Armando Martins Pereira
300. Engenheiro Civil e Metalúrgico Heitor Manoel Pereira
301. Engenheiro Agrônomo Dorval de Magalhães
302. Engenheiro Civil, Mecânico e Eletricista Antônio Carlos Pereira de Souza
303. Engenheiro Mecânico José Antônio Chagas
304. Arquiteto e Urbanista Célio Pimenta
305. Engenheira Civil Mariza Vianna Ballariny

Ano 2012
306. Engenheiro Civil Eliseu Resende
307. Engenheiro Civil Etelvino de Oliveira Freitas
308. Engenheiro Guilherme Schuch (Barão de Capanema)
309. Engenheira Florestal Jeanine Maria Felfili Fagg
310. Engenheiro Civil João Francisco Leite Vieira
311. Engenheiro Civil José Lino da Silveira Filho
312. Engenheiro Agrônomo Loreno Covolo
313. Engenheiro Agrônomo Moacir Micheletto
314. Engenheiro de Minas, Civil e Metalurgista Oton Nascimento 
315. Técnico em Agrimensura Ramis Bucair
316. Engenheiro Eletricista e Aeronáutico Romeu Corsini
317. Engenheiro Agrônomo Silvio Thadeu de Menezes

Ano 2013
318. Engenheiro Civil e Químico Américo Maia de Vasconcelos Neto
319. Engenheiro Agrônomo Arlindo de Paula Gonçalves
320. Engenheiro Civil Celso Luis Rodrigues
321. Engenheiro Mecânico Francisco Peregrino de A. Montenegro Neto
322. Engenheiro Mecânico e Eletricista Fulvio Celso Petracco
323. Engenheiro Eletricista e Mecânico Joel Mendes Pinto
324. Engenheiro Eletricista José Ribeiro de Souza 
325. Engenheiro Industrial Leon Herszon
326. Engenheiro Militar Luiz Carlos Prestes 
327. Geóloga Maria da Glória da Silva
328. Engenheiro Agrônomo Ruy Schardong

Ano 2014
329. Engenheiro Civil, Industrial-Química e de Segurança do Trabalho Antônio 
Carlos Barbosa Teixeira 
330. Engenheiro Civil Arnaldo Augusto Setti
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331. Engenheiro Mecânico e de Segurança do Trabalho Arnóbio Santiago Lopes
332. Engenheiro Eletricista e Mecânico-Eletricista  Ernani Villar
333. Engenheiro Agrônomo Ivo Martins Cezar
334. Geólogo João Henrique Grossi Sad
335. Engenheiro Agrimensor e Técnica em Agrimensura José Sérgio Pahor
336. Engenheiro Civil e Geógrafo Luís Mendes Ribeiro Gonçalves
337. Engenheiro Civil Omar Grant O’Grady
338. Engenheiro Civil Wilson Aita
339. Engenheiro Agrônomo Zaqueu Machado de Almeida

(*) Com a Lei 12.378, de dezembro de 2010, os arquitetos se desligaram do 
Sistema Confea/Crea e Mútua

Galardoados com a Medalha 
do Mérito, 1958 - 2014

Transcrição do Termo de Abertura do Livro de Ouro

Livro de Ouro, instituído pelo Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, a fim 
de registrar os nomes dos galardoados com a Medalha do Mérito da Engenharia 
e Arquitetura, criada pela Resolução nº  118,  de  11 de dezembro de 1958.

Ouro – 11/12/1958
1. Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira (Presidente da República) 
2. Engenheiro Dr. Octávio Marcondes Ferraz 
3. Arquiteto Dr. Lúcio Costa 

Prata – 11/12/1958
4. Crea 1ª Região 
5. Crea 2ª Região 
6. Crea 3ª Região 
7. Crea 4ª Região 
8. Crea 5ª Região 
9. Crea 6ª Região 
10. Crea 7ª Região 
11. Crea 8ª Região 
12. Crea 9ª Região 
13. Crea 10ª Região 
14. Escola Nacional de Engenharia da Univ. do Brasil 
15. Escola Nacional de Belas Artes 
16. Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil 
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17. Escola Politécnica da Pontífica Universidade Católica do Rio de Janeiro 
18. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 
19. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo 
20. Faculdade de Engenharia Industrial da Universidade Católica de São Paulo 
21. Escola de Engenharia Machenzie da Universidade Machenzie 
22. Escola de Arquitetura da Universidade Machenzie 
23. Instituto Tecnológico de Aeronáutica de São José dos Campos 
24. Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais 
25. Escola de Arquitetura da Universidade de Minas Gerais 
26. Escola de Engenharia de Juiz de Fora 
27. Instituto Eletrotécnico de Itajubá 
28. Escola Nacional de Minas e Metalurgia da Universidade do Brasil 
29. Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
30. Instituto de Belas Artes de Porto Alegre 
31. Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
32. Escola de Engenharia da Universidade do Recife 
33. Escola de Belas Artes da Universidade do Recife 
34. Escola Politécnica da Universidade da Bahia 
35. Escola Fluminense de Engenharia 
36. Escola de Engenharia do Pará 
37. Escola de Engenharia da Universidade do Paraná 
38. Escola Técnica do Exército 
39. Massachusetts Institute of Tecnology 
40. Escola de Belas Artes da Universidade da Bahia 
41. Escola de Engenharia da Universidade do Ceará 
42. Escola Politécnica do Espírito Santo 
43. Escola de Engenharia de S. Carlos 
44. Sindicato de Engenheiros do Rio de Janeiro 
45. Instituto de Engenharia de São Paulo 
46. Sociedade Mineira de Engenheiros 
47. Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul 
48. Associação de Engenheiros de Santos 
49. Instituto de Engenharia do Paraná 
50. Clube de Engenharia de Pernambuco 
51. Instituto Politécnico da Bahia 
52. Associação de Engenheiros de Campinas 
53. Instituto de Arquitetos do Brasil 
54. Federação Brasileira de Engenheiros 
55. Departamento de Produção e Obras do Exército 
56. Diretoria de Engenharia da Marinha 
57. Diretoria de Engenharia da Aeronáutica 
58. Dulphe Pinheiro Machado 
59. Adroaldo Tourinho Junqueira Ayres 
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60. Alcides Lins 
61. Augusto Varela Corsino 
62. César do Rêgo Monteiro Filho 
63. Domingos Joaquim da Silva Cunha 
64. José Cesário Monteiro Lins 
65. José Furtado Simas 
66. Luiz Mendes Diniz 
67. Luiz Simões Lopes 
68. José Ferreira de Andrade Junior 
69. Antonio Hirsch Marcolino Fragoso 
70. Haroldo Cécil Poland 
71. Abílio do Amaral 
72. Marcos Valdetaro da Fonseca 
73. José Sobral de Moraes 
74. Edison Junqueira Passos 
75. Felipe dos Santos Reis 
76. Augusto Vasconcelos Júnior 
77. Ranulpho Pinheiro Lima 
78. Plínio de Queiroz 
79. Alexandre de Albuquerque 
80. Escola Politécnica da Univ. Católica de Pernambuco 

Ouro – 9/11/1959
81. Alexandre Marcondes Filho 
82. Álvaro Ferreira de Souza Lima 
83. Flávio Suplicy de Lacerda 
84. Alberto Franco Ferreira da Costa 
85. Arualdo Isidoro Beckert 

Prata – 9/11/1959
86. José Amadei 
87. Argemiro Couto de Barros 
88. José Luiz de Mello Malheiro 
89. Amador Cintra do Prado 
90. Antenor Pinto da Silveira 
91. Heitor Portugal 
92. Francisco Prestes Maia 
93. Henrique Pegado 
94. Christiano Stockler das Neves 
95. Luiz de Anhaia Mello 
96. Samuel Camecki 

Bronze – 9/11/1959
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97. Leônidas Rhormens 

Prata – 9/11/1959
98. Osvaldo Gilotto 
99. Durval de Araújo Ribeiro 
100. Ângelo Ferrario Lopes 
101. Waldemiro Teixeira de Freitas 

16/5/1960
102. Haroldo Pederneiras 

22/8/1960
103. Paulo Dandiota 
104. Romeo de Paoli 
105. João Aristides Wiltgen 
106. Celso Suckw da Fonseca 
107. Felinto Epitácio Maia 
108. Paulo Ferreira Santos 
109. Lucas Mayerhofer 

Bronze – 22/8/1960
110. Sergio Domingues Machado 
Prata – 22/8/1960
111. Gerson Pompeu Pinheiro 
Bronze – 22/8/1960
112. Ary Kerner Veiga Castro 

Ouro – 31/10/1960
113. Engenheiro Civil Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque Filho 

Prata – 31/10/1960
114. Arquiteto Archimedes Memória
115. Engenheiro Civil Alfredo Nogueira Passos 
116. Engenheiro Civil Manuel Pires de Carvalho Albuquerque 
117. Engenheiro Civil Lellis Espartel 
118. Engenheiro Civil Alexandre Martins da Rosa 
119. Engenheiro Civil Cristiano Ribeiro da Luz 

7/12/1960
120. Engenheiro Civil Carlos Alberto Pinto Coêlho 
121. Arquiteto Archimedes Memória (homenagem póstuma) 

Ouro – 5/12/1961
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122. Arquiteto Luiz Anhaia Mello 
123. Engenheiro Civil Maurício Joppert da Silva 
124. Engenheiro Civil Hélio de Laires 

Prata – 5/12/1961
125. Engenheiro Civil Cézar Reis de Cantanhede e Almeida 
126. Engenheiro Civil Lauro de Andrade Borba 
127. Engenheiro Civil João Borba Carvalho Filho 

31/7/1962
128. Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
129. Engenheiro Luiz Gioseffi Jannuzzi 

Ouro – 11/11/1963
130. Engenheiro Civil Hélio de Almeida 
Prata – 11/11/1963
131. Engenheiro Civil e Eletricista João Protásio Pereira da Costa 

11/12/1964
132. Engenheiro Civil Clóvis de Macedo Côrtes 
133. Arquiteto Lauro Bastos Birkholz 
134. Engenheiro Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes 
135. Engenheiro Civil Joaquim Queiroz Cunha 
136. Departamento Nacional de Obras e Saneamento 

Ouro – 26/8/1977
137. Engenheiro Civil e de Minas Francisco Rodrigues Saturnino de Brito Filho 
138. Engenheiro Civil José Hermógenes Tolentino de Carvalho 

Prata – 27/11/1988
139. Instituto Mineiro de Avaliações e Perícias de Engenharia – Imape 
140. Escola de Minas de Ouro Preto 
141. Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Sorocaba 

Bronze – 27/11/1988
142. Geraldo Mafra 

Prata – 29/9/1989
143. Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
144. Engenheiro Químico Armando Fonzari Pera 
145. Engenheiro Agrônomo Alcides Carvalho 
146. Engenheiro Químico Walter Borzani 
147. Escola Superior de Agricultura de Mossoró – Esam 
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148. Engenheiro Civil e Arquiteto Walter Veloso Gordilho 

27/10/1989
149. Centro de Tecnologia da Universidade de Santa Catarina 

Bronze – 29/9/1989
150. Engenheiro Civil Hermann Schulte 
151. Engenheiro Civil Evaristo Valladares Costa 
152. Engenheiro Agrônomo Ney Bittencourt de Araújo 
153. Engenheiro Agrônomo Fernando Penteado Cardoso 
154. Engenheiro Eletricista Levy Kaufman 
155. Engenheiro Civil Décio Leal de Zagottis 

Prata – 28/10/1990
156. Engenheiro de Minas e Metalurgia José Epitácio Passos Guimarães 

Bronze – 28/10/1990
157. Geólogo Paulo Milton Barbosa Landim 
158. Engenheiro Agrônomo Walter Radamés Accorsi 

Prata – 28/10/1990
159. Engenheiro Agrônomo Frederico Pimentel Gomes 

Bronze – 28/10/1990
160. Engenheiro Civil José Martiniano Azevedo Netto 
161. Engenheiro Agrimensor Djalma Descio 
162. Engenheiro Eletricista José Carlos de Oliveira 
163. Engenheiro Mecânico Ruy Carlos de Camargo Vieira 
164. Engenheiro Civil Oscar Costa 
165. Engenheiro Civil Manoel Ferri Filho 

Ano 1991
166. Engenheiro Civil Luiz Carlos Pereira Tourinho 
167. Engenheiro Civil José Carlos de Figueiredo 
168. Engenheiro Civil Orlando Ferreira de Castro 

Ano 1992
169. Engenheiro Civil Filemon Tavares 
170. Engenheiro Agrônomo Helladio do Amaral Mello 
171. Engenheiro Agrônomo José Ajlalo Filho 
172. Geólogo Eduardo Camilher Damasceno 
173. Engenheiro Agrônomo Alceu de Arruda Veiga 
174. Engenheiro Civil e Sanitarista Walter Engracia de Oliveira 
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175. Geólogo Umberto Ginseppe Cardani 
176. Engenheiro Agrimensor e Civil Benedito Zanini 
177. Engenheiro Civil Epaminondas Melo do Amaral Filho 

Ano 1993
178. Engenheiro Agrimensor Irineu Idoeta 
179. Engenheiro Prof. Doutor Flávio Marques de Almeida 
180. Engenheiro Civil Euro Brandão 
181. Engenheiro Civil Eduardo José Pereira Coelho 
182. Engenheiro Eletricista e Mecânico Antonio Hélio Guerra Vieira 
183. Engenheira de Alimentos Iracema de Oliveira Morais 
184. Engenheiro Agrônomo Benedito Vasconcelos Mendes 
185. Prof. Engenheiro de Minas e Civil Irineu Borges do Nascimento 
186. Escola Técnica Federal do Espírito Santo 

Ano 1994
187. Engenheiro Civil e Arquiteto Jaime Herner 
188. Centro de Tecnologia da Universidade Federal de Pernambuco 
189. Engenheiro Civil Serafim Rodrigues Martinez 
190. Engenheiro Civil Haroldo Coutinho de Lucena 
191. Associação dos Engenheiros Agrônomos da Paraíba 
192. Engenheiro Civil Pelópides Silveira 
193. Engenheiro Civil e Eletricista Itamar Augusto Cautiero Franco 
194. Engenheiro Civil, Elétrico e Mecânico Inácio de Lima Ferreira 
195. Arquiteto Demétrio Ribeiro 
196. Engenheiro de Aeronáutica Urbano Ernesto Stumpf 
197. Geólogo Setembrino Petri
198. Engenheiro de Aeronáutica Edson Vaz Musa 
199. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

Ano 1995
200. Engenheiro Civil Celso Ramos Filho 
201. Engenheiro Civil Colombo Machado Salles 
202. Engenheiro Civil Francisco Luiz Gomide 
203. Arquiteto José Hermeto Palma 
204. Agrônomo Humberto Carneiro 
205. Engenheiro Civil Eleumar Martorelli 
206. Instituto Agronômico de Campinas 
207. Engenheiro Agrônomo Roberto Rodrigues 
208. Engenheiro Agrimensor Miguel Prieto 
209. Arquiteto Miguel Alves Pereira 
210. Engenheiro Agrônomo Cristiano Walter Simon 
211. Engenheiro Agrônomo Raimundo Saraiva Costa 
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212. Faculdade de Engenharia Fei 
213. Escola de Engenharia Mackenzie 

Ano 1996
214. Engenheiro Civil Ivo Arzua Pereira 
215. Geólogo Riad Salamuni 
216. Arquiteto Roberto Py Gomes da Silveira 
217. Clube de Engenharia do Ceará 
218. Federação das Associações de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Estado de São Paulo 
219. Engenheiro Civil Henrique Hirschfeld 
220. Arquiteto José Carlos Isnard Ribeiro de Almeida 
221. Engenheiro Civil Afonso Henriques de Brito 
222. Engenheiro Civil Paulo Alcântara Gomes 
223. Arquiteto Germano Galler 
224. Engenheiro Civil Jaime de Azevedo Gusmão Filho 
225. Engenheiro Mecânico Antonio Carlos Maranhão de Aguiar 
226. Engenheiro Civil e Mecânico Arnaldo Rodrigues Barbalho 
227. Engenheiro Civil Hugo Alcântara Mota 
228. Engenheiro Civil Francisco Ariosto Holanda 

Ano 1997
229. Arquiteto Eduardo Corona 
230. Engenheiro Eletricista e Mecânico Hugo Luiz Sepúlveda 
231. Arquiteto José Albano Volkmer 
232. Engenheiro Civil Joseph Mesel 
233. Arquiteto José Cláudio Gomes 
234. Engenheiro Agrimensor Luiz Felipe Cabral Mauro 
235. Engenheiro Eletricista Miguel Rodrigues Nunes 
236. Engenheiro Civil Nelson Luiz de Souza Pinto 
237. Engenheiro Arquiteto Raphael Ihardy Filho 
238. Arquiteto Rubens Gil Camillo 
239. Arquiteto Severiano Mário Porto 
240. Engenheiro Civil, Químico Industrial e Arquiteto Walter Velloso Gordilho 

Ano 1998
241. Engenheiro Civil, Metalurgista, Engenheiro de Minas e Agrimensor
José Raimundo de Andrade Ramos 
242. Universidade do Amazonas 
243. Engenheiro Civil e Geógrafo Octávio Reis de Cantanhede Almeida 
244. Escola de Engenharia da Universidade Federal de Minas Gerais 
245. Engenheiro Agrônomo Carlos Eugênio Thibau 
246. Engenheiro Civil Milton José Pinheiros Monte 
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247. Engenheiro Civil Rubens Meister 
248. Engenheiro Civil Químico Alberto Luiz Galvão Coimbra 
249. Engenheiro Civil Darcy Aleixo Derenusson 
250. Engenheiro Civil e Urbanista Carmem Velasco Portinho 
251. Prof. Waldimir Pirró e Longo
252. Arquiteto Acácio Gil Borsoi 

Ano 1999
253. Engenheiro Civil e Sanitarista Szachna Eliasz Cynamom 
254. Engenheiro de Minas e Civil Joaquim Maia 
255. Engenheiro Agrônomo Fernando Viana Nobre 
256. Arquiteto Gladson da Rocha Pimentel 
257. Arquiteto João da Bama Filgueiras Lima
258. Engenheiro Civil Benjamim Ernani Diaz 
259. Engenheiro Químico Orion Gerter Cabral 
260. Engenheiro Industrial Clóvis Gonçalves dos Santos 
261. Escola Federal de Engenharia de Itajubá 
262. Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
263. Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba 
264. Engenheiro Agrônomo e Geólogo Gernani Aquini Fernandes Chaves 

Ano 2000
265. Engenheiro de Minas, Metalurgia e Civil José Jaime Rodrigues Branco 
266. Universidade Federal de Lavras – UFLA 
267. Arquiteto José Luiz Mota Menezes 
268. Arquiteto Nelson Saraiva da Silva 
269. Engenheiro Civil Dante Angelo Oswaldo Martinelli 
270. Geógrafo Flávio Sammarco Rosa 
271. Geólogo Fernando Mendes Valverde 
272. Engenheiro Civil e Eletricista Joaquim da Rocha Medeiros Júnior 
273. Engenheiro Civil Jurandir Povinelli 
274. Engenheiro Civil e Militar Químico Luiz Faro 
275. Engenheiro Civil Pedro Bento José Gravina 

Ano 2001
276. Engenheiro Agrônomo Flávio Moscardi 
277. Engenheiro Agrônomo Roberto Meireles de Miranda 
278. Arquiteto Antônio Carlos Moraes de Castro 
279. Engenheiro Químico Homero Baggio Moreira 
280. Engenheiro Mecânico e Eletricista Cláudio Pinto de Barros 
281. Engenheiro Militar e CS de Eletricidade Hélio Creder 
282. Engenheiro Civil Tárcio Primo Belém Barbosa 
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283. Engenheiro Agrônomo Ademir Hugo Zimmer 
284. Geólogo Vicente José Fulfaro 
285. Engenheiro Agrônomo Helvécio De-Polli 
286. Engenheiro Civil Manoel Paiva Martins 
287. Arquiteto Fábio Moura Penteado
 
Ano 2002
288. Engenheiro Agrônomo Anatoly Kravchenko 
289. Arquiteto Armando de Oliveira Strambi 
290. Engenheiro Agrônomo Cassimiro Vaz Costa 
291. Engenheiro Civil Edson Durão Judice 
292. Engenheiro Eletricista e Mecânico Fredmarck Gonçalves Leão 
293. Engenheiro Arquiteto e Urbanista Ivo Porto de Menezes 
294. Engenheiro Civil e Eletricista José Neudete de Vasconcelos 
295. Engenheiro Agrônomo Kepler Euclides Filho 
296. Engenheiro Civil, Mecânico e Eletricista Luiz Carlos Menezes 
297. Engenheiro Agrônomo Milton de Sousa Guerra 
298. Engenheiro Civil Olavo Aurélio de Lacerda Pires e Albuquerque 
299. Universidade Federal de Viçosa
 
Ano 2003
300. Engenheiro Mecânico e Eletricista Abrahão Nudelmann
301. Engenheiro Civil Adailton de Melo Guimarães 
302. Engenheiro Civil e Eletricista Aelfo Marques Luna
303. Técnico em Eletrotécnica Aldo Martins
304. Geólogo Breno Augusto dos Santos
305. Arquiteto e Urbanista Carlos Maximiliano Fayet
306. Engenheiro Civil Marcello Cunha Moraes
307. Geógrafo Orlando Valverde
308. Engenheiro Arquiteto Oscar Niemeyer Soares Filho
309. Engenheiro Agrônomo Romeu Afonso de Souza Kiihl
310. Engenheiro Agrônomo Rubens Rodrigues Lima
311. Engenheiro Agrônomo Tomomassa Matuo
312. Arquiteta e Urbanista Zélia Barreto de Almeida

Ano 2004
313. Engenheiro Mecânico Armando de Queiroz Monteiro Filho
314. Engenheiro Civil e Mecânico-Eletricista Antônio Carlos Pereira de Souza
315. Engenheiro Agrônomo Mário Varela Amorim
316. Engenheiro Arquiteto e Urbanista Celso de Vasconcellos Pinheiro
317. Engenheiro Civil Isaías Seade
318. Engenheiro Civil Joaquim Blessmann
319. Engenheiro Civil João Messias dos Santos Filho
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320. Engenheiro Florestal José Mauro Gomes
321. Engenheiro Civil José Walter Bautista Vidal
322. Engenheiro Mecânico Lindolfo Zimmer
323. Arquiteta Urbanista Mirna Luiza Cortopassi Lobo
324. Engenheiro Civil, Mecânico, Eletricista e Militar Sebastião de A.B.Campello
325. Arquiteto Siegbert Zanettini

Ano 2005
326. Engenheiro Agrônomo Alysson Paulinelli
327. Arquiteto Paulo de Melo Zimbres
328. Geólogo Osmar Sinelli
329. Engenheiro Agrônomo Antônio Roque Dechen
330. Engenheiro Civil Arthur Carlos Gerhardt Santos
331. Engenheiro Civil, Mecânico e Eletricista Ennio Cruz da Costa
332. Engenheiro Agrônomo Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia
333. Engenheiro Aeronáutico Ozires Silva
334. Engenheiro Mecânico e Eletricista Kerman José Machado
335. Engenheiro Florestal Hildebrando de Miranda Flor
336. Engenheiro Civil Adolpho Polillo
337. Arquiteto Gian Carlo Gasperini
338. Engenheiro Eletricista Luiz Carlos Nogueira de Freitas

Ano 2006
339. Arquiteto Affonso Baqueiro Rios
340. Engenheiro Civil e Arquiteto Alcyr Boris de Souza Meira
341. Engenheiro Agrônomo Eliezer Furtado de Carvalho
342. Engenheiro Agrônomo Emídio Cantídio de Oliveira Filho
343. Arquiteto Ênio José Verçosa
344. Geólogo José Antônio Urroz Lopes
345. Engenheiro Agrônomo José Roberto Postali Parra
346. Engenheiro Civil Luis Abílio de Sousa Neto
347. Engenheiro Civil e Sanitarista Mário da Silva Saul
348. Arquiteto Mauro Ribeiro Viegas
349. Engenheiro Agrônomo Paulo Roberto da Silva
350. Engenheiro de Minas e Civil Victor Dequech

Ano 2007
351. Técnico Industrial em Eletrotécnica Alceu Rosolino
352. Engenheiro Civil Arnaldo da Costa Prieto
353. Geólogo Arsênio Muratori
354. Engenheiro Florestal Carlos Adolfo Bantel
355. Engenheiro Eletric., de Seg. do Trab. e de Operações César Vianna Moreira
356. Engenheiro Agrônomo Charles Frederick Robbs
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357. Arquiteto Celso Costa
358. Engenheiro Agrônomo David de Azambuja
359. Engenheiro Mecânico Ernesto Heizelmann
360. Engenheiro Agrônomo Eudes de Souza Leão Pinto
361. Arquiteto João Maurício Fernandes de Miranda
362. Geógrafo Jorge Xavier da Silva

363. Engenheiro Químico Rubens Martins Moreira
364. Universidade de Campinas - UNICAMP

Ano 2008
365. Engenheiro de Minas, Metalurgista, Civil e Eletrotécnico  Boanerges 
Guedes Filho
366. Engenheiro Civil Arthur Jorge Azar
367. Engenheiro Civil Lutfala de Castro Bittar
368. Geólogo Otávio Augusto Boni Licht 
369. Engenheiro Químico e de Segurança do Trabalho André Lopes Netto
370. Técnico em Eletrotécnica Henrique Jarzynski 
371. Engenheiro de Minas e Civil Cássio Elysio de Figueiredo Damásio
372. Engenheiro Agrônomo Murilo Pundek
373. Engenheiro Mecânico e Eletricista Luiz de Queiroz Orsini
374. Engenheiro Agrônomo José Aroldo Galassini
375. Arquiteta Raquel Rolnik
376. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza
377. Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia - IBAPE

Ano 2009
378. Técnico Agrícola Antônio Waldez Góes da Silva
379. Engenheiro Eletricista Argemiro José Cardoso
380. Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ
381. Engenheiro Eletricista Emílio Abud Filho
382. Engenheira Agrônoma Giucélia de Araújo Figueiredo
383. Engenheiro Civil José Daltro Filho
384. Arquiteto e Urbanista José Eduardo Vieira Ribeiro
385. Geólogo José Moura Villas Boas
386. Engenheiro Agrônomo José Pires Dantas
387. Engenheiro Agrônomo Osman Francischetto de Magalhães
388. Engenheiro de Produção Pedro Isamu Mizutani
389. Engenheiro Químico e Civil Renato Kenji Nakaya
390. Meteorologista Valdo da Silva Marques

Ano 2010
391. Geógrafa Ana Maria de Paiva Macedo Brandão

G A L A R D O A D O S  C O M  A  M E D A L H A  D O  M É R I T O , 1 9 5 8  -  2 0 1 4

Livro_2015.indd   171 24/08/2015   15:44:35



l á u r e a  a o  m é r i t o  2 0 1 5172

392. Engenheiro Eletricista Augusto Celso Franco Drumond
393. Engenheiro Civil Francis Bogossian
394. Arquiteto Heitor da Silva Maia Neto
395. Engenheiro Agrônomo Helmut Forte Daltro
396. Engenheiro Civil João de Oliveira Sobrinho
397. Geólogo Léo Afraneo Hartamann

398. Engenheiro Civil Marcelo Miranda Soares
399. Engenheiro Civil Otacílio Borges Filho
400. Engenheiro Mecânico Raimundo Lopes Filho
401. Engenheiro Civil Sigmar Carlos Bielefeld
402. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte – IFRN
403. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ

Ano 2011
404. Engenheiro Civil Waldir Santos Brito
405. Engenheira Agrônoma Maria Higina do Nascimento
406. Engenheiro Eletrônico Reginaldo dos Santos
407. Engenheiro Agrônomo Carlos Pitol
408. Arquiteto Bruno Celso de Araújo Ferras
409. Associação de Engenheiros Ferroviários – AENFER
410. Engenheiro Civil Carlos Prestes Cardoso
411. Engenheiro Mecânico Hyppolito do Valle Pereira Filho
412. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – 
EPAGRI
413.Engenheiro Civil João Alves Filho
414. Engenheiro Civil André Monteiro de Fázio
415. Engenheiro Agrônomo Antônio Carlos Albério

Ano 2012
416. Engenheiro Eletricista Carlos Eduardo de Souza Braga
417. Engenheiro Mecânico Celso Martins Cunha Filho
418. Escola Politécnica de Pernambuco
419. Engenheiro Agrônomo Fernando Antônio Souza Bemerguy
420. Engenheiro Químico e de Segurança do Trabalho Jarbas F. Soares
421. Engenheiro de Telecomunicações Jorge da Silva Barbosa
422. Engenheiro Mecânico e de Segurança do Trabalho José Maria de S. A. Neto
423. Engenheiro Eletricista Manoel Arlindo Zaroni Torres
424. Engenheiro Civil e Técnico em Mineração Maurício Tadeu Nosé
425. Técnico em Edificações e Engenheiro Agrimensor Reinaldo José Sabadotto
426. Engenheiro Aeronáutico Valmir José de Pontes Silva
427. Engenheiro Mecânico Wagner Granja Victer
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428. Engenheiro Mecânico Wiliam Alves Barbosa

Ano 2013
429. Engenheiro Civil Otávio Pinto Batista Filho
430. Engenheiro Agrônomo Valter José Matielo
431. Clube de Engenharia de Goiás
432. Engenheiro Mecânico Marcelo Mendes Vieira
433. Engenheiro Químico Thompson Fernandes Mariz
434. Geólogo Evenildo Bezerra de Melo
435. Engenheiro Civil José Rodolfo de Lacerda
436. Engenheiro Civil Gilberto Mascarenhas Barbosa do Valle
437. Engenheiro Agrônomo Dirceu Severo Vieira
438. Engenheiro Civil Renato Genovez
439. Engenheiro Agrônomo Pedro de Araújo Lessa
440. Engenheiro Eletricista Paulo Eduardo de Queirós Mattoso Barreto
441. Engenheiro Industrial – Elétrica Sandoval Carneiro Júnior

Ano 2014
442. Engenheiro Agrônomo Admar Bezerra Alves
443. Engenheiro Eletricista Alceu Brito Correa
444.  Engenheiro Industrial e Mecânico Alexandre Henrique Leal Filho
445. Geógrafa Ana Maria Muratori
446. Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho Anjelo da Costa Neto
447. Engenheiro Civil David Thomaz Neto
448. Engenheira Metalúrgista e de Segurança do Trabalho Dina da Luz M. e Aguiar
449. Engenheiro de Minas Eros Farias Gavronski
450. Engenheiro Agrônomo Edward Madureira Brasil
451. Instituto Militar de Engenharia – IME
452. Engenheiro Agrônomo Jerônimo Antônio Fávero
453. Engenheiro Agrônomo José Levi Pereira Montebelo
454. Engenheiro Civil Paulo de Tarso Cronemberger Mendes
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Relação dos Ex-Presidentes do Confea e período

Eng. Civ. e Minas Pedro Rach (1934-1935)
Arq. Adolpho de Los Rios Filho (1936-1960)
Eng. Civ. José H. Tolentino de Carvalho (1961-1966)
Eng.  Civ. Alberto Franco Ferreira da Costa (1965-1968)
Eng. Agr. Fausto Aita Gai (1970-1975)
Eng. Civ. e Eletric. Inácio de Lima Ferreira (1976-1981)
Eng. Agr. Onofre B. de Faria (1982-1984)
Eng. Civ. Luís Carlos dos Santos (1985-1987)
Arq. José Albano Volkmer (1988)
Eng. Eletric. Frederico M. Bussinger (1988-1993)
Eng. Civ. Henrique Luduvice (1994-1996 e 1998-1999)
Eng. Civ. Esdras M. dos Santos Filho (1997-1998)
Eng. Civ. Wilson Lang (2000-2005)
Eng. Civ. Marcos Túlio de Melo (2006-2011)

Relação dos Ex-Presidentes dos Creas que sediaram Soeas

Crea-AL
2006 – Eng. Civil Aloísio Ferreira de Souza

Crea-AM 
1981 – Eng. Químico António Aluizio Brasil Barbosa Ferreira
1998 – Eng. Civil Marco Aurélio de Mendonça
2009 – Eng. Civil Telamon Barbosa Firmino Neto

Crea-BA
1949 e 1955 – Eng. Civil Alfredo Nogueira Passos
1989 – Arquiteto Affonso Baqueiro Rios
2000 – Eng. Mecânico Marco Antonio Amigo

Crea-CE
1967 – Eng. Civil e Eletrotécnico Jaime Anastácio Verçosa
1977 – Eng. Mecânico José Maria de Sales Andrade Neto
1996 – Eng. Civil Luíz Cristiano Campos Monteiro

Crea-DF
1969 – Eng. Civil Eletricista Inácio de Lima Ferreira
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1984 – Eng. Civil Danilo Sili Borges 
1990 – Henrique Leite Luduvice
2003 – Arquiteto Alberto Alves de Faria
2008 – Eng. Civil Lélia Barbosa de Souza Sá
2012 – Eng. Civil e Seg. do Trabalho Flávio Correia de Sousa

Crea-ES
1966 - Eng. Civil Harry de Freitas Barcellos
1975 - Eng. Civil Harry de Freitas Barcellos
1991 - Eng. Agrônomo Valter José Matielo
2005 - Eng. Eletricista Silvio Roberto Ramos 

Crea-GO 
2002 – Eng. Agrônomo e de Segurança do Trabalho José Martins de Oliveira

Crea-MA
2004 – Eng. Civil José Pinheiro Marques

Crea-MG 
1944 – Eng. Civil Manoel Pires de Carvalho e Albuquerque
1956 – Eng. Civil  Manoel Pires de Carvalho e Albuquerque
1970 – Eng. Civil Paulo Henrique
1987 – Eng. Agrimensor Márcio Carlos da Rocha
1997 – Eng. Eletricista Augusto Celso Franco Drummond

Crea-MT
1988 – Geólogo Arnaldo do Nascimento Vieira
2010 – Eng. Civil Tarcísio Bassan

Crea-PA 
1971 – Alírio Cesar de Oliveira
1985 – João Alberto Fernandes Bastos

Crea-PB
1974 – Eng. Civil Haroldo Coutinho de Lucena
1994 – Eng. Civil William Velloso da Silva
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Crea-PE
1950 – Eng. Civil  Manoel  António Moraes Rêgo
1961 – Eng. Civil Otaviano de Oliveira Dias
1978 – Eng. Civil  Agerson Corrêa 

Crea-PI 
2014 – Paulo  Roberto Ferreira de Oliveira

Crea-PR
1951 – Eng. Civil Rubens Pereira Reis de Andrade
1957 – Eng. Civil Alberto Franco Ferreira da Costa
1976 – Eng. Arquiteto Armando De Oliveira Strambi
1986 – Eng. Civil Ivo Mendes Lima

Crea-RJ
1940 – Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1943 – Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1945 – Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1953 – Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1958 - Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1960 - Eng. Civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
1965 – Arquiteto Mauro Ribeiro Viegas
1980 – Eng. Agrônomo  Bernardino Bruno
1983 – Eng. Civil Darcy Aleixo Derenusson

Crea-RN
1999 – Eng. Civil Zélia Maria Juvenal dos Santos

Crea-RS
1941 – Eng. Civil Lélis Espartel
1952 – Eng. Civil Walter Boehl
1968 – Eng. Civil Léo Carlos Mazzini
1972 – Arquiteto Alfredo José Chagas Porto Alegre
1982 – Arquiteto José Albano Volkmer
1992 – Eng. Eletricista Pedro de Souza Bisch Neto
2001 – Arquiteto e Urbanista Edson Luís Dal Lago
2013 -  Eng. Civil Luiz Alcides Capoani

Livro_2015.indd   176 24/08/2015   15:44:35



177

Crea-SC
1962 – Eng. Civil Celso Ramos Filho
1975 – Eng. Industrial – Metalurgia Carlos Calliari
1979 – Eng. Civil Paulo Cabral Wendhausen
1995 – Eng. Civil Wilson Lang
2011 – Eng. Agrônomo Raul Zucatto

Crea-SP
1942 – Eng. Amador Cintra do Prado
1954 – Eng. Hélio de Caires
1959 – Eng. Hélio de Caires
1964 – Eng. Christiano Stokler das Neves Filho
1973 – Eng. Máximo Martins da Cruz
1993 – Eng. João Abukater Neto

*Foram suspensas as Soeas de 1946, 1947 e 1948 em função dos reflexos 
socioeconômicos provocados pela II Guerra Mundial. Em 1963 a Soea não 
foi realizada.

Relação dos (Ex-) Conselheiros Federais do Estado anfitrião da 72ª Soea

1985/1987 - Engenheiro Mecânico José Maria de Sales Andrade
2010/2012 - Engenheiro Metalúrgico Luiz Ary Romcy
2015/2017 - Engenheiro Agrônomo Célio Moura Ferreira
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RELAÇÃO DOS CONSELHEIROS DO CREA-CE 

Pág. 1 

 
ENGENHEIRO CIVIL VICTOR CÉSAR DA FROTA PINTO 

PRESIDENTE DO CREA-CE 
CONSELHEIROS EFETIVOS CONSELHEIROS SUPLENTES 
Agostinho Martins de Araújo Campos Sem suplente 

Alberto Leite Barbosa Belchior Glauber Neves Nunes 
André Casimiro de Macedo Sem suplente 

Antônio Eduardo Bezerra Cabral Nestor Marques de Carvalho Júnior 

Áulio Façanha Antunes Ângela Maria Fechine Dantas de Moura 

Ávila Ferreira Lisboa Júnior Eliane Maria Torres Maia Gomes 
Benedito Torquato de Oliveira José Airton Cardoso 

Elson José Montenegro Nogueira Francisco Cláudio Patrício Moura 
Fernando Accioly Pinto Nogueira Tristão Faria de Carvalho Rocha 

Flávio Lage Rocha Adonai de Souza Porto 

Francisco André Martins Pinto Francisco Vieira Paiva 
Francisco Cláudio Vidal Meneses Carlos Dirceu Lima Moreira 

Francisco das Chagas Neto Francisco Rui Ferreira Machado 

Francisco de Assis Bezerra Leite Sônia Barreto Perdigão de Oliveira 
Francisco de Assis Dias da Silva Teodora Ximenes da Silveira 

Francisco Gerardo Cordeiro Araújo Armando Fontenele de Albuquerque 
Francisco José Fernandes Saboya Sem suplente 

Frederico de Holanda Bastos Sem suplente 
Gladstone Sabóia Amorim Francisco das Chagas Cavalcanti 

João César de Freitas Pinheiro João Bosco Andrade de Morais 

José Alfredo Firmeza de Sousa Sem suplente 
José Alves de Sousa Sobrinho José Rodrigues Rocha 

José de Montier Barroso Jorge Luiz Rodrigues Cursino de Sena 
José Edirardo Silveira Santos Otacílio Borges Filho 

José Ferreira da Silva Eduardo Queiroz de Miranda  
José Miguel de Melo Lima Mário José Teles 

José Nilton Lima Carlos Augusto Silveira Júnior 
José Vitoriano de Britto Neto Enéas Oliveira Lousada 

Luís Carlos Linhares Pinheiro João Alberto Teixeira 

Luís Carlos Silva Montenegro José Holanda Costa 

Maria do Socorro Moreira Araújo José Sérgio Fontenele de Azevedo 
Nise Sanford Fraga Rogério Campos 

Niédja Goyanna Gomes Gonçalves Danilo Roberto Loureiro 

Ricardo de Albuquerque Mendes Sem suplente 

Ricardo Nogueira Campos Ferreira Gláuber Gomes de Oliveira 

Rita Maria de Paula Gurgel do Amaral Francisca Jeruza Feitosa de Matos 
Roberto Bruno Moreira Rebouças Antônio Everardo Pereira Cabral 
Roberto Sérgio Farias de Souza Rodrigo Frank de Souza Gomes 

Roberto Wagner Leite Machado Josaphat Paes de Andrade Filho 
Rodrigo Marques Pedrosa Sem suplente 

Ruy Flávio Perucchi Novais Ana Luiza Maia 

Sebastião Carneiro Albuquerque André Luís de Souza Coelho 

Tomé Bezerra Sem suplente 
Ubiratan Sales Vieira Sabino Alano Magalhães Bizarria 

Valmar Barbosa Catunda Gustavo André Barbosa de Azevedo 
Walfredo Hermógenes Leda Noronha Wander Maia Nogueira 

 
 
 
 

Relação dos Conselheiros Regionais do Crea anfitrião da 72ª Soea
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2015

Cada homenageado ajudou e ajuda a transformar o planeta em um 
mundo melhor. A todos, os nossos mais sinceros agradecimentos, 

pela atuação a favor da consolidação das profissões do Sistema, que 
oportuniza o reconhecimento do trabalho que realizam.


